
Em pro.ssegiuweuto a luta pela inurn/i:ciçdo ilc o 'eriifiii da 
C4PFESP, bern como para rrcupei-aç-Õo de ana siiimoçido ji-
nanceira, realicait-se tia A RI, grande as.se,t iblciia de i000s 
os Sindicatos de 1 raball,adu,res vinculados à Cai.va. Na loto 
i'ei11OS um aspecto da ,tlesa que dirigiu os trabalhos, na 
ocasião em que usara da palarra o ir. Muriio Pitri,iru, pie-
.sidc-i,/e da Sindicato dos Aeroi'iário.ç de São Piuihuc 1 

repor/a gerir 
 

na página c-e,,IraI. 

r > 	

SALVE O l <>  DE MAIO- DATA DOS TRABALHADORES 
Leia reportagem histórict na Página Contrai 
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- 	 - - -- ----- 	- - -- -- - - -- --- -- - • 	No dia 28 de abi-il último t erilizou-se tio Sindica li, Nacional 
dos Aeronautas, urna assembléia da classe para, entre outras 
coisas, tiatar da queião da crise na aviação e do desempi-êgo 
que ela tem causado. Com  relação a posicão da classe lace ao 
grase problema, que é a crise por qpe passa aa\ iacão, a assem-
bléia aprovou substancioso docunten to em que é leita unia 

r Lan 
diii ULç 0(10111 LdI 	 fttCUi1rJrt oquL 	110 
a crise, em apreço. Ëssc documento 11a- ar1 a ser o ponto de 
vista olicial do Sindicato Nacional dos 'teionúutas. 

Em bieve, o Sindicato Na 1011 ti dos Ar os t ii Ir s 1 iinbr o 
ANO 	III 	 Rio de Janeiro. 	abril de 1)1 	 \O 	4 Laia urna 	iscmtnc ia para CtIsrlItiF 	a e 	dotar ésse  -  Colho Seu 	de \ ista ol cial. Urna vez aprovado, do estudo - 	 . 	 . seca dada ampla publir idade. 

Com ir lei cor ia a questão do 
til tmcnl 0. lo 
	

Protis,'iorial, 	Liba ixo 
de e mpi Co e cio caso (Id 

ii 	Ifl' 1(5(11105 	trlr_t 	1111 is 
4. (LI lOS Cc,111eúd0s 	10 o 	cine foi 	decidido na 	asseitibieia 

f.nviados 	lespe 	II 5 aflirnie, 	aos sis. 	Pi esid 	ole 	da 	Re-pii bI icu, . 	. 	. 	 i 
- 	. 	 . 	 . 	. 	.• 	1-••, 

... 	. 	'... 	 -. 	 ,s,' 	 . 	 • 	 ,, 

Minisliu do Ti abalho, Vire-Presidente da Repúbl fta e aLi Mi- 
nutro da Aei-cinúutii-a, sao os segunntrs ir leu-ei ani 	5: 

E- rno 	S 	Dr. 	 K ibi 
. 	. 	s, 	-. 	 . 	•. 	. 	 . tscliek — Di.çuis.-in o Piesi- 

1 	111 	que 	M 	ii 	ei ia 	At 	ou'i' 1 
ia 	nrm 	lnien'e 	trta 	qUr-toora 

dente 	d5 	R 1) tbitc i riiti e 	is 	1 	Pu1111te 	e 	a 	1111 M. 1 Pilarto do 	C t t 
ia 	ler ii luta 	i€ Liii 

IiI1I nu 	1e 	d cio e 	SOCo 4 	L RS 
Sindicato n,ciqIllacões 	cru 	 seus f CitrgOi 

-t d 'u 	tande 	lSo(iflo Cii 	p- l1-s 	ti ' ciaetOi is 	Tal 	s 	j iça 	ir fi 	te 
.. tal 	pi 	blrniio 	ielitios 	cil-se cinerumen e 	goseina 	Ios toda 

/ 
'li iaÇarr 	e 	coflsequent 	de em que diii m 	1m icenI 	veio 	pio 
prègo niuni'u tini 	,ei ido ap'ta tu 	indo 	- 	li 	tor ii 	gi ii es 	p o 

5 	 , alto espirito vos. r tcii 	fim 	Ml b 	1 '1', 	011 	rfltieL'ufleo 	torante 
ai', ei ia Aei 	nautIc i qiendi inc o 	 i 	ti,,S.Sas 	legitimas 

k 	 5 d da 	mcci idas p r este oieao ien n -liracos 	t)0l 	ind Icienca 
- -1 	',r n 	do 	sei 	iecl t rndo 	li Mia 5 	Uo 	ei onautica 	II'id 1 	Se 

1 SitUdi 	questaoistir 	causincio 
1 

-. 	. 	 01 
irn s 	podeis. atenuar situiaÇao 	1 ifuncio 	d oi 	i ido 	aviad r 

desempr&o que 	na 	clatoe 	jã br s.leir.s 	oe:ava-i, 	anda 	par 
1 se consuma alta 	escala 	Frita - ouLras 	aNtider 	C utIs 	las-e 

1 010 	li/Si (iRIC.4 	- Acuou 	1 '0/os 	mii 	lia granie 	ir 	iiiii 	"1 tipo 	cli 	ciei oitÜti/n\ 	que 	• 
]nos 	voasencia 	limite 	horas adet ida 	Mt-tstér. 	A ronãuica. 

aclun 'a 	110 	lribwia do Senado, no dia 	da co laçao do pi ojelcr de / ei cl - 	po.seirindorici 	Is nnsas 	atualmente 	permitido como 	Caio 	R'-srilarnt'ntaçâci 
trtjnilat;ies. Trata-se de zona fotografia inieino rac'r'l, porque foi feita 110 i000!Ciit0 C5O! 0 uni aquele 	Mnusierio 	data 	longo Pr,rfisstonal 	Aercnautica 	antes 
que 	1 	ittipoi la? te 	iiratc ria 	estai a 	ettdo 	1 01(1 da 	Sujeita 	lia/ri ítii ii ti/e 	auid 	a al.írin 	00 

tempo e exigoio coliudo nes a tiniu em qualqui 	nul i ititU 
Ila/en 	u ipo. Jala assim que, na fato se jode 	f?otar a e.vpressúo de e.tpcC/atira £ ansiedade PC1IT1.SSao 	rittntatoi ia 	seguian- de 	confiam 	VoSseoela 	miei-vir- á 
de todos. Poreni, Fião /iozit'e emprcrllio.s e a 	Ler foi aprou- ada 	por unanimidade da 	ca.ça. Ca VOo se baseou fato que nao qucsiao para sanar o que possa 
Pena, 	que 	nda 	lia ja 	Outro fia grau/e 	da 	tizi tua 	quando 	apci s 	a 	s'oraçao, foi 	tornauia 	de dIspunha 	pais 	pi-irfsionais 	nu- acontece - 

justificada ate çria e de congrauia m s 	gerais. sufri'ti'nie 	para atei deI - Reipe1 ias Sírud 1ÇÕCa 
necessidades tias empresas 	Ho- ERNESTO COSTA FONSE- 

Empossada a Nova Diretoria do 

	

te tal alegac.ao nau 	mais preva- 	. - 	- 	
• 

- CA 	- 	Pi esdi itte 	Sindicato 

gra~~tstas 	dessa 	fornia 	sendo EXMO, SR, DR. FERNAN- 

atingida 	prÓpria 	reserva 	fé- DO NOBREGA. 
cnica 	nação. 	Adiaiitanrrcg 	Vos- MINISTERIO DO TftABA- 

Sin dicato Nacional Dos Aerov iarios 
qieasi 	todos 	países 	mundo numero maximo birras vôo 	As- 

Em 	C.rnCodrtda 	solenidade 	nal 	dos 	Aei- oviári0 	que 	fi 	 do 	adicional 	de 	3O de 	para 	denuaciar 	vuissencia sCnlble:a aproveita 	oportunida_ 
rrualizada. 	n0 	dia 	23 	de 	abiti 	reeleito 	para 	o 	cargo 	falando 	 pir tr-abalh 	insalubre, atitude 	indiferença 	d0cao (Conclui 	na 	?. 	página) 

e- 

0550500 Ci1fl a prc0ença de nu- a reportagenr de A BUSSULA. 40 — Apto 	ao 	Coirperativis- 
nitrosas 	auitrrricli ctCS, 	dirigen- 	1 assim 	se 	eXpre-SOJU 	Sôbre 	os i50ir 	deseirveivirnen- rn 
les 	dos 	S.fldicat.os 	co-1i-rnão5 e objetivos da 	nova D:retoria da tir 	da 	lieSSir 	Co'p r ativa 
associado 	da 	e-nttaad 	tomou Sindicatt, - de Consum. h mi 	c 
POSSO a nova dirrtoria do Sin- — 	rud, 	íat-em0s 	para 	cor- 010 pela 	criicão da 	co- 
dtaLi, 	Nacirnal 	da 	Ar-rovtá- r..spoui tera 	honrosa 	confiança lônia 	de 	férti 	o 
rios. Foram os se7ittntes os no 	

1 
que 	z, 	Ctaasu 	aCiOViáia d-pooi Sndirat. 

VoS 	ilirigon te. 	env s:tdos 	nos 'u 	01)1 	nOSSOS 	nriilleS 	Temos 50 	- Iu1-nsificaçã 	d0 	Viria 
cargos: 	Para 	D : r (t 	1 ia 	- :ini prgramu, a realisar e cm- a-SS'rciirtiva 	110 	niSso 
Othrn 	Canecto 	Lop 	, Muacyr tinziar-n, 	ilituarrdo 	pela 	SUa õt'gão 	cl,. 	Classe 	atra- 
de Sã Palmeira 	irão SilVa de Cuncrei i7:rÇão 	certos de que Os vés 	do 	deseitvolvãiiu-nto 
Mattr,s 	Gllirert,, 	Alve 	Rama- trabalttriç,res da aviação nunca das 	lrOtSs 	atividades 
Ibo, Rairnund 0 Tnvare0 da C,rS- ' 	no0 faltoiã, com apoio. tão de- artjtico-cultrijs 	es- 
ta 	Duque 	,. 	Tirtultan,, 	ruribio c1otv0 	para 	conquista 	das 	nuS- portiva. 
da 	Silva, 	Suplentes — 	Jaime lUIS 	a - ;iir'açôes ti.i 	- 	Poi'dcipaçá0 	d 	Sindi- 
Bapttsta 	Guimai ãs 	Aiphatr Cnc:iinu. 	o 	d:rigene 	ocr,,- cata em todas a- Cam- 
viilai-rnh1, dc- Mouc-a, José Cos- viário 	ICCuu 	algumas 	coniside- panhas de interêne dos 
a da Silva. Clestbens do Rã- racõs 	sôhr0 	o 	programa 	da trabalhadores 	d0 	uro 

ii 	Bai-ros, 	Olav0 	V:eii-a 	de uiva ariministração que se re- nl(rao 	geral, 	pela 	me- 
8,, liza e Joãü Moreira dos 	Au- lume 	ris 	o(gInotes 	portos: ih0rLa dos õrgãos 	t 	di- 
jos. Para 	o Ci,nS1h0 Fiscal — 1.0) — Regulamentação 	Pio- vulgação corno A BÚS- 
Cicer0 Gonies 'de Oiivetra, So- fssiinal 	de 	nOsSa 	elas- SOLA e Boletins Inf,i-- 
lan Cava]eante Corvalho e AI- 	1 si- 	,rn 	a 	irastituiçã.. 	do mativos. 
lair de Otivctra Hepanh0 	Su- lan., 	mínimo 	pIOfiSSio_ 7.0 	- 	Fel,1 	aplic:iç-ã 	di. 	de- 
plentes 	— 	Zotobri 	Jraqu1ni aol 	daS 	Aeil,vlários cisõ's d 1 nt > 	1 Coa- 
do0 Santos. 	Glts n 	da Santos 201 	

- C.'neiruçãc 	00 Hoopiltti greSS,, 	dos 	Trurbailiado- 
Capelia 	. 	AUSL1S!, 	Ignãcia Pt- da CAPFESP, res na 	Avatã., 	Cumnier- 
mina 30 	

-- 	Id 	ntinii:Ciad r. 	da 	luta ei-ai' 	desenvlycndo-s 
(ONTINUAIcAO A LUTA pela 	titeilçã, 	da 	SeniS- rlCenIa 	conii:a 	ha 	e111 
O Sr. 	O:hon C.tnedo Lapeo, ri. 	:ingiêsa, 6 	'SeiS 1 	burras tôiri, 	ri-ao 	reivindica- 

presidente 	do S arroio Nacio- dc tribo iho e aplicação  
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Solo Para ,  o Sr.'Rubem Berta' NOTA OFICIAL DO SINDCATO 
N AL IL N AL DOS A ROV AK IO 

CM 	 oetlit0'rjurieLehei)icis, a'.'iiidupeIussrs.Ma- é 	n,sso "homem 

ioei 	R. 	Ao's edo, Jeiecv F. 	Suotanti, Dii cv 	Felicidade, Alcides regm 	de coaçõeS  p rniant'n- - Rei u 	no id i 	mui 	1 	tio 	e o 	d 	mtt 	i 	ido 	in 	Póii 
i 	Or 	A 	()!i\eii 	R oitos Dii ti ir 	Jsc Bi 1110 	ckon 	\1  teLit 	ti te 	em 	jU< 	ni se 	a 	seus 	iii le 	i 	o 	Sindim 110 	\ IC 011 	I 	cIu 	Li 1)51 	1 i0 	di til Lou 	'i 

AI lili)C i 	d 	Si l\ 1 	Pc diu 	ko 	hie \oI mi 	5 mi tu i o J tu 	Ai i 	a piegad ' 	E o s 	di 	,o 	01 
uoiui. 	ilti 	1 	i 1 	publur 1(11 	no,, 	101 flais 	CC 	e 	11)11 	ti 	tom 

'-m_iiufltm 	iii garis 	si ud cais' 	s 	sua 	unto'e A 	Diretoria do S1\ I)1CATO NACIO\Al 	I)OS AFR( 

Poit ,Aa-g cc. 25 de unorç,, 	dt' iiLo 	tflSpeiiSaria 	coin,'niá' 
ránc la 	à1,, 	cin 	quem 	lO 	lit lÁ R OS, lniiiauido conhecimento da eu irevi ata do a'.sucil, 

199 	Se 	ReUotef de A BÚS- lo 	cm 	direitos 	trabalhLstae? 	E uiti 1 RAJÁ ALMEIDA PRATES, conee(lida a tilil j,uuntd de'.t;t 

,OLA 	— 	Sauciitcões E' claro que 	r Berth a 	sua 	ditadura 	que 	funciona F'apitul, comunica aos acros anos garicii 15 o 	'uuinle 

b'. Para 	ar. RUBEN BER- é 	na:li, 	diss, 	que 	pretend n 	Companhia de rima p a r a 
1') 	iiiiidetti 	 AI. MIRO 	DE 	O1J\'El RA 	MAI 

TT-Ik 	Si. 	 iSLO 1 	o qui 1) 	5 	1 P11101 	OS ' 	tt. 	s 	1 	na 04 \ 	C 	(lt'bul\O 	p114 	dm10 	E iS 	((liii) 	1) 	1(11) 	Suiidie ii 	no Rio Ci 	ind 	do Sul 	ti 	di 

ttC: 0 m S ir iCC em seu i.rnl and ii'esOC. 	Dtzern. 	'ao 	5 	ou 	6 bu:la 	que 	ei 0 	C nirte 	o ão 150 	e'ipi ruo 

rn 	is'ii 	do 	ri 	5 	CW 	01 	iÇ O 	S ,-1U1 	 011" sim icSC 	til 	filio 	pára 	i 	C'tPFFSP 2 	Como 	Dch 	ido 	,em 	e 	se 	senhtii 	iiiiipi ir do 	tu! 

iiiio 	se 	relel,i;, ' 	i 	BER OQ ou 100  de OS 	OS t os 5 	de e 	últioltIS 	tUlIlt' itos 	abu tal 	' ici 	e 	'. 	e 	(liii 	poiidi_ nc ti 	pie 1111,111e 	aS 	'.11 iS 	ithi iL iLor', 	'.n 	O 

TUA o 	1 (la 	V aiRIC 	&iTi (1 	O 	1it 	titiii 	ris 	e 	pe Oi 	im 	s 	sri 	OS 	da 1 1 	o te 	i 	munI i ilO 	1 	que 	Ihc 	o 	de posil id 	pr, lo', 	siis 	eltul 

peia 	na 	qual 	t:'aoathanirs 	lia raças 	,(ifl1 	a 	'O APTO 	neo 	sat- c'al'ta 	ar mi 	pub]icada, 	sejam panhleiros 	de classe' 

nt itt 	tIl 	( 	11110 	5 1111)1 	5 	oUfl 1 	111 	me 	s 	P 1C1 	€ 	Si 	Bel f iii 	Ci 	(101' TI 	'Dl LI' 	111 	10 1 	1 	1)1101 Itiri 	ti i 	1,, 	,erá 	li 	ibado 	ti 	)1 ')hic lii) 	rim oh o 

C 	051 rS 	1,01 m S. 	i 	para lha 	não 	o 	a s°r 	o 	lc 	que "tu 	se 	B 	r'h 1 	) 	lefli di 	1 	1 	O 	pc s 	dnitiei 	iludi'. 	1. 	de 	umuiduu 	tofli 	uS 	o 	1 iltitti 

e. ETUBEN BERTIIA mao- pela 	reaça. 	c',nirar.rl 	de 	mcii- nau, 	reliam qur€i' impin- clii 	Sitiei 	ri 	lo, 

CiO 	ii bi 	uni 	coem 	que t 	r 1 	I 	te 	q u 	os 	p ._i 1, 	e 	m 	3 	ii 	in rç i 	Nós 	o ( 	) 07 TiO 	('1 	/ DO 1 OPJ 5 

uSo 	teve',liirCldaCl€ 	de 	aiti- diucm 	abrir 	mão 	de 	sec:0 	mi- cor hr'enms de p.rto. [,hut,m,s 

0151 	,.0 	i,'fliC 	e 	rneniiru. 	ii 	- grc,0 	setãri, s 	par1 	o 	'ii nr,:m" e ni 	êle 	hã 	vã r:05 	ano 	e 	si 

111 	litCliitlVtt 	surg,ti 	'filie 	os de ViSãO" 	tal' 	ehiimpurihí 	r 	tii- O fli.S 	inclusIve 	rue 	éle 	é 	Co-  

prõpr 	iS 	[1ncioi,5rir't', 	que 	tlIUi 	1 

t a fc'.,i'es 	detem 	a 	enirirésa 	e 
viii' 	a 	qo:'d,, 	d .s 	Seus 	avtÕeo, 
'ti 	VIS' 	111)11' 	C'tT] 	milhões 	e 

paz 	d, 	coui5eittiir 	0111 	longo 
baix.c-a,sourlcI,, 	atntzndu 	ser 	i 

- 

4! N DA OS 	EXAMES 	DE 	SÂU D 
vê 	r 	BER'rHA um rerda- lii Piões 	15,  	cci,zeuroa, 	pi'ogi'a- ",, 	mate 	do 	mund". 	E' 	la- 

0.110 	protu'tr. 	ffl€, m 	itSoiili, lIlIlo 	C 	01a 	'O 	cdi 	e 	u 	liiu'iii 	", 
li 	l'i 	que 	éle 	deve'riu 

	

iIiCntSVi-1 	que 	eSSe 	''rompi,- 

	

'iuheio-s' 	u e 	o A 	lã, 	ai -. liS q 
- 	 r 

PARA OS COAl SSÂRIOS D 	VO. éie 	ii 	sao1' 	,lêste 	iVimr nt, ,, 

ime:li.t:m, 	10• 	niníCu 	suieperu- ir-ir 	o 	linhL 	ti:lra o, 	nCen- is 	dcl 	 t:n dl 	seu 	pilão 	n - . 
\ua..s 	d 	i 	i 	i 	di 	Di 	1 	i 	'.1 	le 	ii 	iii 	1h 	1 i 	 co 	 e 

dc 	titio 	&i 	tI 	i)iI' 	OSt 	S i 	'1. 	iii 	ti 	ei 	5 	cc 	5 r'u 	ir 	ti 	1/ 	em 	p 	, 	'i 	ri 
do 	Siuichctiio 	do' 	te 	muitueritu 	e 	di7 	que 	o i''lco'i;i 

aunt', Smo bom 	s rrue 	,,S- (',p 	flr) 	)rss 	e 	mc ç" 	 - r'ilL'' 	Ab5 	lc5 
e' apesar 

 

de a 	Di 	sunto scrd 	resilvidui 	lAti .'tciontiuliis 
tames 	das 	riso 	C4C)S, 	riS' 	1 

1 
1, 	d.s 	Si,- 	tl 	ii''. 0 -  nu 	5•.cittdos. 

- 	-- 	-- 	 -. l'r'iciiiO 	miii 	Sc'rviçru 	de 	Scle'çAo qoaoio 	iis'vm'I. 
p:'neiuVinio.s que 	5011 	c'inC€'uteI'a- 

o' 	Cito 	role 	tu 	esttuo 	de 	íiCi)i'' Amlianlamtis que ,ctu.  ltd dc'"- do 	jirnuti 	o 	qual 	1l1'.iit , 	ut)(C 
1  

Com r 	o Desemnro e Pe!a 

i) 	
C?' 
	foi  
O 

i o 	dru 	Mnuusi 	no 	da 	Am ir 

' dc 	vôo, que 	os 	etrmi'sdrios n,tulietl, 	em 	Iitpuic 	,1lLUnl,i 
verdade, 	iS 	f,7 015 outra 	t'n- - 	 ' 

ttitti'íio 	d.a 	1 f'rs'.i 	-'eri'.iili1'tto 	ri'nl- i 	tal 	eciiTrt.) 	os 	demais 	li -ipulan. accitarciotis 	prm'iui/.os 	pai 
tativtc 	idéntira 	quando 	éle 

LHO. Ti\flUSTSTA E COMER- '0'r"a 	msrc'ar (ia 	is"ti'éts les 	ie'iuddieemicnlc' se suhutic- 'sleS 	c'oiniaiuhcnos, 	ussinu 
ccrmpletai'ia 	30 	inC 	de 	servi- 

,,, 	0,1't 	 mts luon 	a 	c'azunic'u 	de 	saúde, 	a aqotics que juilgeo cm os seU" 
Çi 	porfli 	"mis's 	o.c'ict.a 	para 	1 

- 
11111 	de 	esses 	comp inhe itus dii 	itt'. 	II 	1 udio selos 	que 

ofereceririos um ou 1 	d 	bi rfl NFSTA n 
go.au'm'ni 	do 	dii'eileu 	que 	lhes pi'ocurenl O Smmhctutu, o ciriul 

Ze 	em 	'tua 	hnmt'n,te1n 	mas C'at 	-° 	rt 	'''1' 	' 'l1'r 	lo 	is 	r 	Iii) 
,.'.'o') 	'. 	.0',, 	o'1or 	5 1 

concede 	t 	Li 	k 	ipo c ii tde- coe uni mii 	1 	C(ilii 	11111 	eti 1 
«ria 	"ao 	ir s 	aIO nc.0 	antes 	

1 cl 	iih1 	'i 	a 	15 	i 
, 	, 	,, 	,. 

lil 	clii'. 	ii. 11)11 	tttl 	is 	Alme. 	1 	1) cio 	iii uru 	i 	ct 	Selem 	Ii) 	c' 	Ciuri 
de 	lei 1/5111105 	fl 	-,E 	Intfltit , tão 	 çr, 	 e Seis co ele' SelceSo e Cunir 5- 1 iile, 
e 	i'eCUr'OU 	catcgoricamerrte, 	O ,,,,, 	, 

A o'oeS.te'rc 

conselho 	dt'libm'I'ativc, 	ofereceu- 
mori 	r'"rli 5_iJ5 	''ii" 	dit 	nenhcc- 

 
1" 	 055*,, 	C',,iieto 

lhe tuma 	certa 	quantia 	em ,  é' fila 	Oi'iv1 5n°'i 	arlolaris 	- 
j'cheuro 	pelOs 	b -n5 	s'rvlçuS 

nls'i'ri,u 	Apr'sr- iiriticui 	rt'oue'lc  
.. 	 ,ie 	pie. 

prestados, 	d5 	flhi'Smt 	firma, 
TeIIlio 	e 	'i 	não 	nrPtticS',  erttregciu-o 	t o do 	Ftindaçao 

dos FuncionarirS, para dai 	ulo- 
055 	dili 	riso 	511C1is1 1'5 	el-n'ri- 

 
011, as inStetaç'õeS d, OÓSto me- 

rico, que 	ate 	hoje 	mIl:tj 	tem 
chio r o riã 0 	') - r•,» 	m"ru»ur 5 	n'A'i ',o'i+o,,C i 

ad i'lrlO aos fUnclonárioS 	e  SeUS 	1 
nisdicli 	,€'a 	ulsomos 	podeiS 'no4 	oOo 	e-no 	er'"oç 

fanitilares, 
atensr 	i meTe desomor'ec', o l 't,-On, 	,oeeofiv:te 	Mio'V51'i1' 

Nã0 	Samos 	C curar 	abater "e 	er"si''i'15 	classe' 	ersiude 	es- i,'i,,(l- 	e',r"'ro 	¶o'roir1erif 

a moral de tini do 	pr,ncrS ho- ala, 	'izCfliO- 	V('°'ielira 	1i!nie e.-n,, 	e°-e 	sh'"d,sss 	C..flhioori 

i'uiS 	hooesto 	qu€ 	o 	Brasil horas 	fleiio 1 0 	5'S r 	atc,almerle  

ainda poSsui. 
'ierm rido 	Mi ui"téri,, 	Aer'onA l 5 '5)1)1 	ri , 	

, 
Se 	os 	dir!gente 	deste 	301- 

ties 	tati 	i000,, 	teniri, 	e 	CXC- ,, 

na! 	Ir, m 	h-niens 	tivanrs 	e 
gero 	ronirir 	nesna 	ne"co"esâ 1s,o,',i,t'", 	5' «e' , 	m' 	ML 

h.tiui'aclr,e 	qeucl'em,,s 	Ver 	esta 
arenta 'ér'n 	''-euro OCO 	iA'i 	lia- piei"o 	Te-obo 1h,, 	e 	00 e't 

Carta-respirai a 	publicada 	no 
€OCVS_o1' 	F0f5 	,,p p5s 00ei511 	 'ir '°,o'errm 	re- 

próximo 	número 	do 	mès 	de 
ne, , f'reOnpi 

o,.'s,' 	010 "e 	di t,rre 	Aneis- 
ahr:l. 

ii 	,- 	rfo,,0,.1. 	n,'r'eastditdrir 	- m 	cc,,,hS.,i 	heno' 	rffries 	VOS- 

Gratos pela atenção 	dipen- 
rins 	enr'"5°", , 	Ri' 	'cl 	alpes- 	1 

su,la, 	irrn,nio-n,,s 	atenciosa- 
cIo riSo nislo orevoleee ao coO. 5',ill,' 	A 0'_fl5,e'5 	nodoS 

,'e" 'sri 	deoemni'ér, 	p1- 
na-cite, 	 - lotos 	I' ,diste'lesrnfiofns 	Esei 

Nã0 	era 	nece&sàrl0 	que 	Os slliiiO'ão 	0 .01 	nrt'cdmcziçlr, 	oro- 
,, 	ii5's 	OOr,'IO 

signatálios 	invrrasSe 	a 	nossa 
ftiuirl' 	n'sI 	estai' 	r1'rsso 	(itle 

Z'5,T1'CTfl 	CCI TA 	FflNE- 
honra para dtvulgaimos a car: 

é 	Tru'nvadit 	aifld 	n'ir te Sindiretri Na- 
t5 acIma publicada. Ela em si a'it'd- 	000- Ili5'io 	Ministério 

Cineal 	A"""5oifc5, 
diz 	Itidc,, o 	grau 	de 	"puxa-sat- O Ari'nSlltie 	cr a 	Cnti'ri 	n''SSa 	rale- 

Wvnir, 	" 
qtui.snio", 	dos Seus 	atutrreS, por- guia 	r'.o'olo 	caso Peculanienta- 

P"io1ojr0 Francir0 Coreia 
____________ cão P"fisanii1 	que esla pre- 

de Melro 

- rnic'nmente O€'lo eesto ,liidieadla D 	Minieti'o 	da 	Ael',náti- 

AB U 5 5 O 1 A ropresruilon; 	daoue1eMin 
tire 

M'riiéilo 	da 

Ti*r"SO 	Asse'i',bléie' 	api'OVOuu vo-  NESTA 
Órgao Oficial dos Aeronau- te 	deiscon'entament 0 	essas ati- 
1-as 	e Aeroviários 	do Brasil fudeo 	e 	dê! 	'leti 	cinhecimentri Cetti'grii'ia 	a,'roflrtttt-ucs 	reuni- 

M:nitéri,r 	Ac'r,rnaurira 	Vir'ude 
da 	assembléia 	tratar 	quesito 

• s1 ttiacã,u 	esta 	se 	e'i'iuilido 	a,ssem- 
I'i'ie aviarão e desemprego ee- 

1 

bidia 	r'onnuiti('oii 	,'s,so 	no 	ExmO. 
i'al nleoilia 	tem causado V,mr't' 

F U N D A D O E E S Sr. 	Pi'cs-id,'our' 	República 	ape- 
ronh)peimento da iletililinia pos- 

Iruiri, 	S. 	Fxa 	intervi 'ase 	ques- 
vldênj5 	desse 	Mbnie-ério 	com 

Fduardo 	Nilor 	de 	Seuza tão. 	E'lani 	dando 	Ciência 
rr'epeito 	importanie 	assunto 	e 
fie,,u1 	cienle 	que 	até 	esta 	data 

Me des l'ccs'Seilciit 	(Ir' 	fuI0 	e 	solicitando 
oSo foi 	-fetivada dimbntiicãe. li- 

rnesto 	da 	Coata 	Fonseca 
hoii 	rfirio.s 	fim 	sei' 	os'itadcc 

1 	ii1it 	s 	li ri'is 	mensais 	Vôr) 	auge- aai'avamr'nt, 	Pituacão erie' 	ge- 
Ivan Alkimin reI 	aviarão 	brasileira 

riria 	pelo 	noSso 	ói- gão 	classe 	r 

Osmar 	Avelino Ferreira Piseal)°i»ça.n 	Saudaces. 
aceita com,, justa pelo se 	Che- 

gabluicte vosserucia 	r' oslo oc'. 
Oriv&I de Cariso FRNESTO COSTA FONB- F, dui'ptcr 	Reronatitica 	civil 	Esse 

Presicleiil-e 	Sindiral-ci 1 	gesto 	vosseulcia 	tem 	dado 	lo- 
Nam»ir,nal 	A,rronaimta5, cray 	niumemilo 	iIons'cini','o-o 	1111*' 

Ermo 	Si 	d 1001 JoSo Goil 1 	1''i '5 "ide 	Oril] is 	negatusi 	de 1 'a'jao 	ass mble a 	ex ei n'a 	seu in ii e 	p 	ml i t 	agi avar 	ainda. 
REDAÇÃO lar, -se 	Ministério 	contra 	legitimas vota desconmenlamento e i'€soi- mais ci'i.ae 	avuaçãa 	nOSSic 	pais. 

Md 	Vir'e-Presidente 	Re'pi'ubll- rc'ivindit'açóes 	claese 	co fio 	ia ve 	apelei' 	diretamente 	p a r a Respr'itoaa Saudações. 
Av, Pres, Wilsou, 20 - 5.0  05 	- 	Av, 	Fi'aiiklin 	Roosevelt, questão regulams'nlação profis- Exrno 	Sr, 	Presidente Repúbli- ERNESTO COSTA FONSE- 

Tela.: 52-4662 — 226021 
1 	39-e 719 Simn:t1 tem 	prodeuzido profundo , 	es pala iue'lucionar questão que CA 	— 	Presidente 	Sindicato 

NESTA ' 	mal 	es-lar 	tripulantes
- 	

Por essa se 	não 	re01y1d 	satiafatoria- 	1 Na(riomiol 	ACrratii.a5. 
Ri. de Janeiro — 1), F.  

a 

r 

1. 

'e 

Exom pIa r ao pdblico: 
Cr$ 2,00 

Di.stribuido em todo o Brasil 
e em algumas capitais ee-
trringeii'as e enviado aos 
Sindicatos co-ii'mãoa, parla- 

mentares e jornalistas•  

10 Associa'do-s m Cr$ 1.500,00 

A fim de ampliai' o quadro de associados do Sindicato, a Diretoria dos aeronautas, 
a título de estímulo dará um prômio de Cr$ 1.500,00 a todo aquele que conseguir associar ao 
seu 6rgão de classe, dez aeronautas. Dessa forma estão no Sindicato vários CrS 1.500,00 que 
serão entregues a quem lá comparecer com dez propostas devidamente preenchidas. 



Sind .~, c811os Dos Trabalh3do;ves Paulisns 
Coerentes as reivndicações contidas no memorial entregue ao P.esi- 

dn  t'abaha:'ores prkfrt<, cc'm as r''sci!uç6es 

do CONTAC 

Aílith/ a (ríse dil A v/,,çao 
De turma cada vez mais amnp!a, pisbte a crise que 

se in ttatoti no lioo da nossa aviação comercial. 
.-pcaar dos azedos debates que entre as emuprêsas se 

travam, a verdade é que êles nada de novo trazem ou SU-

gerem, visto que normainienle vêm eivados (lC inlerêsses 
particulares ou particnlaristas, cada grupo defendendo o 

Cli) ireiUízo do bem do pais ou do i)O%() (lHe USS O 

tramispom-te aérco como o seu meio de locomoção. 
Todavia, quanto ao fato. não há muito o que admirar 

foi sempre assim. Nestas páginas e aos quatro ventos, de 
há niuil te, i'iii<os denunciando que a assoalhada grandeza 
da aviação comercial brasileira é falsa c que no dia em 
que o govêrno, com mão forte, deixasse de sustentá-la 
ela cairia como um çastek< edificado SÕhI'C alicerces de 
areia. 

Ohserve'se que a razão da presente crise, absolutamen-
te, não é porque o govêrno a lenha desamparado. Não o 
Executivo apenas não lhe pôde aumentar os favores e as 
suhvenções governamentais, e conforme tôdas elas queriam 
para acomodar a situação resultante da falta de planeja-
mento e ordem para a aviação, para o que tanto Contml 

huíranm as próprias emprêsas, na ãn4a de maiores lucros 
e riquezas, que parte era aplicado na companhia e parte 
ia para os boIos particulares dot. seus diretores. 

Não temos ilusões (planto 5 I-eiili(lade dessa crise, itt-
clusive estamos cientes de que ela é bem mais profunda 
do que narece, porque nesta altura (los acontecimentos os 
verdadeiros responsáveis por ela, que são as emprêsas e 

Mlnis(em'io da Aéroiiáutica, já procuram disfarçá-la a fim 
de evItam- que o clamor público Possa dai- lugar a inter-
venção de autoridades maiores, como o Congresso e o Pre-
sidente da lepúhlica. que Pder1i trazer à tona tôdas as 
mazelas e c,'lmes zelosamente abrigados no seio da cha-
mnada aeronáutica civil. 

Para enfrentar - a crise, até o niomenlo nenhuma pro-
vidência séria foi sequer esboçada. Os l5o de deflacio-
narnemito das linhas, adotado a critério das emprésas, so-
licitado por favor pelo Ministér-le da Aei-onáutica, é m.ima 
lamentar de Inquérito está funcionando para investlgá-
para debelar tão grave situação. Fura dessa "providência" 

que mais existe, por conta da crise, é a iuetlida adotada 
pelos patrões no sentido da dispensa do pessoal, sobretudo 
de vôo. Quer dizer, efetivamente, agravam a crise, pois 
atingem em cheio a própria reserva técnica da nação. 

Dêsse fato, urna lição api-endeinos nós trabalhadores 
brigam os pati'ões entre si, lutam as emprêsas contra o go-
vêrno, desentende-se o próprio govêrno, porém, no tocante 
aos trabalhadores, êles se unem e igualmente lançam mãos 
de medidas contra êstes, isto é. atiram-nos, sem piedade, 
ao desemprégo e ao desespéro com suas famílias. 

E' claro, se a aviação civil está en crise, nestas mes-
mas condições também se acha a categoria dos trabalha-
dores do ar, com centenas de desempregados e o fantasma 
da falia ele trabalho sobreparando na cabeça de todos. 

Eis porque, :1ós empregados, SOnSOS obrigados a pene-
ti-ar no mérito dessa crise, analisando-a, criticando-a e su-
gerindo medidas para saná-la, porque fimiainiente é numa 
aviação bem estruturada, funcionando em bases i-eais e 
seguras que poderá repousar o bem-estar de tôda a classe 
além de sem- irr'a conoimista para o 1)1115. 

Confessanios não crer que as personalidades a quem 
no momento está afeto o grave problema, resolvam-no sa-
tisfatõrian<eiite Elas £lagm-antem-ente já falharam, não me-
recem confiança e estão perdidas nos atalhos personalistas 
armados pelos grupos que estão à testa da crise, e que até 
certo ponto têm interêsse nela. 

Resta-nos a esperança de que a questão fugindo à ór-
bita comum a que tem estado prêsa, caia numa esfera 
mais elevada e dali surjam idéias, medidas e providências 
novas e insuspeitas que llossarn decretar um fim ao caos 
reinante nesse pobre e potire "Reino da Dinamarca". 

Neste momento tal fato acaba de ocorrem-. O assunto 
está mia Câmara dos Deputados, onde uma Comissão Par-
larmemmtam- de Inquérito está funcionando para investigá. 
lo e possivelmente resolvê-lo. 

Oxaluí, essa Comissão, cumpm'indo com o seu dever, não 
se deixe envolver pelos "heróis" e "abnegados" diretores 
de empi-ésas, nem se deixe impressionar pela "auto-sufi- 
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Algumas Considerações Sôbre o Memorial Dos ] 

Ab.ix, 	.:i.< 	- 	;iu;' 	ii.; d&-,enins 	atacar 	diretanianle 	as II 	- 	rcl 1 	ti,, 	Lx. 	c,bra- 
sUbstalnu,u nu nioijal 	que 	em causas lt:uclanientais dos uossua cia 	0(10 	Banco 	cio 	Brasil 	S. 	A. 
princípio de runiçu último uma males. sõbre a arrecadação do Inipõsto 
numerosa 	comiasfeo 	cunalituida Sindical em favor das entidades 
de 	trabalhadores paulistas 	en- O MEMORLAL sindicais. 	etc. 
tregou diretamente em mão do 
ar. Presidente da ltepfibhca - a seguinte a integra cio me- 4 - Na esperança de verem 

morial, (IUC vai asinado pelos atendidas aquelas justas reivin- 
O 	metnoi ai 	c 	li ulo 	(O 	011. 

Sa<vador Roniatio Lossaco Diii- dicações, 	os 	trabalhadores, 	por 
longo moi imin< o dos t 	balhu 

1 (' 	cani, 	uja 	enol o 	e mtc medio 	de 	su is c ntid ides 
dures da 	capital 	de São Paulo 

Lima 	Sebastiao da Cosi s 	José sindit ais 	soltai im 	tti is 	CitS 
que pi ecen ii 	h-t «ad j 

Brasil de Castro Alves e 	Jose a presença de V Exa. 
cha 	da 	foitu , 	e 	que 
celada. em atenção exclusiva ao de Araujo Plácido: 5 	As 	medidas 	aiotadas 

apelo do proprio ar, Presidertie' <A Conussão Coordenadora da pelo Guvêi no Fede: ai. não ob& 

da República, q 	m que e 	troca 4,fc- Caravana 	Sindical. 	Popular e 	1 tsnte, não conseguiram deter a 	1 
s'eceu atender imt'diatament 	as Estudantil 	Contra 	a 	Carestia, constants dei ação do custo de 

reivindicações 	dos 	trabalhadin reafirmando 	pronunetamentos vida. 

res, que eram no sentide ci< 	es- anteriores formulados a V. Ex:;. 6 - De sua parte, os Iraba- 
tabilizsção, 	ou 	baixa 	de 	asi:- a partir de 20 de julho de 1956. iliadures e seus órgãos tétonicos 
xiante custo de v:da vem expor ao chel'e supremo da prosseguiram no estudo das esu- 

Como se poderá 	 1< » Nação o seguinte: 	 1 sas fundamentais que detet'mi- 

iorial é ju.slo ciii todos os i5t-ris, 1 — Na referida data de 20 nam a c-areatia de vida, tendo 

inclusive 	«aqui les 	que 	impor- de julho de 1956. ante o cumpro- verificado 	que 	se 	loimia 	mieces- 

tam em reiviuciicações de c-ra- 	- misso público de V. Exa.. assu- sadio adotar 	agora 	11<515 	piusi- 

ter politico. 	Sim. poique nestas micio com os trabalhadores de déncias. 	estas 	poiem 	cia 	maior 

altura; dos aciilitCCinu-liios, não São 	Paulo, 	por 	intermédio 	do alcance 	e 	prolundidade 	e 	ca- 	- 

podemos crer que t'xist 	alguém senador Parsifal Barroso, então pazes de atingir 	os 	objetivos 

capaz de a firmar que <is ix Viu- titular da pasta do Ti'abalho, e pelos quais se empenhem o go- 

dicaçõ s dí>s 	 não confirmado 	por 	telegrama 	de verno e o povo de nossa Pãtria 

devem envolver questões politi- V 	Exa., segundo o qual seriam ' 	
-- 	De 	pl'oiito, 	esa.as 	provi - 

as: 	Pois 	os 	tt'aballiticiores 	já atendidos pelo Governo Federal dências deverão remover os pon- 
estao 	absolutairii-nte 	c:entes 	de as 	i'eivindicaçoes 	que 	havtam tos de estrangulamento da eco- 
que e sonho pensar que el 	na.. clelerminado 	a 	decretaçao 	da nomia 	nacional. 	Principais 	f- 
cia 	ten com publica. 	Vij5n 	o 	- greve geral dos trabalhadores de tõres 	da 	carestia 	de 	vida 	tais 	- 
que disse o 1 Ciimigresso dos Tra- 	i São Paulo, marcada para aque- 	

- como 
bslliadore.s 	mia 	Aviação 	Comer- le dia, 	as 	entidades sindicais, 
cil : em incobrável assembléia geral, a) 	Ilmit-d ata 	limitação 	a 	rC- 	- 

«Ao€ Poiit'os 	mas dc mane1ra 	- decidiram sustar o movimento. mesas para o exterior de div- 
- 	. , den 	 ., dos. 	lucros, 	irovalties 	e 

decidida 	ii 	51 raio 	siII*I ia 	a 2 - Naquelas 	ieis incur açcies 	1 pi cmios de se 	ti o 
Ideia 	a lida 	jiredoifliniim<te 	em imicluani-se, 	principalmente, as -- 

alguns setores cio vida nacional, relacionadas com 	a 	contenção bi 	Não conc(-ssão etc ctmblo 	1 
segundo a qual não cabe as Or- dos preços dos artigos de pri- favorecido 	para 	a 	reulessa 	de 

ganisaçõe.s, 	ou Congressos de fieira necessidade 	e 	bens 	de dividendos 	lucros e 	royalties.; 

Trabalhadores trai ar eis' riscun- ceilsuino em geral, já então cio , e) 	Destinação do crédito comi. 
1-os diferentes daqueles que di- L'omlstsnte 	e 	Vertiginosa 	ascen- cedidos 	)elOs 	Banco,; 	oficiais. 	i 
zem 	respeito 	 à& 	1 são. exclusivamnentc- 	para 	a 	produ- 
suas 	a Lividacies 	profiss'.oriais. 3 - O cOmpi'omio de V. Exa. ção nacional legitima. sem vin- 
Dispensanio-nos diser que essa constava de: culação com os 	frustes e 	mo- 	- 
tese 	é 	absolutamente 	i-rróriea, ai 	contenção 	dos preços de nopólios internacionais: 
poia nã 	.cria (-omprr-erislvt:'t que 9 	inove) 	géneros 	alimetitieios - 	- 

di 	Nacional;zaçao do 	Bami- os trabalhadores, 	sendo 	asna de 	primeira 	aecessidade, 	pelo - 

cos estrangeiros de deposito: parte 	inlporta]ilf' 	da 	sociedade prazo 	de 	90 	(noventa) 	dias, 
e) 	Restabelecimento de rela- 

em que vivemos e tende os seus dentro 	do 	qual 	seria encami- 
çoea 	comeicias 	com 	todos 	os destinos 	virii'tilacios 	á 	som'te 	de nhado ao Parlamento projeto de 
Pamses do mundo; toda 	a 	coletividade. 	no 	p<'o- li destinado á efetivação dessa 

cursaRem por todos os meios e providência; 	e, fi 	Defesa 	do 	momiopõlio 	es- 
modos influir 	lia 	vida 	dessa b 	modificação da 	lei 	1.522, latal 	do 	peti-oleo, 	que 	deve 
mesma coletiviclatle procurando a fim 	de possibilitar a 	partici- abranger tóclas as lases e ope- 
levai' aos puderes constituídos, a poção 	dos 	trabalhadores 	no rações, desde a sima prospecção 
sue, maneira 	de pensar aeé<-ca.1 Conselho e na Fiscalização da até a comercialização de todos 
dos problemas de ordens gera. COFAP, 	das 	COAPs 	e 	elas os seus derivados; 

Se 	os 	trai,allaaclores COMAPa, além de outras medi- gi 	Restabt'le 	d ciioento 	a exe- 
não agirem, isto é. não proenes- elas 	de 	interesse 	dos 	trabalha- 	

- (tição cio 	monopólio esi sial 	do 
re.nk 	também 	atai'ai' 	o 	pl-eble- ciores. riso viticuladaa a carestia comércio 	da 	borracha 	pelo 
SUaS 1155 alias baset e 	em p - _ 	

- de vida, corno sejam: - Banco de Crédito da Amazônia 
lundidade. 	mia 	liraics 	estariam 	i 1 — entrega 	da 	direçao 	da S. 	A., 	incluindo-se a 	sua 	im- 
apenas 	c'oii<haicraio 	Os 	e'lCii-os: 	- Delegacia Regional do IAPI de 	1 portação 	riti 	Lei 	de 	Tarifas 	e 	- 
resuitaimies do <idoso regime' eco- 	

' São Paulo a representante lc'gt- 	1 concedendo-se ágio especial re- 	1 

nónii;'o polit ii:i'-.'iii jal 	otisoate 
tlrno dos trabalhadores, median- du'ziclo; 

na 	verda(1e 	se 	qu sei- mos 	ter 	
1 te 	<Lista triplice» aprovada cru - 

uma 	suc :i'ci;ici;' 	melhor . 	:- ruiam 	- ronvcuçfco sindical; - 1<) 	Cwtressao, 	tainbem, 	de 

ago 	especial 	reduzido 	para 	as 	1 
imnport açoes de PCi rol-o. ti'igo - 

e máquinas, ferramentas neces- 1 
- sili'ias a instalação de nossa 

indústria de base: e, 	 - 
NOTA DE FALECIMENTO 

DE -JOÃO BATISTA UNS 
Em laneiro tt i iLIuJ hiteceu nesta Capital, (1 I<OSS4) 0111)1 

pa<1ieii' .PI'at, BalUt Lina, ex-funcjonrjo da Fanair (ii) 
Brasil e ex-scci'elár<iu geral do SindIcato Nacional dos Ae-
rovial'ios. l.ins não )loJ apenas um ex-aeroviárjo, foi, acima 
de 1 titio o (lcSt el<)i(ito tider de nossa classe, quando o Siri- 
dicrto los .çj'uV 	Os mal iniciava a sua gloriosa arran- 
ca4a èm delesa (los egítirnos interêsses dos trabalhadores 
do ar. 

Enfrentando a (lUe-5 reação cio govêrno Dulra, em me-
moráveis lutas contra os criminosos interventores do nosso 
Sindicato que ludo fh.eran- para mergulhá-lo no esqueci-
mnenlo da classe, como se, se pudesse apagar de sua me-
mória os dias amargos e gloriosos de sua história, João 
Batista 1.iiis, escreveu com o seu sacrifício pessoal, uma 
tias mais belas páginas de nossa jovem existência sindical 

A BÚSSOLA não pode deixai- que o infausto aconte 
cimento se perca no vazio do esque-cimento, fazendo cientc 
a todos os aeroviários que não foi m vão o sacrifício de 
tão preciosa vida, porque os ideais etc Batista Lins conti-
uuam vivos no coração de todos qesantos amam a esta 
classe e por ela lute até a sua total t'fllancipação social e 
econômica. 

A João Batista Linz, * eterna gratlúiáo de A BuSSOLA 
e de todos os aerovt&s-joa brasileIros, cOe)O o mais sentido 
I)I'eito de saudadc doe seus companhelroa de luta e ideais. 

i) 	Revogação 	eia 	pO;iai'la 
ri 	118 da SUMOC e revisão de 	1 
outras 	porta rias 	poster<ore5, 
temido em vista salvaguardar os 
imiterêsse 

 

II 	cIência" do Ministém-rio da Aeronáutica e procure, honesta- 
mente, dar ao Brasil uma aviação de que tanto êle precisa. 

Nós esi aremilos atentos e 	I)101ltOs .para colaborar. 

adoçóo de um plano eficiente 	AEROYIÁRIOS DE CUIABA 8 — Resaltanios [utalniente' 	. de cuopei'at iVisOtO de 	COnSUmO 
necessidade 	di, 	eletivo 	aniparo 	1 e atualização da legislação coo. FUNDAM ASSOC!AÇÃO 
aos pcqtienos e medios produto- perativist.a: 	cio 	estabelecimen- ESPORTIVA rurais, 	meciianit- 	a 	COflCCS- lo de um 	sistema (le silagesn 	e 
são de crédito barato, garantia armazenanicnlo 	sob 	coimtrÕle 
de preço mínimo pelo menos 90 oficial: 	da 	participação 	de 	ri-- 

CUIABÁ, 	15 	',io 	C.r reap<n- 

(noventa) 	dias antes do plan- presentanlea legitimos dos 	Ira- 
- u.'milC) 	— 	Foi 	ftind -ada 	nesta 

tio, 	assialemicia 	teenica, 	Sanita- balhadores iboS õrgãoa 	exist-en- 
cIdade, rij 	fim 	do 	nmes passa- 

rIa, e educacional gt'attmitas for- les ou que vemslaam a ser criados 
do. 	a 	Aaaeeiaçã, 	ALIética 	d'ia 

necimento de sementes, aduho 	1 para 	o 	contrõle 	do 	abasteci- 
Aeroviãrios. 	Organizada 	pelos 

e 	imiseticidas 	em 	condições fa- mnemito e dos preços: 	lemdo cosi- fumicbonát'tos 	das 	emnprêaas 	de 

voráveis e a baixos preços, foi'- foi'me, aliás, 	com as m'ecomeni- 
aviação 	desta 	Capital, .esoa 	no- 

ueciniento de 	meios de 	trans- 	
1 dacões contidas 	no «Piano de Va 	agremiação 	tem 	com ,., pra- 

porte 	preferencial 	com 	tai'ifás Abastecimento, elaborado pelas sldent'e 	de 	ifenra, 	o 	ar. 	Hélio 

i-eduidas, isencão total de selos entidades 	sindii'ais 	de 	São Patina 	de Arruda. Prefeit0 	de 
e emolumentos nos contratos de Paulo 	em 	princípios de 1956, 	1 

Cuiabá e censo presidente efe- 
ai'rendarnento 	de áreas unicas então a V. Exa, 	 1 t-ivu () si. DilS'an Soares, 	Dan- 
até 50 alqueires e nos contra- do inicio as sua5 atividades eS- 
tos de penhor agrícola até eServimo-nos no emise,lo para portivas, 	a 	Associação 	Atl-tic, 
Cr$ 	200000,00, 	da 	substituição apresentai a V. Exa. os protes dos Aeroviárioa enfrentou já o 
gi-adatis-a 	dos 	impostos 	iridire 1 	to€ de nossa elevada estima e conjtmt,, da CEMAT, n0 gra- 
tos pelos impostos diretos cosi 1 	distinta 	comiideraçãO. 	subacre- mado do Cblégio Ftadu&. O 
forme <'econienda o artigo 202 v e a ci o-n o a, 	respeitosamiiefl- 	1 resultado 	do 	sue-entro 	foi 	tini 

da Constituição 	Federal; 	da , 	te» (seguem-se a a seinaturas), empate de 
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O QUE VAI PELAS DELEGACIAS 

Uma. numer0s4  c,,m.ssão já 
visitou as autoridades que po-
dem ajudar o atendimento (ICS-

ta velha aspiração da classe. A 
referida comissão está lamibém 
de posse de um memorial com 
mais d e  200 assinaturas e to-
marido medidas a fim de C0fl 

seguir uma entrev:st.a com o 
senador Souza Neves, a quem 
os neroviários e'a0 solicitar 
apoio, tendo em vista conse-
guir a instalação do restau-
rante dentro d0  menor prazo 
possível. 

L[JGAR NAO FALTA 

TOdas as condiçÓes existem 
para que a direção do SAPS, 
determine a instalaçã o  do re-
feitório. Lugar não falta. tudo 
está apenas dependendo de 
um pouco de boa vontade. A 
se tiga estação está completa-
mente desocupada e suas iria-
falações sá0  bem adequadam 
para um restaurante. Bastaria 
apenas a COnstrução de urna. 
Cozinha, ps"a o que, 05 3 que  

ois trabalhadores descontam dos 
seus salãri<>& seria bastante su-
Xicientte. 

BELO RESTAURANTE, MAS... 

Fui, CorlfoL'rne A BÚSSOLA 
já divulgou, enaugiuoda a no-
va etaçã', muito bonita e  que 
possui também im belo les-
taurante. Mas acontece que os 
trabalhadores não podem nem 
passai' na -sua porta. Primeiro 
porque  de macacão, não po-
dem entrar no mesmo, o que 
julgamos Ser justo, devido ao 
seu luxo, Por outro lado, os 
seus elevados preços Consti-
tuem uma proibição para os 
trabalhadores virem a fre-
quentá-lo. 

DeSta forma, aChamoS que 
no é justo existir a antiga 
estação, e como dissemos ne-
cessitando apenas adaptação 
de uma cozinha e fiquem os 
aerOviários que trabalham na 
pista e  que vestem macacão, 
priva dos de possuir 5(-11 restau- 

SOCIAIS 
Nascimentos 

EncunLr:-s - em festas 	lar 
feliz do Sr. Waidenoar Anta-
nes, funciosário  da Cia. de 
Aviaçá0  Cruzeiro do Sul, e de 
Sua espOsa Linda Ántunes, com 

advent, de um rebUsto ga-
roto, que na pia. batismal re-
c,beu o nome de Jarne Frn-
cisc, - 

—00(5---. 

Engalaou-se , lar do sr. 
Alberto Senger e  Exma. Es-
pões. ala. Maria Cruz Setiger, 
com o  nascimento de uma lín-
oa grOU que nas águas do 
batiam, recebeu o  nome du 
Maria d Rócio. 

Aniversários 
(Março) 

Complet.0 em data d 1 de 
março, mais um ano de vida 

colega Ernesto Tod Habith, 
functoeárt, da Real, Sendo 
PoSSa niut , estimada foi mui-
to cumprimentado pelos seus 
familiares e  vasto circul., etc 
aflhizades. 

Em datz de  27 de março 
compIct,iii mais uni aniversá-
ri0  natalício o Colega Estanla-
lau Skrz.ypiettz, fuacioná.rio da 
Real. Foi , mesmo  muito cum-
primentado  pelos seu5  amigos 
e colegas. 

Abril 

Complel ou mais unia data 
natalicia o colega. Antônio Si-
mões da Coata. Send0  pessoa 
estimada entre seus colegas. 
foi alv,, de inúmeras homena-
gens, por tal data festiva. 

BELEM, 20 (eto Carrespn-
dente) - Fêz parte d0 turma 
que se diplomou, pela Facul-
dade de Direit0  da Universi-
dade do Pará, o  Sr. Platão de 
Barros. rádio-operador da Pa-
mil' do Brasil S. A., o qual 
emprega suas atividades nesta 
base. 

A. PB üS nOsSoS sinceros vo-
La de felicidades n« nova pro-
ImsSã o  que ai raçou. 

NAO 'rEM BEBEDOURO 

Os .moviários lasraenoes que 
empr5'.1fl Suas atividades na 
emprêsa Paraense T1'aiiSpor-
tes Aéreos S. A., reclamam 
contra a falta d0  bebedouros, 
sanitários e banheiroS para os 
nossos companheiros que tra-
balham na base de Val-d-
Cans. 

O delegaçi, sindical naquele 
Estalo, o ao6S0  companheira 
Pedroso, já procurou por vá-
rias VêZeS o representante da-
quela emnprêsa, o qual alega 
não terem permissas do co-
mandante da seferida base pa-
ra  tal mit e r, 

Cem Ião  odios0  medida. os 
Senhores ei ii'e teres daquela em-
prêsa estão ierindc, frontal-
mesite os artigos 170, 171, 172 
e 174 (HiUrne do Trabalho). 

Os ráiis-opersdomea e  tele-
tipistRs. da Panair do Brasil 
S. A., cai Belém do Pará, me-
veram uiw queatã0  na Justi-
e,, c10 Trabalho por ter aquela 
emprêsa ditnil:uido o paga-
mento de SUas  lidaS extras. 

Acaba agia ele Lei' o seu jes- 
a referida. queetã0  com 

ganho de causa pra os nOSSOS 
coflopr*nlseirss, e e co n hecericlo 

mi Justiça os legítimos 
direito5  da nossos aSociadoi. 

J:!lINORtZONTE, 

BELO l101tiZO\T E, SiDo 
correspondente) - Continuam 
ncsta cidade, as dispensas iii-
discriminadas dc aeronautas 
e aci-oviários. Desde o início 
do coi'ren te miiu,e, istes é; a pat'-
tir de 1'.' de abril, não coro a 
mos mais com a presença em 
nossos quadros. dIas conipa-
rihei coe co-lil lotos Mon tcm-cio, 
Salones, Silvvo e Julieclo Os 
co-pilotos Salones e Silvo 
pertenciam à base do Rio de 
Janeit'o, tendo os mesmos, si-
clo transferidos, por exígênei:s 
ela emprêsa, para Belo 1-lati 
zonte, o que aceitaram possE 
veimente pa.la fugir ao 'pré. 
mio" do "bilhete azul 

"CRITÉRIO SADIO"... 

T tombe t calam os porta-vo-
zes da diretoria da Real, que 
as demissões obedecem a um 
critério sadio. Primeiramente 
élcs transfem'ern o empregado. 
Depois que os mesmos assei-
mcmii compromissos i ndli epen-
sávcis como sejam contrato 
residencial, compra dc mó-
veis; e na base para onde fo-
ram enviados logo em segui-
da são postos na rua. E a 
isso é que apelidaram de cri-
tério sadio. 

O companheiro J(›f medo eles-
fruta de grande prestígio e 
amizade entre os seus cole-
gas, devido ao seu elevado ga-
barito mo.l, bem como, das 
qual idades técnicas profissio-
nais. No, entanto para surpré-
sa de todos, inclusive, do che 
fc da base, o co-pilôto Jofre 
do que não sendo vetem'ano, 
mas que também não é ca-
boto foi enquadrado para o 
corte, não obstante sua ficha 
ser limpa. Em que pese a 
participação negativa ou po-
sitiva do chefe da base, nes-
tes casos, a sua posição tem 
sido esdrúxula. 

PÕRTO ALEGRE. do Cor-
reeponciente) - Com a unia 
de demissão iniciada a partft 
de 23 de marc0  ú)tini,,, a VA-
RIO até o momento- já demi-
Liii 18 Comandantes e 24 e-pi-
lotos. Novas dernissões de. Rá-
dios-Operadores e Comissários 
estão sendo anunciadas. O cli-
rua de insegurança, e Instabi-
lidade criad0 com esta situa-
ção está até afetand0  a segu-
rcinça dos vôos pois ninguém 
sabe no prdinio dia continua-
rá empregado. 

Aproveitando-se da determi-
nação  governamental que,  aU-
toi'izoii Urna reciuçã, de 15' 
no total de horas de vôo das 
cmpt'éses cciii 	objetivo  de 
melhorar o rendimentoi ope-
racional, até que urna nova co-
missão de estudos indicos 
um melhor aproveitarnent5  pa-
ri, o equipe,rnc'nto, com distrl-
buiçã 0  de linhas representan-
do o verdadeiro tnterêsse na-
cional, livre da Super-condeil- 

e ligando um macei' nO-
mcc,, de municípios bri1ei-
os, ,, Sindicato Nacional dos 
Aeronautas j#, se manifestou 
publicamente com relação a 
Cl'iSe na Aviação Ccrnei'ciol 
Brasileira. Solicit cii inclusive 
as autoridades medidas que 
preservando  o iflteCêSSC nacio-
nal soubesse reconhecer a par - 
LlCiPSÇãc, dos trabalhadores jOS 
transportes aèreos exec'atOr 
dêss5  grande pati-inlõni. 

DE BRAÇOS ('RI'ZDOS 

Infeltzment,, até o presente 
Iliomelilo, aE  aut,'i'i,àd€s do 
MinistérIo  da Aeronmt,nLic,, iii-
diferentes ao probleslia do de-
semprége como v,.e.iadeirc, Ca-
lamidmsde nSClo,a. rã,, deter- 
minou a redução 	Jimrte mã- 

ximo de horas ei0 võ mensal 
voaa0  pelos i:'ipalat de5 
tai'ia M. A, i9(, o,, msena 
proporç50  que a ee uad., na 
l'C'c111ção da liuc'aa total de 
vô0  das  erimptesa-s Os nossos 
estorços rãc  tem merecidu, aS 
deviOas ateuçoe das a'.drida-
des. pois apesa: de recebem mas 
um oficio ct0 Diretot da Dt-
retorta de Aeionu tio Civil, 
alegando qu eetava pros'den-
ciando a citid,o redução, até a 
presente data, miada foi publi-
cado. Parece-ns que estão ilei 
xand0  as empr&as efetuar sS 
demissôes para Oitão se p0-
blicar o reduçã.. 

O que vai fazer o Mnistérlo 
da Aeronáutica com o  grande 
número d0 especialistas desem-
pregados, únice e exclusiva-
mente em com,sequénoia do 
atraso de suas decisões que de-
vem regulai' o  poblensa. é mais 
um crime por omissa,. São 
muitos chefes de fanmília de-
sempregados com seus filhos 
passando miece.ssidacie5  e infe-
lIzmente  assino caminha o  nos-
So pais. 

Não cumpriu a palavra 

Isa0  se deve as di..crinxina-
çôes e perseguiçõe5  muvidai 
pela VARIG contra os traba-
lhadores sindicaliza dos. O sc 
Ruben Berta, diretor Pm'esi-
dente daquela emprêsa de 
oViaÇã0 tem incolitida aversão 
pela palavra sindicat,,. Para 
êle, o trabalhc,dor congregar-
Se numa assoCiação para defe-
sa de suas justas reivin,lica-
çôes, apesar de ser um direito 
asegurad0 nas leis do pais, é 
uma falta medonha, passível 
daS piores punições, inclusive 
a demissão sumooát'ia. Pos' oca-
afã0  da última greve em POsto 
Alegre, o  ar. Rubem Bertou 
compareceu ii, a5Sembiia de 
greve, comprometendo-se pe-
rarite  2.500 trabalhadores, que 
não dispensaria e  nefli adote-
ria represália contra os gre-
Vistas, nem aos sindicalisados. 
Pouc0  depois de firmar aquê-
le Compromisso, todavia, o se-. 
Berta venu desencadeand0  urna, 
verdadeira guerra de nervoS 
contra os Siidical,Stdos e até 
mesmo os não  sindicalisadoe, 
não gosando desta forma, os 
funcionários d5 VARIO, 
reito à est,,bili,lacle. 

Movimentada reunião 
N0  tocante ,,, exsni (los 

problemas e ice xeivindticações 
mais sentidas da classe, .,, De-
legacia d0 Sindicato eles Ae-
roviário5  desta Capital tem eS-
Lado em franc5  atividade. e-
mana passada foi realizada 
um reunião toastante cone,,rrl-
da e  rnovimlieiitads, que dis-
cutiu a seguinte ureftm d0  dia: 
i'egulamentaçã., p r o f iSsloflal 
Situação CAPFESP; sindiicall-
zação em massa e dece.mitrégo 
na aviação comercial. 

Manti&as as verbas 

Estéve ri0 Ri , Ir Jacceiro, 

com iluda ele! '' Çã, dei diri-

gentes &indicais gaúchos, ,, ar. 
Elmiro Martins, dc'legad0  do 

Sindict.Lto Nacional dos Aero-
viárboa em Pói- Lo Alegre, A de-

legação sindical, representando 

urabalhad'sras v i mie um la d os. à 
CAPFEISP, f.rani ao Ri0  pro-
te-star jUnt0  à presidê,,ci0  da 

Caixa, e o Dritartarnento Na-
Cion-al da Previdência Social, 
contra a diminuição de verbas 
para aSslstèneia socsl, desti-
r,actas a,, EStado do Ri,, Glan-
de do Sul. Os dirigentes sindi-
cais, após diversos ente,di-
mentes ma.m,ti,los com as au-
toridades foram bem ae e Ii-
dos, no Loesnte a não reclucço 
das verbas, qie serã0  nianti-
das e não dinitnaids coflfoi-
me pretendia o  DNPS. 

1 	
- 	

i 

('t..'RJTIBA, 10 (Do currepoiideiiie) - J'ro.'cguc aqui a 

laa dos uerov,ár,os vi.audo conaegair um, restaurante do 

.SAPS, no aeroporto Afonso Pena, nesta Capital. A instalação 

dés.se  re.s(al1rante constitui no momento, a mais seu/ida rei-

vindicaçüo do.s aerot'iário.ç. A caiu pan)u1 para vã/eu çao do 

restaurou/e já não se limita e:pesias em (rocas de correspon-

lJê!?cu1 entre o Sindicato e as aioruicides São os proprios tia-

baliwdores tio aeroporto que se organizara iii e es (ao !OiiIa?I elo 

algumas medidas. 

ABAIXO ASSiNADo 

CONGRESSO DOS TRABALHADORES DO 
ESTADO DO PARANÁ 

Devendo-se realizar dciitio dc 60 dias, os Sindicc.to.s pa-
ranaenses estão se preparaliclo para o Congresso dos Tra-
balhadoi'es do Paraná. Os acrovTários dêsle Estado, já estão 
trabalhando para enviar seus delegados àquele conclave 
que irá debater o seguinte teniámio: 

1) LEGISLAÇÃO DO TRABALHO: 
Regulamentação do dipait iva consi Imici jial 

b« partkipação nos lucros; 
Código do Trabalho; 
Salário Móvel; Salário mmniinu piotissional 

d Direito de reve; 
e) Justiça do ft'abalho: 
/5 Extensão da legislação do trabalho ao homem é 

c&tnpo; 
Atualização das multas previstas na C. L. T., con-

foi-me projeto da Câmara, n5  2,723, de 1957; 
)) Participação dos Fiscais no resultado das multas, 

como estímulo, conforme o projeto da Câmara dos Depu-
tados re 2.897, de 1957, dando-se assim maior proteção aos 
direitos do trabalhador. 

2) PREVIDÊNCIA SOCIAL: 
a) Lei Orgânica da Previdência; 
b) Uniformidade de benefícios e assistência entre lo-

doe os Institutos; 
c) Inclusão dos trabalhadores autônomos, domésticos 

e rueais, como segurados factltativos dos Institutos para 
preservação dos seus diieitos como aposentados e garan-
tia do presente como beneficiários; 

d) Reforma dos serviços médicos dos IAPs a fim de 
que, com menos burocracia, atendam de maneira pronta 
e completa, aos segurados e SCUS dependentes; 

e) Assistência ampla - no terreno cirúrgico - hos-
pitalar - farmacêutico e odontológico; 

f) Instalação de ambulatórios na,  principais cidades 
do interior; 

g) Participação dos trabalhadores nas administrações 
das autarquias; 

li) Reabertura das carteiras imobiliárias dos Institu-
tos, em períodos certos e com maior dotação das verbas 
a cada 1-cgião; 

i) 	Abono de família paco pela,; meti lutiçúcs de previ- 
dência aos filhos do trabalhador, a começar elo piiinogêui lo. 

3) PROBLEMAS DE ORGANIZAÇÃO SINDICAL: 
Sindicalização rural 
Liberdade sindical; 

4 Unidade sindical. 
4) ASSUNTOS GERAIS: 
a.) Contenção do custo de vida; 
h) União dos trabalhadores para a dcícsa da demo-

cracia; 
e) Ensino técnico profissional 

Salários e impôslo de renda; 
Reaparelhamento das Delegacias do Trabalho, prin-

cipalmente no setor de Fiscalização, com base na mensa-
gem do en(ão Ministro João Goulart, encaminhada ao Con-
gresso pelo Presidente Getúlio Vargas; 

Instalação de uma Delegacia da CIS no Estado. 
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- Ohrigalul ,edadtt e 

cadeia para li iiii pregador 

qe 11(10 )U4OU O 71010 51.1- 

11h10 1?1ÍHIO(('. 

4. - As (haia rnnpla.ç h-

herdade a si? til d'o is. 17€' bIS i-

te para fazei' c'Ul'iaiiaflia 00  

CaIeie, se,'u '.Sii'rr ... do 

CENTELhA 

ra 

A BtFSSOLA 

Disão Colu^tivo Contra a "VASP" 
No dia 	18 	dc 	março 	p .p., o Sindicato dos Aei'oi iái'ioa tio Est. de São Paulo, pelo seti 

Depai'Ianienlo Jurídico, deu entrada no Tribii nal Regional 	de) 'I'i'abaiho, de tiin 	Pt'iteesao de 

Dissídio Coletivo de Natureza Jurídica, para Oi)rigar 	a 	VASP 	a 	pagar o 	abono 	de 	Cr 

1 .500,00, conforme determinou a Lei n.° 4.807, da Assembléia Legislativa do E-.(. de S. Paulo, 
O dc. Geraldo Nobi'ega, em seu arrazoa cio 	de 	qual rO paginas 	e 	dez 	i cima, 	las 	unia 

hr'iihanle 	delesa, 	dos 	di'ejtos incuáveis, que 	a 	i'etei'ida 	Lei concede 	aos 	1 uncionários 	da- 
qiiela cmprésa. 

In,liscutivelnierite 	a 	CftSSC OS 	1O' 	E 	A 	CLASSE O 
g7.a 	a 	Classe 	Aer,,v€ária. 

Aeroviria, 	deu 	um'xecnpl s' ao,s pr.lflelros I)OdelflOs di- 
dignificante, 	quando 	concor- AEROVIÁRIA - 5eV 	um sincero 	e 	tu a t 1 	,,bri- 

dou 	cani 	o 	d0scont5 	de 	10' 	1 gado aos 0utros só pdrnios di- 
0umento resultante do buir cm uma parcela. para a ser 	?arasitas'. 

áltim,, 	aeõrd0 	salarial. 	, melhoria 	ds 	Sedeti 	dos 	SeUS Modificarmd,, 	uns 	pouco 	as 
Embora 	poderio 	discordar Sindicatos. i 	palavras 	de 	Rui 	Bai'bsae, 	po- 

do 	referido 	desconto, 	quas,' 	' Int'elizment€ 	houve 	os 	que demos dizer' "Há 	a qu 	plan- 
tolalioade não o fêz, e, Cofli és- discrdaram. 	fluaS 	em 	tão 	pe-  t•at 	oliveira 	para 	comer 	(ia- 
_se 	gesto que mtiit' 	en,ljrece 	e queno número, 	que 	em 	nada maCclii háosque , 
dignilica um cidadáo, sentiram- p',,i,. 	deprestigiar 	o 	grande 	e lantam 	Capim 	para 	comer 

q se orgnlhsos 	na loder cntri- cada 	ves 	maior 	csncett0 	que iniiha''. 

Pzgina 5 

Alô! ALÔ! 

e ,'tcrutiaii.'na 

de lvii,) ii Brasil! 

E 1H d'O) li eu im'açuo ao s'i ( 

/0.' aiiiiersario, o Sindic'a-

10 dos AL'I'(Jtim(I'lOS upo Fato-

'/')) de São Paulo, fo id rea 

lizar 	graiidr'ne 	fcst ira! 

daiiç'aitle. 

 

no dia 25 de' 

:. iltio. 

Pn_'s igir'tu e colubureni. 

ljp-elnareiti o Irem de pon 

ao e aterria,çe?PI, 

.1 pista é boa. 

C E N '1' E LII A 

Sindicato Dos Aeroviários no Estado de São Pauio 	Mais Casas Para os Aeroviários - 

BALANÇO PATRIMONIAL COMPARADO 	 No dia 11 de marco p.p., recebemos do sr. Delega- 

('ddiel 	 ('O.''í'.4S 	DO 	.41 li O E.cer 	- , 1' \'í'rft'lO 
de 1957 de 1958 

A'il\() IMOBILiZADO 
311 Beita 	i uni r'ir 	,....,, 	,... 	. 	......... 64,608,3( 134.442,70  
3  ns 	 ....... i 465.0(M 465,00 

A1IVO R[AUZÁVEL 
321 'luuio.s 	de 	renda 	........................ 
322 Carteiras 	sociais 	........................ 2. 0),40 

2 470,90 
5.400,00 
1.804,40 323 

324 
i)i',tinIia, 	.............................. 
Dei'edues 	diiei'sos 	 ,,,,,..30,704).00 80.950,043 

ATIVO DISPONÍVEL 
311 Caixa 	.................................... 4 620,90 1326,30 
332 Depásiins 	bancários 

Banco do Brasil - c/ 	imp. sind......... 43 50 31 .608,30 
Banco do Brasil - c/ vinculada 	........ 7.575441 6 776,60 
Banco 	Descontos 	................. 255.77160 13 88130 
Banco 	(Ieral 	do Comércio 	............... -,- 04 620,40 
Banco 	Fila 1 adu 	de 	S. 	Paulo 	.............. 3a1 - 064,00 

Total'- 	.................. 	. 	............ 411.717,80 732,339,00 

DO /5 	'Ys/'4 O) Tu rc 	Um 1 	1,1€ (111) 

de 1)37 de 1958 

I'ASSi\'() NAO EXIGIVEL 
411 Putriniüiiio 	.............................. 126.680(8) 448.10000 
412 Fundo 	de 	;issislemieia 	.................... 
413 Fundo 	de 	ciepi'eciaçao 	................... 

PASSIVO EXTGÍVEL 
421 Credores 	ilGersos 	....................... 2$5 037,80 284.231),00  

/H:REN('A do Regional da 1 Caixa" um agradável convite. Tra- 

1107,5 	pari: ffrtt'PIOS tava-se da lavrat.ura da escritura do terreno e o con- 

69 834440 	 , trato de construção de mais 63 casas, cujo processo 

n.° 3.250 data da antiga "C.A.P.S.AT.C.". 

Embora esta Diretoria tenha envidado os seus 

3. 39960 melhores 	forços no sentido de solucionar êste pro- 

250,00 	
666,50 cesso, cumpre-nos esclarecer que a distribuição das 

referidas 63 residências data de época bem anterior 

3294,60 a nossa administração, bem como a atual adminis- 

tração da "Ca,ixa". Portanto não nos cabe a culpa se 11.89700 
7)8,84) muitos possam achar injusto o critério da distribui- 

241.890,30 
620.40 	

1 çao adotado pelos nossos antecessores. 
351 064,00 O que queremos deixar bem claro é que, somos 

579,IÓS,40 	25.547,20 imparciais e atuamos 	em 	qualquer 	processo, per- 

tença a quem pertencer. Desde que êle venha bene- 

DIFFRENÇ.4 ficiar 	um 	associado 	estamos 	dispostos a interferir 
Ia 1111-liS 	para ?1ICP'IOs para o seu andamento e boa soluçao. 

321 .420,00 Em nome dos 63 contemplados queremos agra- 

decer penhoradamente ao atual Delegado Regional 

da "C.A.P.F.E.S.P.", sr. 	Lourival Meio, que através 
798,80 de sábia e honesta administração, vem solucionando 

411 717,5) 732. 339,X1 321 .420,00 	790 	na forma do possível, e mesmo com a poica colaDora- 

	

SSu Paulo, 31 de ck,,emhn de 1958. 	ço da Administração central os complexos I)10l1e- 

mas desta Regional. 
lleiive! ) - Cm;taiIur Reg. no D. E. C. ir,  61.224 

	

2.337 	 Ao sr. Lourival Meio o nosso sincero agradeci- 

- 	- 	 - 	 - 

Sindicato Dos Aeroviários Paulistas Pede:,:  

Escíêrecimentos à "Resenha da Previdência Social"  

	

Refutando os lerni,.s de um 	não merece comentários. pois 	que o aSsunto tenha der' roen- 

	

inentrio Sõbre a apoaent-ado- 	, para naelh,res irifrmaçóea lo- 	td, muita ,gelte, nOS 	itp - 

ri 	lis seronfltita€ P fOrmular- 	romendamos que O Crítico se 	moa um lamentável érro  1U(iilli 

d 	algiitiias perguntas. o Sindi- 	dirija ao D. A. C. Departa- 	dirigenla rindeais de São Pau- 

	

cato da Aerv:iirios dc S. POU 	mentO de Aeronáutica Civil), e 	10 enii'e esses descontentes, pois 

	

enviou a revhsta 'Rct-nhsa da 	faca uma eáatieliea para saber 	cm hipótese alguma, um dire- 

Previdência Social''. 1:11 	crl'ta 	quanta aeronáuts conseguem 	Ir cio Sindicalo ao qual Lenho 

Plantar uma couve para comer amanhã é 
ser imediatista; 

Plantar uma oliveira para comer daqui a 
cem anos é ser realista; 

Contribuir com um tijolo para a sede própria 
do Sindicato é ser sindicalista, 

ri' 	qual 	cal raime 	trechos võsr 25 anos. Refei'e-se a ines a honra de presidir, 	a.sinar1a 

q ''e se aCenem: nia 	Si'cc.ií') 	P,''!csans 	,sjnte- um manifesto de protesto neese 
daria- c'nirário. 

 1 Ao, Âo. 	Aeroviários 	e São Pauto pelo . 
"Olh,, 	Mágico": 	- 	O 	Aar,,- Fala 	comc-ntái'i., 	de 	cinco mas 	até 	o lnXimn 	apôlo 	e 

a Lei 	n. 3iÜl' 	EniLio- tnilbó e 	para 	a 	c,'nsti'ucãii 	de pI-otearianis para Sá 	Paulo. Leiam e contribuam com notícias para a página 
ra 	cela 	Lei 	nã' 	na 	a:inia, um hu..p:tal 	delinado 	aos se nicdtia 	id'a. 

lhoi' manira 
c'a,p,,Ís 	SCJ'.a 	fliC- 

de tia vermos ii- 
- 

de 	São 	Pau10 	Essa 	e 	dtrjtda 	e 	organizada 

	

. 	pagma achamos-na 	h i nai:a 	e 	justa; curada dti C 	A. P. F. E 	S, P., 
achamos tombem cii 	'a- aunlo embora 	diga 	o 	cmei:tarlsta v:'r 	cxi n'ã., 	e 	1 	má 	V.fl- 

tad.' 	dos h,er't'ia 	parliculares. P&O seu sindicato de dasse: o Sindicato dos Aero- 
viários no Estado de São Paulo. 

- 	diret're, 	ficariamos 	tmer  
aatnente 	grata 	, 	nos respon- 
dessem o seguinte: mo:rilsl a. 	embra 	na 	nsemsma - 	mento .sõbre o assunto. lISaS até 

li 	- Qual 	é o 	critério real erflprêsa 	ia que irabalha lá ai- momento não ris f-t dada a 
para 	o 	recolhimento 	dos 	1111-  guns OflS e' coniribue 	para a tespoata, 
mciii 's salarias d'a contribuin- C. A, P., este pode optar para D'vemos 	esclarecer 	também 
tes da C. A 	P. F. E. S. P.? continuei' eontrtbuindo 	para 	a que, 	com 	referência 	à ineanso 

21 	- E 	certo que functoná- C. A. P,, o 	tens forçosamente tnatéria, 	em 	uma 	centena 	de 
rios da C A. P. F. E. S. P, im- que passar a cutribuir para o companhiaa 	existe 	iimui5 	série 
pr'tm'arans 	mandado 	de 	sagu- 	1 L A. P, T. E, C,? de 	interpretações 	diferentes. 
rança contra n desconto de au- Devemos esclarecer que, com N0  aguard0  mie úteis e valiosos 
nm'ntoe 	e 	tiveram 	ganho 	de referêscia à primeira pergunta. esclarecimentos de Vi'. Ss., - 
cansa? tá encaminhamos €IO D.N.P. S. suhsereveniu-noà 	c0ns 	elevada 

31 	- No caso de um ae!'rviá. em 22 de novembro de 157. o estima e constdersçã» 	firman- 
rio 	passar 	pera 	o 	serviço 	de 	1 rfor1do 	pedido 	de 	esclareci- 1 	do-nas". 

1o1............................. 

!W(.'kIl.l.() Plt\Il1iR() - !'ri-ock nie 

AEROVIÁRIOS DE SÃO PAULO: 



Traba1_h.ad.oj,_~hes As Lutas Dos 	 d-a- 

Ang *Idade Aos Nossos DitIlIS 

há 

LU'iZ IVIQRETBA  

: 

I')LIIIiIO 	i iiii 	101)11,10 	I)LI!I J II) 
11(3 1355,14.11), LI!,,') ILJ!e!il,l'. (IS 

ILilIl,, 	Ii .1521111)5 	1)1.1(1). 	l'h,1-,v'2 	ii- 

1)1,". 5:11k!- 

1 	LO Ii'. 11)1') F.'S 	'.le 10111) 	O 

liil111,i 	aI 'llV,,'', 	da 
1)! 	III 11)0,5,1 SI 1,41.1)1.112 

j)l.'kI  

doa. 	lI_los ch ci Os 1101 au:', e 

s lindo dita (0..114.,ILILI 1)1) 

dc  
1 rablllhllLn,i 	o l,lI •IOJ 	o h'n » ld 

ai- 
ii 	LII) 1)5,1111') ,_la  

1). LIII,, 	II LI 0, 	1.111 1 .2 

(1111.2 	1 	0011,31)111.11,14,'. 	111)1 

ii'.) cli;, di: 	1 a LI 111. 	1 
l))ell.112'III 5115:4.1.3 	II' gos 42) 'III'. 17 

III_Ii1_I1'ICI1i)_Il_'5, 	1111,1 [1) 

Ç1l1.) 	17 	' L':I,I11I0C11110l1,Il 	li)' 5 legi- 

Ilinos OISjII 1101,35 da I')1I','.,l 0!!-

11/1.5'. 14') 

N'i 	II'! II LII' lo, o l 	1), 1 o Si 11' 

gOl j))_'Id  

1 1711'..'l..l do hol 11.111 

Ei',imui Ii .ibíilho., 
ti II 	1 'II! LI 11/1) III,! 1 0'.i '.i o :ond,m 
11.11) dOull,I(I2i 

I1 I)S, O homei 1 1211111 o '21212 es-

foi'ço csl.3'.a d,'',iiuii,,1)m .3.5 gi ali. 

aos realitacoos .3 cou',ti u,'ao lo 
11210005 12 Lld,,1),il2', 	li', iI/.I,,l)l2'. O 

III 112,1 	L1I2)',L.LI', 4,' nI;ig(iun.l'., u O 

doi)ui,iio ikt na',, .',i ,_'iii i,,djs 

(IS  

Olmalila 	gm'ands:,'.i 	11,1 III '.1110 

rui, li'abaliio LOfl',Ll'iIi',', 1.11.. IiIJ 

11112111 	1. 5 jOi'Ita(I.I'. 	lIieI1)I1I.,t5,._'I'( 

dc 	kIbol' 	lflhl'iIcl'l 11(111 	(11251110 a 

gt'and - 	Pi ÍIII1IIIJL dc 	01,2.- li. LIS 

fl'l()illlllleflILlI-. 	iiuii.. 	dc III '12 

Qu.irtia bL'l,.'tLi 12 1J7sI,L 11.3 11.10, 

niaçuo (10 111110 11.311.3(1 1015 (111.1' 

fll 1 '11,1. (120. 	liii 1,_li',. 101 	1 1)11 '.11 ti- 

Çloi de 1.11111.4 121(121.10 1)1.1 IIc 11111'.) 

('SI 1 adli , tia 1111)1 	 de 11111 

VI'O 011 '111 1111(11,1 .1.. III), (".21114,4 

Nos lelilpos passados o horot 
grego p reni anIl)., o lioíi 10)11 	0113 

Ci fogo, coIO,_'oii-Ihc ria-, iI.;,,1 

PI'l010t1'1 1111)1.1 paIol a I'OIISI ru-

çalt de 10(11.1,1 os bojo. da 'ida 
Pui"í O) O h011'iLITI 	00111 3 

rabai fio Cs (a .1()1_'lI 2).', III) 114.1(1 1111 
jOi'II2Ida, :iposat d12 j t 1121' lI-

gado a IlatlIl,,',.,i e 1.24' do',1.ohcu- 

10 o 122411', liii),, ',,I'.' 1 	1.31.312) 11., 
0511 

1: 1,.- o 	.i 	. 1111)4 	qoc i',11i,.1i' 
tini 111111i111_t scui ai 1)5,1 e seni lo- 1 

fliOt't/5, ScUi c'sei'as 'iS O 50141 se-

rihoi-es, pai'...a i'nos 0:niI;)101a 

gh.i iia cl'm  

Dcsdc 	0', 	II. OI"1l" 	1 ,'Ill',,i.)i'., 	1 
q 11.3 udo Li 51)4.1 L',.lad......' l II) co-
10(11)1 11111 11111111111.11. 5.2(11 o". tia-

1,aI hadoi u, liii a udo .2',4,úlC) 111,,n-

te 1)011) s0hI' I\0llLj1) e 1'10 ad- 
5(010 de niolh,,)1 es dias 

Sendo a lei ia 11111 11112.114) li,)' 

ttii't1 de todos, 10, pU000i.3S lEI- 
la 	liS 0i'afll SUO oi'igeisl 02) e 

poliac5o das 1011 LI'.. lllt -Jfldo -01'- 
gio a agl'I4.'ulIuI'a. Essa lei na-
ltti'aI i'o'm'ipid -i ul;IqIICLI  

CI'fliLIi1CCC \i11111'.l3 2302 '4, di..,-, 
ai tia is - 

ia na isso til "'.1 lllilil2tIO 

trabalho a 1'eac,ct 3., hoiiieni se 
foi 5170111', dando 1(114210 .34) 011211) 
das Iittas de 17121,50 enhI'C espk-
i'dos e cxpk)i'ador.2s, base ele-
nient-'.lr do deenvoivimento so-
etal. Os trabaDladltI-es desde a 
primeiras 10111,1 pelos seus direi-
ts, conlaram com a simpatia 1', 

.muilas v&iies e0111 a a'..o e O sa-

.riflcjo dos seus semelhanles 

mais COflSCICOIOS, das camadas 1  

111,111. l.1\III,'. _1.i'. 	".1" 1tIi'0I)S 

L'niflos II,, 0 12_LI 1,11102'), 1 
5125, 	Pc') '.'l'ILI_(clI 4 	14 11111.' 1 1)11 	511- 

11211112  

tleiises ' 1'0l'IIbII!l1) OS 11)110- 1 2) 

11111111'l./Li, 	1) 	(11112 	('1 1111 IIO1)l1.2i1 11.' 

171,1 1111111 i cflL'l(IRl. 	\aI- au.'. 11112114.5 

111.114,11.0 	(1145 	121121,1 	1'. 

('III lIt1il'Ii ,,)Ii) 	.1111 '1 	1)1,1.2)5 	1.0111 

111212lIt)11)Lll) 	0211a1,,'l' 	1',,\IIIL,L''lIll2i' 

(ii), 	P.I-oaudo Pe!'I 	li bliLl 11110- 

1)0,1 120111 115 1i11i0L1-1 51)1 10,5 	1111.5 

1lI,11tI,i(Il)'2 	1) ol 1)111', ,'Oiil(i, Amos, 

'2,111)5. 	1,21 L2l1111I',, 	k,21L'(IIII,,'l, 	7111- 

lL14,ll.Ii.I5 L 011114,25 )1l,OiilIOS (11.1111 

iiiiiido m,,illoi j1ar2ç 05 01311111-

LII,'. 

E SLII'Iillll (11412 31l,)i,',l2S. 1.1 gI'iIn-

de l idei , (3.11IiIIliIii 17 lCi.i1'.IiILiOl', 

LIIIIILI1IL1I III 	1) 	111101)1' 	11105 ilIIL'I'lI() 

1!4. 1111)55,0'. L'l)IIIl,.')'iLi(.l 110 liI1IiIil)) 

LIII I42,)'21JI1(ili/lI'ILIU 	i 	fila,» 111(110 
41) 1114) heb L'I.t,1 	01,1.1215 /111.10,1 	13)1 

12.1.11111 (los l'alLll.I'1. 

Du'LlllI,'. 1,110', 21111125 111,' CI s 

10, 	1) .521(4 ii 1140 cl(i iIIil)IC I7SpL)r- 

11)110 ,\515, 11111, itn 1 ,cdai l i 

flI1)Ç7II, 4.111111 LSlIt(llI  

111,15 011)11k'', pilITulioo', 171)1 Es-
p14) 1-1. 

DLlliiiuI 111255.3 12)104.21 II,'ulIl.11Ll OS 

cs:ou'eit', dc Filorm, Solou, Laicas, 

Fcncltin 12 P111100, 11JI1l'OS g 'egos, 

iItI'OCtl1a1lill'C5 	dc 	E 	t .3 111.1 
idc,(l) li_la OS 512115 104,1.02. 

O 	1 .011121111) (Li liii 11,1, 1111)1 lO tIO', 

I'Li)iI)'101, (11.' ),I1LilIIJ I,'IiI 1lCli51) (II,' 

IILIb2)Ih.lLlou 4,'', 1_'',(l.ilOi. 	AS VIl- 

111121 'LIS 	'4.511111)', ai ii 01(1115 	()111.3111 

de 1117 ,,, 1.14 tIL», '111 pL'flhllsoI.3 

it,tl 1_LI e na Si.» 121. 10)11 III O 	li- 

go 	['iii 11,1110, 1114 ('I)Oi,a do 175,. la- 

1 1liSiil0 	A 	11111,1 llc'L.1t cl de to- 

das foi I licliad,1 pelo gilldiaLltiu 

E5[iLiillleO 10 11111) 13 .3 

Espai [1)120 1"011ialldt,JlI niilham'e-s 

1k' 	11 (ll)lllIiadol'eS 	OSCILO 01., 	II)- 

II igi 11 	po ',ad 1I'. 	cio rl'olas 	.3(11 

050)12110,1 1 0l111I1'I(IS 12 III/_ 113.21)1121 

as 	0i las ,,I,' Ro 110 P00 1112115 (lO 
dus alio',, 

Eni 	SI I'IIILIL' Lia'. Lll'.S,'llçIJcS 110 

SOU CXCII,» lo, Espai .1121) foi dei'- 
1001(10 1' os 10111 111)0,1 	))Ol' 1 ifl- 
ganca, cm'ueil 1121)1,111 	111)5 	051121- 

lLis do 11111)0.110. 0,211221 dc 3111 mil 
1 l'abalhLldou /5 Cs,,i'a\O,1. 

O milimildo 01,'i(leiI1.II ('i,ilhCeld), 

gemia debai-so LIO pt'epoleiiciLl 

I'OilIaiIa, O C0l111II)l',111O pIil'IIiIi\O 

vinha 	dlc-.Il'oçjllo 'CIO es- 

d'as agfsii (O, ()ttLIiIdO 	III) i ctdea 
flaS,217t1 11 Ci'iSlO. po'taclor cIo 

ideias p011)leas nobres c gelicio- 
50.5. IiIIIIJ (lo 	11111 	1) LIh'.11li1.)dol' 

cal p111021111, dando 111350 11101110 

tI. lOi 1111)12.30 de 11(4'. 245 	COlulllilliS 

CII) 21111111.15 p111025 e um igiiiando 

0 gi'l.mlde 111(15 l)lle010l.Ie  

chaIlILIclo Cl'istiLlmlisIuo. 

NIlqoeles teolpos a el'ueiíie,l-

122)0 011) COilil.11'fl. O-. 4.4.11 lagin_-sc. 
CUI,'ifiLLll'1I111 ai.2 IeC'c'ilidia 1110-
1fl011/.ílF li P051'. Os mi 'anus de 
Roma 01.11011 0.3(14111 	1.41)1 bd m o 

11121'.)'. 1t,i1, )iI\IL1JLIC5 p0. 
ltth,'as, (ieI)1,l1', '.1,2 (101 1'0CC5".0-

i,ll'51l oticlo O pi 'ipi 1) l'I2l,)l",2S,l'fl 

lauile cio Roma - 01111) 6-.ISI0 51111-

bohco las ou as ni)os, .301051211(10 

(k'poiI de Con'ii4niin.,, a trans 
101050)0 do ci't',lianismO 1101111.4 

ditadura 	iolenla, lo loIerL4nIe e 

'.anguitial'ia' Os crisl)o,1 baba. 
P adores humildes e ordeiros 50-

1 eram as nm5iores perseguicões. 

Decepar men.lhm'os, m- t'ancar lín-
guas, vazai os olhos, ou ser cio'-

voi'ado pelas leias nos circos, 

eram espetáculos de prasel- e 

41eIeitc CIZIS t'lhea i -o,nanas. Pela 

palavra e pela ação cstáo naS 

.711)1.1, (1.1 11151 U 1 i 11 OS 110111(0 4,),,' 

ti; I';l;bLl,1, 	JLiS1iIIl),AnlhIOSIO, 

t,'i_- n',c'nlc (112 Ali.'NLllILII II), ,\gosli- 

11110. 	B.'..i lO, 	.11)2111 E I')s,iSIi)I III), 

1011111111)113 12 111111110. 11111130, 50-

gl!iLIoIcs 1_lo Eu Isto. 

i','I',1'01LW L-SI.' O, SCL'IilOS - . - Ro- 
111.4 1111111)1121114,' 11.1111 ('(III 4,21' 11 	'LO 

lidado 	',Ilci»i 	(lo 	Ci'islilnli'.I)I,,, 

(14,'))!! 1(1(1 lhe 	os 	l_'tISIilLiu)IcrilOs, 
I1L,L1'.l,!'. '1 1)1l'l4.lil-11 	1.1111)1 	10(111 	'11) 

11111111) ICllglJlu 

(1i,2,Oil, ,'l,IiIII'IUllIlLlu LI COIIIOIIII' 

1)1:11)5 1,.''.11liiL,1ll lula iis ('i'iIflLlS 

1111115 flI'gi'oS e 	11101151 riiOsos cio 

1,111:' 	21 	lt'',ioi'ia 111.1111,lI'I1) - 

Elii ik , 	Li 	1.111/. 	4,' 	1) 	1'"2iLhd 	1,) 

1)1211.11)1-,') 410 	'i II 21111140 11.1140, II 1.1 

(1(0221 21100 i liLIldll, OS Li5)IIIOL')'1S 

1 	pt1 1:1, ,.s L'Ina,1dLlsdl..'u; '1 

'lIgo .7 	lflIIIlcF_tiO'llI 	alir)OILI LIS 
cl,, 	li)Ll,,L!l'l, 	l'lliIlIlII_IIIti,) 

1 , 11)1 21), 1') tl,',.ILIIIS - 
111(11 111,11110 .2 I'L_1p1111171210. - e 

114 	'01 ulLiIi4,laLlc lei '(021,1)0 o 11111- 

004,1111 	111)11(1 110 	S. Boi 11111.1 

1111211, (,flLlc 24) tini 	li 1)11,125125 	lo. 
'11111 .isS.,I,SsiI):11jO', 12il'.410i111)1 

(ii;,,, 	O'] 1 	11,11,11 	1 Illl'JIS1)_l4,li 
ILíI'oli',:li (2 (lc,,2,OILL:u1uL' e o 111.111 

lo oia,siin<, 141) 	111 '1,21111)0111 - 2114.11' 

1121 11.0111)1050 12 .111151 (.1111 1.1 

a (onscicluL III huniauua, l tina (II: 
11)11111111" "'.'14tt1O'l)S (1,.' I1',IIiI.'/IIS C 

11101! 11.111)1)) 

 

	

11 1,2(1 .2 	(gil LIII, 3 
li Lii! LI iIli,llI(l,.' 	1121'. 	1.11 ,,lt'i 1 j' 
101,2 r li 

0 PCIKIUOI' lih,,'i 1,1 2)1131)1) IE,0 

llit,Illsclll .sc o (.'i'i';tionsni,, lo! 

11111 	'0,113 	'lii 	11111 	111111. 

"1)1 ,l01Ig1IiiL1de (1 0210,1)5.1.12'.-

II)') 12 014 11l11I,il2 1)101.1113 O ICOLI,1ll',. 
11111, 1.13111 111111) cIo Saligue C 11110 

ti 	letra, 	[1,24(3 	L'Ctfl scgll 1(1(151 JJO. 

112111, su'.lar .IS 111)215 14.' (lassOs 
42 10111 (100.1' O 5011 1)lLlIlÇO. Eri 

l_',il.i21 	sei,'tili.i 	os. 	ll'ahalllaUoI',2', 
Ll.1', II)) 1,1111 )i(41) 	.3 Irenle eSI- 
i11 udo mel 10105 	1'Oul,.11..'Õc,1 

2111115 dcliii,, das n'asa', comI 1110 

101115 5Ili'glcl.ts, 

51.' 1111 IIlliIiiUidLldL',  
11,111 I'1ti0l)do, LI PLtão, ('(1113 a 

5(411 1 ilusui 1) 11(01011 OS e'çplorzm-

(101125 31. os cItas de hoje lo-
1)145 cio \Lf LI 11)11) 1011) pIo 1011 1) SItO 

1 '0 .1 111.1 o.) a cl,' moddta, 1011104, 00- 
d,i eeii'i ,,- lerIa 	p210:) repi i,'ir 

111alsqclCr ideias lii,ei-aiio 
7l4,'-,Ilio (issIlil, clii,iiiiados a e,-

1,Id(4 (III 3)L'lL02 )oglicii'as da in- - 

110151(00, (IS it'abLiIl'i,tdOLo'S Se-

0ItlIJi1 LI 1,1,111 fllL)I'ílha 11107(01.34, ei 

;0 lempo e 110 espaço, dle-ipo'r-

laudo as conscidneius e foi gari- 

do .3 c,,jl LIS) 	das at Los e das 

II_n( ia', O apa000inieltIo de es-
polos Ithcrais i' gc'rieio.sos CO-

1,11 001(1010. Piei i".' Valdc - Lain. 
'.4. rI, Nia ci lio dc Padua Bogcie, 
1.1.alli', Eekheari, Duns Sootl. 
.1.1110114 - Bacon , 	DLI flI,,', 02111 ou. 
(-'operflieli, 	Et asmo e 	Lcm 1000. 
421 -124(11.1 r cIa leI r,rm'na - li 'o 	dc 
1110i'lC 114,1 ('leiO tut,l'ido 10153 o 

42', lado, erigido CIO clas',e CSpC. 
11.3k VcI'dadl'i III 	poteticla ('0151 

II IS lll'gilJ, iIl)O'.'Llt\'Ois, - e oito-

)),..  

(,'I,llI'l'LI LI 101 LIÇoti1 	liapaliiI.l, 

11'. baitdos cIo a',elitUi'0li',3S 15.1' 

do-. cl 1 Iquetas, os nobi'c de-ic-
,1UsO: 21,2 Itiais podei', lOntra a 
luI'Ictr.3, 24 pilhag.'ITI, .3 (10(1111.3-

ç1o, O lilllflhlilaÇLIO C O 1121101 (1.1 

H)Lji.li5l1, LII, OS 1i'abLllhLldOI'Cs 5,2 

Oig1))iI/ ......1111 	17 	I'e',isLIlInl 	1eii 
(.- lm'IciIle S)o cL,illiccIIlOS OS 1,0-

511)11211 III" l'l,'i011i,,Os dos eLIlJlO',. 

11111 los, leeclô,_-s, pala, eno'5, bit,- 
11,1) l 1110,5 	)1.3111t11(l5, 	pobu'c5 de 

1,1111), aldeiiscs, albigenses, do' 
:441(11 i lOs, 	boi gIl ro'i, 	1111101(1512)S, 

I)cgcmLI 'dos, boa m dos, etc. 

Na lnglal,2i 125, 	Wat 30101' e 
4(4(40 Bd 1 ('11011.301 A gi-a;ide cc-
sol la eaImlpouasa, tomando por 
poucos dias, u govii'nno cia,', 
1011(4,1 (11,2 RiÇLI1'do 111 Na Em-o-

pa Centi aI liussitas e (abonitas 

1211(21 lados por Franck e Ziska, 
1)11 Alemanha João Leydc, na 
Fiança iacoh Peyl, COO) 11 insul' 

112 IÇIlO de FIa odres, 0011lpIe.meil' 
Iam os passos da histdria.  

541.1 l'g_ 	.1 	71!' II o 	LII ''- 	i_'Ll ii 	111112)2 

II') -\ it!1,,'illi) 	L.iliillOIl('s 	,_ilLlIIlL)(li) 

- 1Ll,,lI,,Li-,2" 2IVL'l'II,1l 	1.1111) 	(,luillici- 
ruo (1114.', I'L"iI(l1ii"),'5 I'L2I'1L'III1)lll 

111.11' 1114.1 15 lIS 11,!! '.5 	(IS 01011(10- 
'.1 	'1 1 .7112111.11)102 12111 01. 1111.111)' 

14. 	I'I21'I.,'ILIO 	1101.1 	(115.'2.' 	II.) 	lei' 1 
Ipl'21_,,'i1i 'III 	11111 	llrÚgl511111I 	1 L'1' 
i)1i.lIi,'23l2.)i II) 	LIL' 	(111/(: LiI'd'405, 	.7 

iu' 1 1 11_li] '(10144.' 	1)111) 	SI 11h14 	4'  

,)i'LliLl1, 	1)I1IIL'jLl 	dias- 	111'.'li2L)1'('5 - 

lLlspi'ahldo-se cm l'l'.iao 1011121), 
,\lllI II, 	cI,cI'eSI,- I'21 	LI  

(.,'ll'IIiIiI,,'I.I 1112(101', LII,' (2511421- 

(II, 1', digII'tl O 	('idade dl, Sol -, 

II 2,3' [32)121)1) 	iallÇ'LI\ Li ".1. \o\tI 
CkI ',LI2'I,I!'20L1I1I 	('LIII luto, 

'A 01,51, 41.130 1 1 	c l_,ol,',,i, o 
302111,15 , elol'lIIad,il 

. 

0'. 	,,'i'l-1II1)I1l.5,II(i'. 	1 4,'S 1)ILIL1I,il1)' 

11,12 	11. 	('121 Iii 	I'L'L(hil.I'.Idl', 

I'.iros 50121111,1, l'JI!SIII'.Lls O 111)- 
1,1111105 	1)1 iClo' liii 	0115,1 	'5111111.10 

O LI 	1 (.11:1 	ila 	ii.'.))' 
110 720''. LI 	1:21(1:) 	511/ 	ii'1L05 

1.12010.10  
1)1. 4.' .1) dos 	Dii'ei l)S 	(II) 110- 

(1.311 11'. 	Li'LIbal ll1Il,kiII', 	1 LO))) III- 
['OiO 	1 l;.,1.1 	aiiViLld:,l'. 	(111,1 3111111)' 

Li,'', ._li IlaSsadlIi, 	N'i';u-, 1251111- 

til 105 12,11)5111 '1 1410.1105 (1111.1 O lo- 
111111 	l.i:ic'oln, O 21(111. 1111 0 ':l.0 li- 
boi dali1, libeu,t 	(0 1'SL'l'Lil III 	(1 

SL'11111 alisILI 

LIOS 	slIli'.ILIS 1 	111,12' LI-se 1) 	III, 110- 
11,1 dc i'a, is; 	5111 gc 1) ('aplulilis' 

11(10. 	11,101 	Aio 4,512.1 	e )l'»IL'lI\ 

131L1L1.l.'.l 15 5011'. 111(50', Siulge li 
,iL i jI 	i,'j 	L 111(11(1) 	('lii 	511.30 

'-ou, eu. i_1.'s,iimg, 5211121 

1110!), 131,1117W ,,' 11)1)15 1111114, Ro-
bert 0 ou A 1IILIUSII'ia com as 
5L151'. ('haImm:uit's 4.4111(24 1111111 

Va classo, dcstirtada LI o'iuflaIJdaL 
Os de'.l'flo, hIlu,m',tlt..-, \'.,,)l,Ilro 

1101111521 (II. CO',1l,lIUtls. Roli'lScOU 

dcl ,2i),,lo (1 	01)11 uldu'1O flo 

.21)11 5(11512 o ''cal lisíno' 	0211' 
4111 4.113 LI lilI'O)IO dl)) 5(310 OS ',Ifl' 

1111.15 511') ll,II'IllLILII)s 1)1411) 011-
0111211 - e,ol,uccci - 1111.30 e di 4411' 

i015 da 11114,14 LIIISs,2. Ij,'iioi', i 
d'. 	110/Oral', O 	S0('liiliS d4.' looss, 2 

Ll(111I''00i21 \I.o'i,  
Lk, 	Fi 1 ,10l 1) \!.3lel 11)11 

1)111)111 	1113.1 - 	1,1:11 	1.115115.3.5,''- 

2') 15112.1-,, 	112111,11 	12 	11111111 

rancas divinas d,is (10)0)10)4,1.,'. 

(111) a 1' loso1.i Mauel'l:mlI,lO os 
1 1) ti'. 1 hadoi'e 	1)11(1'.' 'LII)) 	til- 10' O 

(lo 11711a cIo aeüt'dø 01)11) as 

L'SlidJIdcS sociais e cconuniea,, 

Son 1,14.1)14,0', 000)0 Ro'oeu t Osso 
22' Ali,. L1'e ainda buda 0.3411 coE-

1(1_IS 1,'1l11i'LlflISiJS 111.1 IligilmlcI'la O 

uo'. Est-jdú ('nido 	No 1 ilial 
III) 21.10112) iOIliILliai de 914, 
C SIlIlili a,,'2SIiildlILbOS )iClli'. Op'.. 

04(10,1 (1,1 RussE), lond,i:i O 1111. 

111,310 Es',LIdo Soeialisi,,i 

Pi'stOs  
rOca )055l)u'. A iaCUd1,i-'I) i No 
[a,) Cli) .0)11 , iesal'gIc : ia E 
lia R,SOi,tbitca  

10,1111415 	2' 	1110111.0 1I.vel 	111a1'L'hL) 
1- V50'l..''iis 	r.-lv11Icllcaçt:susI, 

Atlatitic 	31.54 	,I ''11702.35 

411)5 .4 20I5CO d0  
O I'LtR%L&lO ('fl1D0R 
TLid , li., 1113010'- 12 	tiO',7 14.. 

Tia b.aih.,, O pá.., que e i000ioa: 
is 0001.3 qum '/ear (5305'. a 711.11-',_,1 2 

00.10 51)11111 '19.10 oS çi e.--
pir1t.'1, 1,000 0011111 'os 2)-ei' ; 4- 
d._ 	do ir2)balhú '.10' 
1'. '[liam '031)011415 II) 1701)25201' 
21,1 5091114-15(4 0111)0275,11: ,, 22401'' 
oirO! 

Os 	rr:ii) .litadoi-e. 14,, 03.1017-7 

til_tE tarje (5110. O ,5.l 1/t'.113, CL'. 

.s spetit':os, SIlOS)'- 
1 .l'lfll 	5114j5'2) 	e- o'aioa-llu 27:5 
o 'O'ir,alh),,,1 mclii ..r -iveis da ltii 

111)1:, '2,11(1', iuIllolgl'o p.dol'o- 
-1• 5. 	.'S(Irt'/CudO 	p-attriàs 	'or:- 
iiltinI.es  3o hel'-:iani0 e ((i)jií554-
5'i. D"-n14';, dâs0 long., ,. qu.0. 
SÇ. clerO , 	SpaÇo le 	iu'., 	-'é- 

- long os Cam1IhO.S cio 
iIfl 1i)to e 15110110 - 0 CO-

lilUliist)i., p&'iiitivo, sci-av21'.- 
111,1, feudaui.sm , 	,baolu'ism,, 1i- 
'0 -- railisnio e espil-alism.'1 ainda 

csnsisram eg homens . e.s-
!ão e.SCnte, nas páginas 110 

(Inlpi,, Se Iiiãcjo de LOtoI11. 11&4 
cleiicIo mais erguol' a 0€pa-

da, lança sôbr, o mundo a pra- 
d ga 	'o. j('SUItaS à cala de te- 

soui'o.s pala • VstIn. um- 
bém Oamões canta 	feitos 1 

III'! seU (1V,; Coiv:jn:es 
cIa 15 111111, 4' O 2(11)14 .1., '0.31)1111) 

5 11111)1 '. 5' 	O, 	L310.C21 ''d.- .IISL.l' 
11'l,t2 So. 	1'0OI,:uIloti) 545 
(l1IdS 101371.1451 114102 	T '2(0- 
1112(1711 	, it ,tlI Ir3 e 00154,0 111 ' 1'. - 
li -a 02 1002.5  
11153, (11! 

A 	1Õl'ç11,s :i'ar',.54 12021,1,1 1)71111- 

I1V;liI1ilt1I Cc.lspi'-. Dsntso (2,1 
Nos',t Arte. Cl)' 	111 rJel'5,flif[11 
)Slunl:1,ntZ.1 	i°.1','Ol'.kCl'L 111)1(5 51- 
la dgI1Il.''Il- '2) i"5 ;,1S',rs SSWe- 
IbailteS. 

O [10211 cl., i,.,,'o, 
st'ra o S,ICl:1411510,,, .4. 	7(1,11021 - 

"III Vá r1-'.s p5022, 1011111., [1110 
'I 	ci,, ClSflLl1) 111 (17115 llLStOn 
Co 	1411)5 	11)1) »hl.l  
L"rqLi-.oi rins 5115 1151470' 

B 111 (1011,, CL 1505,  
tu'Jb0.iil'_ 	1 1' 113751 O'lSJLILL,Iit 
OS 5.115 C'i 17,', 1.111 (-111 11110.3,, 
d'. 1111224 577 2, ')5j 	111)5, 	14:-tido 

11 10(01 	i 2: ,ullC 2 Ii'ICI23 7- 1 
07(702(1:: 	0,  

.1 .''2'' '1' '.. 1)20 
'0111111'., 

ISRE'v'l'; f1',ST 
1)11) 1." 3111 "1 1.10 

0,1 tr.:5,oh.-.-51, 5 o -: - '1 

2)1510,471,2 . 	2011711 - ,, .2 002111-2:1- 

te 1,111.111 (1 11100 .3 1/O 0,0 O 
3121-4.11 1'., ICCSSSL-

clad,- ri,. 111,Ii)L:'1ir li cI-e '1)'-
11111)5 U.,7., 3 .-)rC4ILIata (111 JeI' 
10,51.1 II,' 	.11) ii '1 1) ' 	ou) tl'L5b-1 Ibo. 
Anteis j 	j ,rrl . "5 cl, 	tr.3b.11i10 
erro de 12 a III '0 as; 51 cléia 

ri., 	SE 1 	1." 	14 
(11051 daLi :17 '7212 1)1 ('20,15 pelas 
ltt,4 hr,'s, 5(11.., '.1 1,-is E t5140 
Uui idos, 'Iii .1721 O  
(1, 02, 	17, 	11:, 1,' - e Mai.,, UnIa 

iOtlara-
da en Oh;.1.'.', - 0) :1:a 3 14.5510 

'.110 C''ifliU.o 

.15151.511120 )It'I 11,0 	''5 voir.e ritil 
7-25:055 .- 1 .1,11 	i'CS-iOS pel.21 
alteia. 	1-0u1'.,,. '. 	forno '111 .2). 
1001',',,- 	a 141- 
1Igmilas 	'j.oii 40 1". '.4'tlstrc 

0510 	os à Circos: Au- 
r 	Sies. 	lkilier: 	? 1 051-3 :1. 

'(5 	Adolphe Fia. 
obter, 0. 0212, '121111, 	15 50-09 

Os ,1)j4,r',',, :,t:':4/iS.; S'to 
1015 e lI4(;4'11L1 /1 2311101 11, 	1101am a. 

ri 	.511 P-'l':l'.t(l,a; 01- 
(110 017111. 101 22 '.1.' 'nade 54 13 
11(20', 1111 10214.514. 	LIlIO Ll,, 
(-II ;,3-5,5.S1"I,10í' lei') 3''11C10 0114 
Sua ceia ãsse, ,1.i'11'.,,, i(1- r3o o-a 
'111) COsh".11 '0,1157', "Os Mao - 
11105 21.,. Ciues,t-". - O 1,' ,it 
M,'tist 2.11 1)1111113, .1 	2.111 , da- 
'a til 1111 Ir 
quu.In.i.-'tlltci. --ito'ci (".1t1 	3410 
niLll'tIl'5 3,. Oh 171,15112 .3il' 140-
tel'n11113c3 2,101 Comgreso, 
Socl-ji;ai 1 1; ,0I't'1.i7i, I 0S[ 

A oirr1r os 1-3914 lissa da'.9. 

da Or 1 2i 	lrlil.lii's .. 73. 	3rs- 
sIl, 

-5 210 IlIs'S, 751',, 1. 

les,1 	rI"I aç').o (315 ,r9i1'i.1E'2 
1 ' 40 114(310 211 2,i1t0- 

lista 

 OS' 10-1 d, 70151 111,10 - Ir 4 vos eni 

ris .2md,) ,-- 	e Santos Isol- 
ÇOl.I '0111 W131 	2I_ t - ''Xigtli'ii, '11- 
lo 1111-5,'. de o toalil., 	S'diãt'IQ' 
:l'itnim,, e 	'4(1 E 	rs 11t'lbiilh) 
SIAl. aiiolçã., 14,i t(ihplI-StO» 10-
ii'Ot,'%S, 1ihercI-s-ie 14.- OCU1S1A- s 

1415 	10 (11'.'uLSa 	,su,,L'-s.Sii.,, 	) 
lerê'teja ."itu"si' 1 ,la I7OIX-12) de 
SOOU' . 71501'ie.nCs ,.3Cial, 51,1. 

Em 190I) 11,, P0-., '70111 
545 11.2 .314 :iitl co-'.har 	foi 2,1- 

it1'(I130t'Çi,,'; E' d, 7'[-3,:o çu:' 
10:' i5-2C.irr,".4 SI'.) 	ChaliCis 70115 
3 	'tilci,,, 

NA cidade rie S. J'..sé 14,. R. 
Pr'i.. C0111-1OISLSYU-5p ', 1' 1L' 
Mai1. 501 11101, ('111417 Eucli es 
ri5 Ciul1h , -nt),- eng'5nhieir ,  i de 

:090110,'.- 
(41 	C.,IiV-: l'l(iO 36 .jpetárt IS 149 
Os is srslelocl',ide, 

O 	uno: -ir-, Cio- ME,1 dés'' 
ano i'iã., 12 Liii) 'lt,, ,ie 20151.1,5. E' 
Inteis '1112 02.3 14.. 1u(.. 

'- 

Carne Os P1'!C042 32)117((10(0-5 4,5 

s,12iter,,s :E1I1I,1flCk'105. (1,1 fl101'9 
dia 	ris ("llld(lÇ".10. A P1'evlderl- 
C1't SaC1L51 is',iá 4, '0' lia ds fa - 
lènci'i, quaS0 11115 CaS.i Ir (10-
1i6, As Elflprê,S-a.S 11 a g'lvet'l(r) 
ievem à Pu'evid12nci3 sciai 
pe'to rI,, 20 ljllhÔe- -Lt 011,1- 
071105. 

Um pobre 1l'abL',1b,id.r, Cm 
Irês filhos . espôsa, prevideil-
ciário de 20 5111.2), 0153 p1151151 Os-
pit&1 da R -t'ibIico, d9ssspera- 

(C'Onluj na 8.1 pãg) 

"Se lavrava A'.ão e Eva fiava 

Onde, pa. o 'L111.LihUflWfl1?'' 

JO'. ) 1.:%LL 

DYER'1'ENC1A 

O preene ai'tge não foi redigido com o intuito 
de provocar cc1ei.ma ou controvérsias. É apenas um 
resumo, nial leito, das luLas de riasscs, aí'avs dos 
tempos, conforme iclato do 'Grande Livro da HL4ó-
ria" que, muito antes do nascimento do nieu avà jã 

esi.ava escrito. 	 - 

Cabe à queiii informa ou escreve dizer a verdade, 

mPrmO (0111 Iri a sua vontade. 



000i,, 01 	flô ifl 	n.s, resti'ing r 	disI)ciCSa 	Cd-' 

ileri,r, 	no 	dia em 	coilsequencia 

saci., 	realizou- de 	inevitável 	reducão 	na 	ope- 

nilaldia 	-los raçã, 	das 	1inha 	d,,méaticas. 

tratar 	d a 'llf011llo-V0s 	que 	í'Sta 	Direto- 

arnpreg., 	Xi- ru 	julg ul 	pi 	c. dete 	,,. 
classe, 	medt- menl,oi 	e 	C'flCOCLI au 	CÃO 	a 

natrões adccã, 	das 	niediclsa 	pr postas. 
da 	Crise PO' N'asa5 	c.'ndições. 	'ubineteu 

,uã.. 	c , .nicrei,,i ci 	aunto 	a 	clliber,ç5,. 	cl t. 
Exnio. 	Sr. 	Min:stro. 	pci, 	oh- 

és - 	dpok 	ije.I.. 975. de 10 cl 	més 	m cor- 
e 	c'nsiciers- SO. 	piHp 	oco 	a 	ni,iiiczcrã., 
flv:ar 	aO 	flii- teinprárd. a 	portaria 	1.0 716- 

aut.ic3 	um ali' (dM5. 	d 	7-8-58, 	de 	forma 	a 
a srje 	de sr- reduzir os limtes de 	tinip., de 
a 	da 	situação. V0 	dos 	aernaul-as 	que 	.p- 
Lts frizavim t,ni 	nas 	linhas 	dnistia 	na 
a 	ln's 	não e flieslila 	prporçá., 	da 	relucã.. 
se. 	e 	se 	Cul- que 	tõr 	teit 	na 	,fer-a 	Isso 

1)5- inibas. 
que nunca Tomando 	por 	OLse 	11105 	re- 

com 	sob 	lo- ,iuçã,, 	de 	15 	n.lqii.ia 	oferta. 
a nica avia- 

- 
- 

. 	l:init5 	de 	teinp., 	cl- 	co, 	em 
or 	fim, 	coo-. a 'ro 	,ves 	sem tripuicçã 	pari 

ieivind.car 

- 	- 
reveconiut 	passariam 	a 	SEr 

Aeroycautic, 
s 	seguIntes: 	93.10. 	255 	e 	935 

(1) 	lmm:t 
boi'e 	rneneaia, 	tiimesti':,.s 	e 

a ivaio, 	reap ctivaioent o, 	pai- a 
inene-ol 	QOS c.ns-arida eles: 	97,25, 	28010 	e 

correspnc;en- 
- 	- 1.0_-) O horas, p5 n 	 u >s dma is t- 

uica 5 	tenp.- piiii ile& 
t.tal 	de 	Sio - 

Na 	ine.-ni' 	data 	CSta 	Dcr,-t,- 
mpi'es-as 

— 	 - 	. ri, o1c:ou a Real 	Var: 	Cru- 
a 	lemporari zcjr0, 	i- -coinenc1>nl, 	cue. 	>18 

UaS 	E.ScoiSs 
í~A,,S 

.cc termtnauie 

:' )nSve0 

si rar's -ira; 
Cdi de uma 

am-eço, do M-
que 

lOte d,15 em-
fini de sub-

ti., .105 PISOU 
dem geral es-
c5, à crise na 

I)OJ)AC 
cÇZJ''s em par-
pela Dil'et,ora 
Civil, a qual 

ao sindicato 
consolas il7.5 

ia a,, afino 
lalÇo toireete 
dicalo enciar-

v.ria.s mcli-
vilar cpu, pel 

Aeronautas: 

IMPORTANTE 
Em meiados de u-

SItIO próximo vence o 
prazo que dá direito a 
a v e r b a ç ã o na 
CAPFESP, do tempo 
de servico pPestado às 
fôrças armadas, de 
acõrdo com a lei de 
aposentadoria dos tri-
pulantes de vôo. Aque-
les que não requere-
ram o seu tempo, quei-
ram azê-10 com ur-
gência. 

,1 	1 
[:1 iiINr'INI1uw1I 

ínUi(p-.~-. 0 de 
) 	Ministério da Aeronz utica não resolve o assunto, os 

estão indo para a rua — Atenta a Diretoria do SNA 

r 1 3 tCk, 5, 	 ESP 	5FQ5t05 A,té a 

e nik`. 	C ~ W1, e 
:• 	 4 

, a 
Decidiu a grande asseinbléía conj enta realizada na A.B.L, designar 

uma comssao intersindical, para a icular o movimento, que terá am-

bito naconai — AJguns resultados obtidos até agora — Prosseguirá a 

luta até a moralização comp1 eta di Caixa e o pagamento de tôas as 

dívidcrs para com os seus cof es — Novas reiv!ndcac6es 

- 

lii) />F(d30'iIf1iI01!f 	o c'.','ii?llt >,'íii rC('iíf)c'i'iiCU(1 fiioi'i 

Iio'iilgucits I'c'(lIÍzlcll-aO 1/0 cdii 17 110 	ii)iiI ii> (0110, 1/ dI(1licIL' ai- 
sub/CiO cuIl/lIlila dos ,'-d'i;ii,' 	de iraiiu/Iiui/aro.s uiimt - iifoiio.ç 
OS//( elO /05//// indo de pie' i' idclijti o' senil. Co,iipa l'OCc')'a!ll lO-
JHC.oil/11i1Í1CS l>i.o ,Sindicoir,s e/O ,'iiO P,oulo, Mi as ('>u'>itc. Per-
iOtiihlii'i). E'iciile> ciii Ria, Lapiítzo SUS/ti) - cicst>i ('clpil>l/: 1110(5 

1, 	1.000 /v'st(UIa - (1!I'Cl'siiÇ 1íi>(01I>/(S,l,c, >.'/lH(' (S/. (/ii(il/5 (3 Ir. 

ltild,'i,iar Juiz .4 fies. priJiit - da ('-li'! ISP. Pic'o Dnidi,i- 
i'>>. )'e/>li'sc'?lli/tldO (1 lI1lli'sI)'O (li 1 ïsifiilliic 	(;/fcci /o (.'uc,om'ki 
,fe 	-Sa. 	e'1,"c'ScOi(1L111>) 1.' i- ,'..í>uiu 'Gciti(ari, l- ice-Prc.s- idc-,tie dci 
f/>iiíifí'a. Os ii'iif'a/lios fai'o't pl'O-il,i!uhi.O pelo SI', 11,117 tlkll!io)l, 

o'-- is--d'ou' i/> , 	iude-sí'> 	\',n'i''ta/ 	/>,s  

ALGI:Ns lCEd't'LI'.DOS 
ano 11 iii 	Ia 

'--i'snd:e5l que c'-in,iicla o 
i 	ioia 111.0, lizu'd 	d1, CAI'- 

I'ESP. C.,Uh ao' si'joã, 
/71 11S 	osci/:l 'Ido de Po 	1- 

.50300 Naco ao,! da Ael'o-eiá- 
nos, o 	ip:'OSenia('a - 	J,i1 
1/mie' da remissão.  

d - .5 	i' -S/ltoi.ls 	h 
liOs pala ca:npaioho,. 0-atIro-
/ 
eotõe' 	u,i' 	p/- ssecii iienl 

, da luta. Das maofltas  - 	do>s pela Sii,iicat-, coo o eu- 
j,'tiv, de forrar às out-or:ol:t - 

atender >s 'eclinso Soa tr--,-
b,lliaciores foocira aI, .s ano-- 

i''a0'''5 1)0,3  010, grev, a'- 
d'ala! de t,>i, is 	e'' troco:::- 
te cl,, CAPFESP. 

IOiCiallfl,-nt3, 	o 	lfl 00 alI. 
fr:a avo, que t-nck, em vil 

vicçiu filme e o inguado 1 
-a Sindicato-a 

ram bá (lis 55 pa-'sadoi -a- 
citar uma just0 Ci inp'- ,il,i cl- 
ação canjunt5 e ci - 	ãnub,t 
Nacional, denrn:n>da"C-soro- 
Paflhi 	P r O - mOI .>ii,,a-,d:-d.. 
Si-vic -s Is CAPF'IiSP. 

Os reshLscis dc'st. 0/100.7- 
fltii 	ão 1., rmiarani P - ia 

- lei' çii 	l'ii'n 	e 	- 	inigii-ald -.' 
e"pii'it '1- luta 1lO trol.'rdl- - 

oegu da ,rdeni, nã., aja f-ta 
qualquer admss-do de alunaS 
nas rs8pectiv.5 escolas de for-
niccdo W pilte.s e que .somen-
t t,-iih prassecuimento cur 
ao dos ali:ns qu0 a2 
trarem em fase fiiiiI de Ins. 
Irução 1' rei am>ont0 4 2.1 ao,,) 
d 5 v-z cine ndo oera o çoncod:-
la, subvei:çõe.s SOS demais. 

F ialnien 'e, no c-efer:cl....ti-
ci,, 975. ,st., Dir--t.,rts pi- õe 
tsnibéni. qu o Exino. Sr. ..%li-
iistr,>, cnn espedlente cli-cul-ar 
reconserie à. emprés5s d0 ria-
V.-gaCão adr a qu evltern dis-
pensai- cs s0rviç.s doe SeUs as-

e - árIa atm coaequêrmcta da 
reduçáo de freqtáimci0 das s'.1a 
inhs aérea-, cl.. vez qu2 es 

s'tuacã, é ti'aiositji-is e a me-
Sida cleflacindrl,, Irarã me- 
lar 	roveismento C. -01 Co- 

Sequência, o desafOgo da SItua-
çS, C.>imiCa da,5 eti'présa.s, 

As 'mi, o osunt., está cru 
pula, a eapei'a qu- e Sr. M:- 
lljatr, ci Aeronãutica 	de- 
cida (enquanto at os ,tVO-
nauta, st-d :ndo para à mal, 
Frisa loas que inult, antes dês-
se clocumeni,, raiviudieacôri: 
ir ter em nnã..s cl--, su. Diretor 
da DAC, -ã o Di1'et,,ria -lo in-
de-aio p. r duas e'Z,,5 tnlis OS- 

no gcb:not, cl,, .t' ,Minla-
Ir,, da Ae -oiiai'ica una tr5-
tar do assunt , ,- ali atendida 
pelo Brigscteiru Fr,ricisc5 Tal-
eira, chefe d' S.- cianec. ,lo ai', 

Miaiotr, Crrèa 	Melio. S.S. 
achu juSlissinia a_s reivindica-
Çôes do Sindicst.. E cii0setne-
1110 que já na SÃIOs215 SoSUlIltC, 
urna ova prol5 as ria. hmiii- 
ti> lo 	miunlero, de horas fl.ETI- 

8-ais dos Ltipstian'.-, , 1:10 de 
sei' ,nieciieada a oh u.ccS .' dc 
d',s.-nipreg.. L-t . f5z iiÂa; 	is 
10 dis. e 5.. que SOUbClflO e-
tã,- opoodo milhares de difi- 
cUldades par-a 	ateiiduiiieritc 
da modeLa reivndic-acão, ape-
sas- leI0 já c- oca r cnn o> cota-
cr-dâiicia da DAC, falta ainda 
, ar. MinIstro concordar, 

T.rIavi. 	Dir5toria 
dieto está acompanha cd> o 
asSuiit-i de pert.0 e entr0 d 
potes das a Classe Será COO-

tocada para exame dle e te-
mar qualquer rea(luça. 

COi1tS'(Á0 lNTERSJD-1C '.L 

MaiS dUa1lt',  
eu cisc> tt, 

— Prooso,cuincl., ri,, oamps - 
soba, 10 cr:Uda a C 'ouse-á. :-

esindical de Defesa doa D-
io'mtoa dos Segur5d0,o da CAP-

Esti, C0inisâ, -labor 
umpr 'sgr'anOa ci' - aÇã , -:'/J 
ti'eil'o pas'a,, foi o ti0 uniu-lo --
aa.enibléis Cerais em tod 5.5 
õl-gão5 de 'las, icter,'Sad-c. 
a fim d5- dieb, se nnoi-ann,>o" 
O '555/Itit,, Poi' iiti', ad., .a 
C-)m15ã1 	manteve 	S'ILI-'lt"lO 
nients comO as ,titoi't.la' 
tIl 0>5 e assoo 	CV> (1 p.-s505 :- 
me>, Aos-
tolO da tr-cbaih,,,i'ares '5>5 .15. 
pre.sidsnte io PepUbilca. Vice-
Presider'ml,. da R'publiu. Mi-
0.5100 cl 'rraballoo Di'eco' 
Geral (lo DNPS, Presidente- d0c 
CAPFSP. Prc-ur,,soris s 
Couxsi ,- s> De'IC ,ad, 
giáo. Cru,-, fruto dea loiça. 
qu5 l i ã11 Ce.8-Sa1'á - nquant - nLi 

(, I1OO objelio 
— ni'ralizaçã> elos S5&'vico,, tt 
caixa — obtivemos os Ssgiiliu 
les reauhtad,s qti,- aic,da corua-
dt-ram', mínimos 

,1 Se>oMvci nu-e4n-oi- ,, rio) ser-
vi0 mêdico, muit0 ennuboea  

— 	No co tanto, prezacl.s 
c_onti,,ua 	o 

ri. -mnoru'I — a iSSo mi,, 
diliu,,i'á porquanto os serviç>s 
da CAPFESP ainda ,i0ixsin 
OluiL, ', inc'r-a r qli 1' p1 laI- 
Ca de f:no>nd!a5nen.t. , ou 	r 
lo Ita 	is o isa nu,,çá,, ,sdn,ni'- 
liii v5, mm i-'pciohicisI .. 
o' erl.>r dí',is, olide >5 s,'gu-
mocís' S,- 03:1,, lii 0,01111 'co iii co — 

le 	mh:san>p.' rol5 da ast té--- 

Cii  
C ,neliiinio,, (p'e já 	s,- 	foi, 

imnocs 
ai praça públiCa pula lançar 

ocas-, c-m,nce pi',''tO. 
iz,ic I'nl ,'s com ici is. com far-

to m-,tei'ial de prpcganIa a 
taco 

 
de diu ulgamm, 	ci nação 

tutor, , real sitliaçã, di Cai- - 

c'a bnica, beili corno, os rn,ti-
v-a que is pr'vocarsirn e ,'S - 
V,-rd'ad.-'u'osresp-nsayis pir 
51555 i tentado >0 pr0bleina 
cosI de nossa terra, Conveni, 
pol-ana. sahiciotar. alie para ia-
s) aer - mos que cotar com o - 

apoio elas tia- 
tnumlhad 	o que nunca ioos 

que 55t1111105 cert.S 
asia rã1 ,Iis,.sto, 	inclusive 	a 
'iec:r-' 5 'r uma paroiizac5 	se' a 

COMIáSÃO I)F GR%'I 

E p1 :cis" poderio, alie ,S  
rorid.ccIc- - nã.-, e.'qu'canl que a 
"a cocih"c,o, 'grupo CAP-
FFSP' — é como>,t,o de t it.- 
-aol -- - 	qi e 	1-11(0C1' '5 iii 	clii SI/OS 

tl'aile-p I'te. ,'riel'g.a 
000lOilo JCÕCS, ASsim, 	de-fia.-- 
a--À 	Olil'',IllCtO sslvagusrdar 
.3 intem 5sseo> da sc:gurados. 
nos 	libei , Ia,l 	de subrnnl em à 

do plenário, rks se-
;'.:i'-t'- prop.,5t-rs. (aS qui,ccs 

ii 7511' m,'nieitte a 
cl.',> 

1 dl'lSi' unia dO111i,'Sd,, pala 
das medidas inclispeti-

:sáveis a Urna prahaçã.o geral, 
cl- ámbito ,icjonl, o que se- 
ri el"flagraos, se 	coae- 
guii'm,s reaver para oé cofres 
1171 i i1tilllÇo aS 
quantias re'tkias por d.cvt-éO- 

(eS p000- 
tu 	30' 1/0/01,- da 

CAI', os re,vmrl- 
c5c'Iiee 	dc 	e------ltcr 	iimuedio,to 
cor, -lis 0,-S(15 '9oli.'i'ii': di 
in,o:o'i,acic- de se ii'//lÇa a ser 
lililIetu'_.,,, 	a is., 	Suirticot -o,s 

de cc—
iilin:ee,-a.-- i .strab> - há' da "Co-
la d( prev'-dên:aa.'l '>00 parte 
cl Fio - '.1,00' '111 Pt'C'idên- 

5--- ---- . 	-oar 	- - - lo ,roflos 	,li 
C,a0 

mis e'h-s- 
1, 

 
F. '1 

F 

07.0,5/3 	55,7 	S' eli:d--n 	de 
V 113 1 	Zl,5e 313, tio o de 0- 
/1 izao,i  

7uc rio- 
1/1  

lo- 
:0 '.030-1 -e--' 	: ib'a.'e° de 

.10' a fl 	, OS 
11h 	-i',,', - d- 'o.  

o11'lnie- 
la'-,'  

1' 

à CA'F'F0SP 
cl.- 01,! a a :l -s1a r,:ris á :1.- 

-5-- >030- 
5' lO :!l/i',J O ri 	.,l10 irIaoi,mi,, 

cIo 	a 0>07-3.1 	, 	"01000, lO .5 S 

	

O' 	o-": o'robioeà.,dos 

di-' 	o' o--e-dos t:lo p-'- tiniu-nt',s 
ii seli'c-'ã., da 

fia,:, -r-sn. ,. 	que 	1 ..tcnu ,i/U, - 
1̀ 511l-'',Otll-S-;UlOi rihui.ct's; 
e Ora- , ,Za0d-- 1(5- S'rn'içns 
A Ou :1/00 1./ .5 	e-- 	Eoaoutoa'os 

031-3 r'O>lOoCali"O 
ei:.,d - 	Ci', 	fiteS 	doe- CAPS: 

ló- 

- 	.01 .bihiíu'ioos 
lã 	- '3,0 - ,cao 	- 	,it'r--l:e-,,e-ã,, 	de 
t'ci 	Oe- ar 3250 1 5 f,t'l '101- 

: ar a' , legal para 
fld ci. , :i -a proc aScoS de 

-. 	pi 'Cml' ohm as 
501/00 	-entoe-: 	10 -:'sí-aliado'ão 

Sin')ic': ta>o 
Vl-1C>'l''i 'O. 	jI'l'S --2 de 	c001aci- 
d si..- 'r-ár' 'a 	' 'r o 13 CAP- 
FWS 

("ONTJt.UrO e' N(J':L%DO 

O-la Fusc- 
e -a, 	srcamcle 	- 	ei-o 	Sncl'cai a 
Nacc-i,o-ni 1 	o, Aer.naluit-ais re- 

3 :slo' 	1 -iuna, no cl cc- 
15-O 	um ele- 
granou .45/pSdl., pelo dc. Foi- 
uno 	1 	5.: ci; 	-da Solva. (".111111- 
li:c'a mc- 
Cj_li5i 	'a, 
1 	O '.0.1'. 11 , 	-.SIai)Pi ---- 111_e t , por 
ci(tClli 	(5 D'l - a-dc R- gi nal 

C--ntra-
1,  
CÀPP e- - Cio - d S:iude 
500 

S€GJRAIÇA DE VÔO 
O 	Sn,'iico icO Nacional d, 

Ao oaa'ir,'a is essá dustrabu:n- 

8. to> 	CriO', tolcaias as a 

dadSS cl,, o>ais, 	OS j,i- nals e 

'-'IaaO'Ii'ii 311 05511-), o 11vr0t 5 c.'il 

fendo 

 

MeXIII)VIal, qu0 a Dime-

torto. o b-a-r,?ando por- 

metc 	qucstã 5, da 

V?I o CIIj -i '.1r:gina1 

&.obi ciii nd -,s 11'- si - Pr--aiclen-

t5 de- Eep'itii:cs 

Si" bOaS,, que as 

aUr0n/d,aj-'sS lemt>i-, O ('mito me-

Iilc)t lSi, pEaselTi a encar5r a 

queziêo "aOS eti,,lade, icju-

ti-ias,, ót,â4 de clasne 

t,,-Stj luta que vec semi,, tra-

vi.5 iii tt,.s SOos. O ref e-

rido memoo'iai cscé sec,ei,, far-

-,i3l'l,si5'e di'ir,ribciil'o io, CAma-

ra doi Deputed,.,a e Semuaslo di. 

Rejúa. 

a' iqLiosicão de uno> aohi:léit- 
CIO 	1_ala 'otuno,r os E 0:0 -s 

serviço-a de OU0'i li l"0 
83'.na 	:-i'i, dr S.udc D. - E.- 
rua,glande 'o_n fIO 

	

r.x 	ci 	C' nl:- oi- .-'f> 

ti 	0 	I'tO'ci.i',, 	(lis 
Miam o, mm gruiil Eco - 3111/5 

Cosi 	Pôr em I1U- 
--iO.'r!l- //O 	o 	lab.'ra'óri 	cia 
C\P1'FSP CIII 7! anti 	cc.- 
.10-, 0,1 	illSeSlfl,i; fi InsuCa- 

de uni! 1 tini:, aimotiiio leh'ds 
P' id, t''i inniL - PIO- - indo ,a,m 

	

al-:êe- n.'rvoç a 	gi C.:., a 
 de OiCflUS cio> Vát'i'.S 

0311 ',itoi pi'"itldldini,S a, ,, lo- 
(15 loa- 

á a- 	1,- 	in'Li 	)sto:.d-r 	CIO 
atiro. "itand0 qu,. nu:-
ie- soas odos.e e d--ent..' 

.d,d. p:,ro "ecabe:' 
51/, 	n1/-i1/ltacIsp.anta,lrioo. - 	u 	a,ux!lio 	lot iça: 
:>çá., j:.dleiei entra iS devo-

- te, roio>1)OOS. alguns dis olais 
35 estão prccur - .iido a dit'- 
cá, 	ti, dOo si prpo>idi, acr- 
di 5 	'ni 	finaliloche d - cvi- 
0 - 70 q'u- 505 Ii nos selam 
e - O .- à prica p11'/l0,i e ni,' 
'u'iu'o1'd-j Cio 37157 /0- tt'b'i-
1h cl -cc 

1 	more, f -m'ce,-,,nl a que o g-'. 
no ai -ata -se o presiden'e:s 	 APOJO DOS 
erilã., ii-.me-.ncio ., atual 	a:'s 	 TR.UALt-I,! )OJ(E 

- 	1 	subo t li-lo. C-,nseguini.,, 	e - 
da gr:iços à eSsa unida,l.-. -o 

- 	forte pressã o d,0 trab chad:- 
- 	les, 	dreico te Cotão 1ICOd 
- 	— de indiru' D'leça,lls, E 
- 	 flato> d 	oSso e->,, fian>5 	as- 
- 	s/m, pela primeira vez f :n-- - 
- 	

nicado aI'a a 7 . Regá>o 01111 
- ,iel.'gad, ind:caci P>?loS 

- 	c 495 Inif>lizimieiit, não ccii- 
z>guiu ps/'inlailecel' niuit,. tem 

1 	p0 o 	CR1'g , eis q1:o. SU,s 50- 
- 	tud,-5 que e, nf:rmav,m a 0' - 

fianl'is tios ti',balha >3>!'- i 
- 	 cI.-nteinente 	si it'iculocv,un 	1 

- 	auto, l cl, 0,5 prol ,',caões 	de 
- 	grupo cuja finalidade ar-a a- cl" 1 
- 	los esp.>lar 	utilizar a  

'inCi-a social par,1 fi,i 7-ciO!- 
- 	na, e ê--s,. 	mesni,-s 
- 	 sem ,,t-n iam' para o 	1 .1)12103 1 
- 	- 	social de no.s.s-a terra, til .1a 	— 

- 	z.'rarn até 	que 	cons-'g cor-ates 
tO0flOi'ã-1,,. 



(Vunelusan da .sgina central) 
dodeite caic-,iio de esp•- 
rar 	pela pcev aéncia, num 
acesa,, de :t,-SP)5éi: extermina 
a [anuía e 	 em se- 
guicta. 

S0 os capital d0 pais vemos 
és.se d'caiabro. rc-m1, fUriio- 

a pi'V:cielch 	interior 
do Brasil? 

No organi-mos políticos 
criados para o beliefici-O do tia-
balhador campria o empreguis-
no, o peleglilamo e a d-smora- 
lizacaoCUflior: 	goVêrno 

So e a pr:,gre.so u passado e 
o poi'vír, cada uni dá o qu0 
p~>de e o qu€- pensa, dc acôr-
do cm a 5113 int ligéncia e ho-
nestidade. Todos afllàm, sofrem 
e vivem buscando inspiração 
nos trabalhos da, niassas c. Co-
m0 intogratites do p:,Vo espe-
Iliani os seus feito Na,) é POS-
cível negar o.S elos da grande 1 
corrent0 humana! 

Benjamin Constsnt funda a 

Repúblie5 e Flirleno. com  mão 
de feno, faz a sua ciiis..ici-açãi. 

fliatadj' de tirages da lenda 
germáaica! 

Os fatos eStá aí: Saccu e Vali-

zetti são queimados na cadei-

ra elétrica; a guerra da 1914; a 
revtiluçã 1 .sacjalist5 de outubro; 
a guerra de 193; a socialiasção 
de vá,ni:,s paíse5 europeus; a 
rsvoluçá0 chine.ie,; o mo'imen-
to dos povos coloniais pala 11-
bei'dade. 

Guerr5 ou paz, capitalismo 

lleIniinuias.es  IV&'iTflUiOSCs), sai-
monetoses, desintei-ias. 

— Evitar carne picada. em 
fatias ou almôndegas e 

produtos de pastelaria com re-
cheios de c1eme, cuja pi-epa-
ração não foi feita imediata-
mente antes do uso em que 
não sofreram imediata refri-
geração após sua preparação, 
sobi':etudo em climas estivais: 
proteção contra infecções es-
tafilocócicas. 

E1 
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MEDIDAS DE HIGIENE DAS ROTAS AEREAS 
habit acues e a api ieaçao de iii- 

Pelo DR. DIAS CAMPOS 	 seticidas (DDT aiO%. dei- 
driu; gamrxate) e repelentes 
(612): proteção contra a febre 

Medico do Sindicato Naciona' dos Aerovtai los 	 amarela ainda h 

101 as acreas da aviação 
comercial se exandein, pro-
gressi vansente, no interior do 
país. Industriais e ôiduito-
res recorrem ao transporte de 
SVUs produtos, via aéi-ea. Os 
aviões vão buscar nas fazen-
das rio interior carga ótil pa-
ra a alimentação d:-s popula-
ÇÓeS citadi nas - 

A eXcciicio ilessas tarefas 
obriga os trp::antee a pernoi-
tes em pequenas edades ou 
fazendas do int.nior. 

nI sempre encontram nos 
locais de POOiUiO- ou de re-
feicilo. condiçõcs. sanitárias 
ldeai. 

Ao contrário (15 quando em 
quando, sua atividade leva-os 

a regiões sahidaente infesta-
das. 

Cumpre, pois- que tenham 
noticia sôbre- infecções e infes-
taç's autoc1une: que conhe-
çani regra5 de profilaxia a 
fim de se escudarem con.tra os  

cost unies loca is Cjllios de lii-
giene; prio seu exemplo, poti-

do em prática normas consa-
gradas de Saúde Pública, se-
rneiem, pelo interior do Bra-
sil, noções de educação sani-
tária. 

Passamos a citar unia série 
de normativas capazes de ofe-
receiem proteção sanitái-ia 
eficiente. 

-- Evitar o uso de roupas 
de cama e toalhas suspei-

tas de uso anterior (preferen-
temente deve haver, no pouso 
ou local habitual de hospeda-
geni, roupas limpas providen-
ciadas pelos responsáveis, ou 
levar o tripulante, consigo a 
própria roupa para ser usa- 

ci:): proteção contra tuber-
culose, lepra, peste, traconia, 
bouba. escabiose. 

— Idem quanto a talheres, 
COPOS: louças, guardana-

pos: proteção contra tul r-
culose, houba, salmonclores, 
dcsin1eris - 

- Dormir em locais are- 
jados, sem confinamer,  

tos ; preferir dormii' ao ar 
livre- a fazê-lo em casas de bar-
ro, sapé ou pau-a-pique. prin-
cipalmente em zonas suspei-
tas; proteção contra ticberculo-
se, lepra. gripe, peste, doença 
de Chagas (esta última trans-
mitida por um inseto, o bar-
heiro", que se aloja nas fen-
das (Ias paredes dê.ssc tipo de 
construr'ão cit acm) -  

fl - Usai' água filtrada cio- 
rada ou fervida: esta úl-

tinia niucialidacle, se houver 
desconheeimen4o (ias condi-
ções higiénica: da fonte de 
abastecimento - Usar tabletes 
de 	liai azone ou globalina 
quando só houver água impu-
i-a: proteção contra desinteria 
(hacilar e amebiana) febre ti-
fóide, aneilost umose, schisto-
somose, hidatidose, hepatite 
endêmica. 

- Beber leite fervido ou 
p a sieurizado : 	proteção 

contra biucelose. desin1eria 
bacilar, febre tifóide, tuber-
culose. 

- Evitar vegetais crus de 
proveniência hortícola ou 

culinária desconhecida, em 
face da insuficiente limpeza 
na orenaiacão ou olantio mui- 

sui-tos, do tipo silvestre, na 
Amazônia. em Goiás, Mato 
Grosso e oeste dos Estados de 
Minas Gerais, São Paulo e Pa-
raná), malãria, filai-iose. lish-
inianioses, peste, doença de 
Chagas, houba, desinterias, fe-
bre tfod€' 

Evitar banhos em 
rios, córregos e lagos 

de água doce ou andar com os 
pés desealços em zonas infes-
tadas: proteção contra a pene-
tração na I)ele sã de larvas de 
schistosoma no primeiro caso, 
e larvas de ancilóstomo (ver- 
fl1:C d 	O!)illli-iio OU auiarelào), 
na última e\entdialidlade 

- Profilaxia an 
u 	

tiven- 
rea: com uso do coo-

dom; ou higiene post-coltn 
com água e sabão de coco, uri-
tagem compomada mercurial 
na pele e uso de gotas de ar- 

lrol in.ira uretrai: ou. ainda, 

As utos Dos Trab&hadores da Â t 	
tas 	f&jto em' locaia coo- 	O uso preveni 150 de sul fas e n 	1 gUi a e 	os. . . 	 peoteão contra 	ntiióticos: proteção contra 

uoLIlJd, cliii 1'-, _11lI11U0i'C ii. (Sri - 

cro moi e lin fogt-anuiomato.se 
venérea (vírus), granulonia ve-
néreo, escabiose e pedic'ulose. 

- Nas zonas palôdicas 
lAma-zonas, Pará, Ma-

ranhão, PiauL Goiás, Vaie de 
S - F'rai:-c'isco) tomai' uma vez 
pai- semana 1 eomprimjdo de 
clarapi'im clorguanida ou pa-
meTi-ma: proteção contra na- 

	

lária - 	 - 

Evitar contato ínti-
mo com cães em ao- 

vrl1t'- 5ue a ei eooc li-os aos seUs 0 ini' serve 1' àlc a njs ' ou 3 C iSni II 	 ,.,,.,,,, iuu.,joe 	nas de matança de gado (êies 
kgit moa d oo 	o tiabailia 	1 	a 	b 1 	 d 	

- ° 	 damerite salsichas e outros de 	icariciani com ]amhid s-,) pro 
ci res para 	c imp'-lm< ato da

massas 
 ci 	lutoiaO'nia 	Cabe a c1 a.S e oo i ai is pai 	i is ados de cai ne pe 'c° pra 	teçao contra hidatido e que lel8 que,,regem 0 assunto. 	rinlieii'o Jc,ã1 Cãnlld,, tisii- 	Cela esuiagad:,ra do dia 5 que 	teçao conti'a intoxicaçao buto- 	tem grande incidência nu Rio - 	

. 	 do de aSSaito a esquadi'a. as- 	correm e destinada a reger 	clinica e salmono1ose. 	 Grande do Sul, e que se trans- 
SÍN'I'FSFi DAS LUTAS 	1 sume ii Sli coinaiito inipondo 	destinos humanos, tomar em 	- Evitar peixes e maris- 	mite so homem Pela larva da 

DF MSs NO BRAIk 	Coril I 	diâ 	sua5 inaoa a sua giand obia 	cos de oguas poluidas 	lenta do cio 

Na Aiiiric'a romc- no Byasil, 	Os ti'abalhadures precisam 	ei'iadora. a ii:,SSa eiviiiaçã,, — 	pi'oteçao contra salmoneloseswp=- Vacinação contra fo- 
os iii:,VliiliiiO,i de massas para 	ter o seu 1." de Maio e nãO 	 frut5 da sua aÇ.aO, Suas mise- - 	 , 	 - ' 	 1 	 bre amarela, febre ti. 
a indepetidércia d 5 países e aS 1 fes 	d 

	

tas e liii, ,ub o patrocínio 1 rias e seu san 	 s n 

	

gue — peloo 	 m 	i 

	

- 	_______ - Co bater nsetos fóicle. varíola, tubercul.,sci 
colIq i ii,,tas 5 ci is ti1 nianei 	dos seita alg z-s O 1.0 de Maio 	c -- oh a do tu UICi 1 	 (ti iosqtiltilc 	IIIOSCSS 	(B( E), tetano diltes ii 
ra geral, acompanharam aZ 	pertence ao ti'abalhad,,r, e a 
modificações 	processadas 	no 	SUa conquista, o ;eU oia de fes- 	- ------------_-_-_ -- -------- 	 - - 	 ------- - 	- - 

vell 	o ' d i No Beasil as lu- 	tà, pai- tanto devem Comenio- 
i 	 suaa 	sn l igeiie 	 O MUNDO ATRAVES DAS LUTAS SINDICAIS 

ruo secul-ires O - m.vinaints 1 CIa de pelegus, p,ilitiqueir::s dili 	NOTICIAS NACIONAIS 	Fcrra'.'ns Corni-ircici e Jndus 	ITALIA 
conhecidos c:iii: "quilombos", 	expioradi'e - que enlutam a 	

- 	 t ria lt ila. e niais 38 firm:ss, 	 - 

- 	 - 	cias -e operaria 	 Os ti abiliJoi cs d 	aiao iehent si ana de 	i 	a 	
d 	 No dia 21 de na o o P P 	1 comi oi cl ii liii ui convi-cic i ° 	dc. ( i ossi- lo c 1 ocr in i no cli t 

Punia iS p550 i ? hatoi ia : 	caiirnaaicaiid os a 	t c 	clii it nt s cio Suaria. ilci dos 	doOu nio P1 11v ido e issui1 1 	24 clv 	moi co 	dcl agi si ana 
na tt i ii a i 	c iiefe 7' inibi 	mciii ,s 	Dep i', da II Sa iii 	li ib &lli idoi i.s 	tia 	Inclusi iia 	i liii (1 1.511 cio nas li usi_s 50 1 	c1 1 0 i t_'i c. gel,al de sofid ii a. 
Nas lut 	O 	i o 	T bi ic a 1 Ct,,pe l(jé li c ia 	C1 cSoe 	pci ai ia 	cli. (.onsl i iii, io Cia ii e L'adi i 	ci t'sd i" com o Si lictiL ato da 	ci dc ,.ios 	ti iba!h -idom €, da 
e Al':irihóii -ão .s portat::rc'a - rreoceu cticla V-Z nit:S, exigia- 	itios }Iidi-áulicos 	do Rio de 	Classe. 	 mina Ribol, que iria ser te- da b:avura e n-:ibrrza da raça 	do 	leis pi'otet ras :l traba- 	Janeii-o, conseguiram, para OS 	 NOTICIAS 	 chacla pelo tato dc' não dar vermelha, 	 : Ilio, depois da rc'voliiçao de 30. 	li-abalhaclores cio setoi- dc la- 	INTERNACIONAIS 	lucros satisfatórios" segundo 

Fc 	105 S,i se e Tuaden 	pai iclpando it aiai°nte (as 	cii ilho um sumi nto sal iii 	1 	Vi '41 / L LI A - Rcvivc.m 	ititoi in ti loa 5 LIS 	i Opt a. 1 

	

- ..................- 	 -lOca 1)0 1 lCit'. A A lança Libe- 	 - 	 - 5 inicial m 	Uts p 1 -- 	ral qii 	e )U't 	
" 

U 	R -pública 	UC 00 	 os aeronautas venezuelanos, 	rios. 
ejit 	

1 
i 	 Velha gei ii Ii, Btail d is li 	Ha ii-i ia dedois iiieSeS quo 	o movimento da Cruzeiro do 	Fui F ibi i suo foi iLU4lnic ri 
B cknian dos no scatc_ dos 	cloie 	Vsiga.s e Pie - o 	a iuuha o Sindir 115) lo! indo no 	Sul de abrit de 1954 	 ti. disi iic armo ida um i git vi. 
alfai ites a i eS 	cçao pi ateu 	1 pi meis0 beni ficiu os ti aba 	si qtido de obt&.t o aunuc nto 	Os a.0 cuiasu Is das 1 micas 	clv Solidi si ii.dadt_ 	ios ti aba 
a 	o ui se a 	p i imbucana 1 	aatozosno Pa sso OouliO 	A mliii ll1Sieiuii 1 pati OU ii li 	Ar loas Vi rui zu lanas cIvil i 	1h sdoio 	 i cli. una 	uaclost ii d 	Doni iscos M 	ii a e 	padi e 	 50(1 05 ti tiaili ictui i.S 1 iiiiL'l 	i ai ana tina t i rsr tio dia 25 	que lias iana sido Icistig ictos 

	

a esta i hO 	
Pai a 	s ti abalh ii te', e na 	ucm dc! lau ar 	isumia gi 1.5 O 	clv iii au co quc iii liii Ompi 11 	pci 1 t)olivia quando lcd t usa s 

guei is dos Fali 	os. a guerra 	( ent 	do na-,aoi e de Canu 	que seria de cousc qtic iii IS 	lodos o', a oiis n 1<. lOilais o 10 	a -ou iuir llaoo c cc,iaclii,.ors dc. 
PUUiLIV 1 do Pi 5 441 a guei 	1 d 

	e d iibslo de Õc Seito s 	tliuosas pai a os i. mai i- 0 	 lvi naciou lis 	 SRI 1 
ia inunlial de 1014. a revolu- 	não e neeeasarl5) conlinmar que 	dores. 	 A paralisacuo teve por oh- 	Em Roma os fLuacionái-ios ça 	d 193 	i a 	andc- guerra 	so u ente da un ao e d , sfoi co 	Pi c ssioiactdo, pol 1 disposi 	ji tiao i uhst 1 luic,ao da wa ti 1 pciblir.os 	1cm i os i si los o 	os de 1939 	x 

- ilia 	trab 	 11 	
a 1 vitola 	

v tu dos opc i duOS cria Ir a 	cliii- tola cl lqsIc la cmiii i- a 	 ounpl LI. ido', dos Cc) i i c o s 
lelsc- dc r 	i c de 	a 	

esnesar p los ps e-,c ot s los Reis i i ciii iaail lo scSi', inicia Los 	ts 	ti ,lnspOI tc a ai. 1 05 pou ci ios 	
flUi- i liii f1 1'-.' u a 	ic ao 

o 5 	
pia 

M 'g s e OCOS t inap uco pelo 	_ aspi .'. as 	Ais is 	M ii vos sn 	idus untst 1 1(15 OS 	
li i. 1 	O O 	OS t i III) 	II ii) AusLes da nao :ndepi-nueia- - 	

' 	 a . - 	- 

eia. Ocegúri,, ti, Mais, lia aieiac,la soas ieivutcliCiÇoCs - 

tira, fustiga Vi (55 poderoso5 hi- i 	 - 	 Os snacheatos iecirunaaiaa 130 
rianto is li--a-as Itras: Anló- „' 	 bilhões de liras para o estabe- 
fll: J:,,Sé nt 1 (:110; SR:ta Ria 	 iocivaieiito de, unia escala mó- 
Dorã, e BaSil., ci, Gam5 na 	

- 	 - - 	 a-el de salíínios, destinada aos poesia: Varnlatsgcm na hasto- 	 . - 	
' 	 -- : 	 fuiacioiaórios que não si.' hc'nc- ria: Couto de Mawoliaaes Go- 	 .- 	 Ç - — 	 \ 	/ 4gtn5 t 	a 	, ,, 	1-,-, - 	- çl e 1) as e Jose de A1< fiar 	 ir iaiia co',',. 515 c laia Líli Si 

C dilplPfllt titai rn o mosina itt 	-"--.--” 	 \ 	t° \ 	 oi para dl', cicias iis ti iti 1111 5 
litaer.ani,, d0 Pllaimaent4, tie- 	 '-_-- 	 ( 	 . 	 . .......« 	J 	, 	,- 	 ciosc a. Mas o (,oa i-i tio cicio- 
Cl:,ial Na iillpi&flai:. aparece o 	 ) 	 e' __-_ 	 ,\VUI 	

/')' 	- 	

, 	 -disto crisil) do sr. Aialôriio 
"Cor i o Bi aS lii ii.si 	cl 	lii 	

lJ 	) 	' 	 / 	-" 	Srnc 	ll pc 	c na c 	li II) cl 
polido J se lia C ei,,, A5 ban-  d:lraapart1-na rumo ao <este  

1 li 	
1 li 	Bt 

dC7 c- 
CSO  
flao ia:, ,Pai L:flie e O cr- 	

- 	- 	 Os 1tiluciuca cio.-, ss'l\i- Zofli-!1- daS Ai:ie,. pos- Anto- 	 —,. 	 -__.,, 	 -. 	
- 	 - 	. - aio Rp,s 	T'as-ares, em bus- 	 '' 	 (, 	- . 	 - 	,_-- ,,- 	

ços tiubt Ico-, cii' 1 iii is, IlilcIli- 
ea de riquezas, iin desnuni'ece 	 ' 1 	) 	- 	 7-, 	/ / 	 runa no dia 20 cl.- uaarço unia 
os marc0 para a grandeza da 	 ,(/' 	) ) r 	 siic cli-' gi-es 	-el:-iinaagos - 
pátria em fornaação. Da "O{m- 

	

as famosas i 	 '1 / 	 7 / . 	 Cuni cfcito todos os ciii- s 	Mio-ira surgem 	 - 	 ( 	- 	 - - 
Oaitas Chiti la'aS 	O loman 	1 	 — 	 )-J' 	 lanc 0 clos ,os dli tni.n 1 ais de 

t4Bmo a,tCre á realidade! O 1 	 — ' 	i - 	 '- - 	 i-actuo e li-'tca isao, motoristas 
grande A:di'i,ia operâni,5 ou-1 	 -. 	

1 / 	 de ta'cis -e cousduloies de oni- 
Sado, funda O isl:cencea da na- 	 bus cia capit:ul Francêsa, se 
cliflalidiade; o Verbo potieo de 	 / - 	 - ci 1 - 	 / // 	

cieclar-arans em gmcves suces- CaStro Alvos inflama - as mas- 	 f , 	
1S 	1 	 / 	 sivas,eouli PrIoa de 24 horas sa: 	Gonçalvç'i Ledo, Nabuco 	 1 Ç 	 1' P< 

- 	 a fim de t,htenc'ni na'2lhorcs e Padr::eini int-erpi-etam a VoZ 	 1 	 -- -- 

do pvo.  
A on'aOi'iO, 	arte, as clén- 	 - 	 : 	/ 	 Os Irubailiari oca 1 risuacesca 

	

a lilera tura, e a imprensa 	 / 	 Lêm obtido grciuucic's. cibtuias 
Si ti it's d0 trabalho e 	 com 	a liu(ic'a de gic'vc's 	coou 
filam a história de e-acta cole- 	 ' 	e 	

razo cietcrminacl'. 1 -vidade. Nas lula entre O atra- 	 - 



A BÚSSOLA 

1 

Contudo, o serviço ex traordi-
nário. que surgiu como arma 
de exploração patronal tem se 
infiltrado e vem se acomodan-
do no seio das classes iraba-
lhadoras com o sentido de anu-
lar sua.s vitórias e entravar 
suas lutas em busca cio IIOVCS 

conquistas. 
A necessidade de recorrer-se 

ao serviço extraordinário é 
crIada pelos próprios patrões. 
Usando do proceeso dos salá-
TI-os baixos que coloca os tra-
balhadorca em srias dificulda-
cies de vida e, assim, na de-
pendência desse modalidade de 

i i'J.  1!, 11SL.5. LO"50t5, 

à medida que a êsse meio re-
correm, mais se agravam suas 
dificuldades, porque tudo ai 
faz parte de um círculo vicioso, 
envolvente e bem engendrado: 
salários baixos gerando difi-
culdacles de vida, estas o ex-
traordinário, éste o desemprê-
go, que por acta ve ocasiona a 
desvalorização da mão-de-obra, 
e 	daí oss.alár ios baixos, no- 
vamente. 

Se os trabalhadores compre-
endessem essa monstruosa ara-
puca patronal que leve, às vê-
zes, o beneplácito de nossas 
leis, êles tenlariain resistir, lu-
tando contra tamanha explora-
ção. E saberiam porque exis-
tem efliprêsaS que permitem a 
seus empregados completarem. 
muitas vêzes, trinta e seis ho- 
ras de trabalho 	continuo, e 
outras que só admitem novos 
empregados sob a condição de 
já possuírem outro emprêgo! 

E' claro que não é sujei-
tando-se à exploração patronal 
do serviço extraordinárIo, ab-
sorvente de sua liberdade, con-
substanciada no tempo desti-
nado às suas atividades ao-
dais que o trabalhador vai en-
contrai' os niei.5 de resolver, 

Abril de 1959 

ORIENTAÇÃO JURÍDICA 
Associado, verifique o andamento do seu processo lendo 

A BOSSOLA órgão niormativo da classe. 

1 - Justiça do Trabalho 

ai Tribunal Superwr do Trabalho 

César Lopes de Aguiar e outros. proc. TST 1.659-58 - an- 
damento, baixou a Junta de origem: 

Norton da Rocha Carvalho - Proc. TST 2.276-8 - a- 
damento, baixou à Junta de origem: 

Justino Virgens Neto - Proc. TST 2.436-57 - andamento, 
agiiardando distribuição: 

Edgard de Azevedo Costa - Proc. TST 4.395.58 - anda- 
inento, com o relator, Ministro Antônio Carvalhal: 

Holines Heitor Cruz - Proc. TST AI-714-58 j,a Turma) 
- andamento, aguarda publicação do acórdão: 

Gracho Freitas Almeida 	Proc. TST AI-181-58 - anda- 
niento, publicado o acórdão a 10 de janeiro; 

HClly I. de Castro -. AI-4-59 - andamento, com o relator 
ministro Geraldo Starling: 

Augusto Barbosa Teixeira - Proc. TST 159-59 - anda- 
m cato, aguardando distribuição; 

João Viana - Proc. TST 58-59 - andamento. se  encontra 
na Procuradoria do TST; 

Ernesto Marcelino Santoja Bra - Proc. TST 	anda- 
mento, aguarda distribuição. 

b) Tribenai Regional do TFbatM 

José Américo Canirié - Proc. TRT 2.246-58 - andamento, 
publicado o acórdão em 14 de fevereiro: 

Maria José de Meio - Proc. TRT 457-5 - andamento, se 
encontra na Procuradoria do TRT. 

c•t Juntas de Conciliação e Julgamentos 

Antônio Pãdua Pires - Proc. ].R JCJ 132-59 - andamento, 
aguarda cumprimento da Carta Precatoria; 

Jarcy Machado - Proc, 5.1  JCJ 478-59 - andamento, au- 
díéiicia a.ser realizada em 11 de maio às 15 horas: 

José Ribamar Costa Ferreira - Proc. 7 11  JCJ 1.333-55 - 
andamento, aguarda solução; 

Francisco Rocha Lima - Proc. 12. JCJ 385-59 - anda-
mento - em 9 do corrente, julgada improcedente a reclamação; 

rTancisco Leite Paiva - Proc. 13.a JCJ 	andamento, au- 
dIência a ser realizada em 4 de maio; 

Alfredo Gonçalves Sender - Proc. 1 JCJ 147-59 - an-
damento, contestado o recurso interposto pela ernprêsa; 

Carlos Carneiro Moura - Proc, 14. JCJ 144-59 - anda-
mento, aguarda cumprimento da Carra Precatória. 

2 	Jus. ia Coauni 
a) varas )íve,. 

Ne]soii Caetano de Araújo - 1.1  Vara Civel - notificaçóes, 
andamento, modificado o réu: 

Wanclyr Delfim Fortunato - 3.a Vara Civel 	ação exe 
eut va, andamento, aguarda audiência. 

Paulo Braga Borges - 3•a Vara Civei 	Ação de Despejo 
- andamento, acuarda desuacho aanpadr. 

,) Vara Friva44va de Acidente do Trabalho 

Flávio de Oliveira }l'osken - Requerimento de D, Natália 
de Oliveira - andamento, intimada a comparecer no dia 15 do 
corrente à Vara de Acidentes (.15 de abril). 

e) Vara de Familia 

Orlando Medeiros de Paiva - 3," Yara de Família - an-
damento, aguarda petição para andamento do processo. 

d) Vara de Ôrfãos e Sucessões 

Osia& Ferreira de Meio - inventariante  Adelaide Seabra 
de Meio - 1" Vara de Õrfãos e Sucessões, Cartório do 2." Ofí-
cio - andamento, com o curador para falar sõbre o alvará. 

Colombo Vieira de Souza - inventariante: Inah Meirelez 
de Souza. - 2." Vara de Õrfãos e Sucessões - Cartório cio 
2.1  Ofício - andamento, aguarda Cumprimento da Carta Pre-
catóri a expedida para Niterói. 

Norton da Rocha Carvalho - inventariante Arlete Meio da 
Rocha Carvalho - 2.a Vara de 'Órfõ.os e Sucessões - Cartório 
do 3.0  Ofício 	andamento, águarda decisão do Instituto de 
Resseguroa. 

Luis Cordeiro Dias e Deolinda Nunes O. Dias - inventa-
riante: Alberto Cordeiro Dias - 3." Vara de õrfãos e Sucessões 
- Cartório do 2." Ofício - andamento, expedido o alvará. 

Flávio de Oliveira Hoaken - Requerente: Natália de Oli-
veira - 3." Vara de Órfãos e Sucessões - Cartório cio 2." Ofí-
cio - andamento, com o Curador. 

Flávio de Oliveira Hosleen - Requerente: Natália de Oli-
veira Hoaken - 4" Vara de Õrfãos e Sucessões - Cartório do 
1.0 Ofício - andamento, aguardando pronunciamento da Fa-
zenda. 

Italo Buarque de Gusinão - 4." Vara de Orfãos e Su-
cessões - Cartório do 3." Ofício - andamento: já foi expedido 

competente alvará para o levantamento devido. 

férias anuais ou aposentadoria. 
Demitido, as horas de serviço 
assim realizadas não são com-
puladas na indenização. A 
mesma perfeição de serviço 
lhe é exigida no extrao1'din.-
rio. As falhas, erreS e omissões, 
iclenticamente. lhe são cob-
das como no trabalho normal, 
sem conaidei'aeâo pelo SeU can-
saço físico no arolongamnento 
da joi'nada. Suas atividades 
sociais, cívicas e familiares 
são segreoadas, e por fim sua 
vida .';indioal. esteio de suas  
reivindicações, uràticaroent4 
anulada pelo esgotamen10 fíio. 

Se o empreesdo trabalh.'we, 
contínua e diAriamente, dois 
têt'Çoa dam hora'; do dia. uma 
parte n0  trabalho da jornada 
normal e a outra cm serviço 
etraordinãria. 	sobrar-lhe-la, 
unicamente, a hora destinada 
ao repouso: uma verdadeira 
escravidão moderna; o patra 
serla dono de ôdas as suas 
atividades de tudo. inclusive do 
repouso, o qual visaria sint 

precária de vida difícil. Obvia-
mente, será lutando pelos seus 

selo da sociedade a que per-

decisivamente a sua condição 

direitos, por um lugar digno no 

	do para beneficio do homem, 	 oq 

perfeição do trabalho do pa-
t.i'ão. O argumento sôbre as fol-

mas õ de,  preservá-la para a 

objelivo diferente: não o de 
preservar a saúde do emprega- 

tence, depois de compreender a 	ga.';, férias e aposentadorlà 
maneira pela qual êle está 	ce,i por terra. porque doentes, 
sendo explorado. 	 depsuperados e nc'uróticos nãe 

O engôdo das taxas mais al- 	podem, exceto como remédio, 
tas sôbre o serviço extraordi- 	godar certos bens que a nature- 
nário, por exemplo, não o deve 	za nos legou. 
iludir, porque elas são um em- 	Ées fatos, talvez, possam 
buste. Além do mais, o servi- 	ajudar ao trabalhador, eterno 
ço extraordinário não atende 	explorado, a encontrar a d4re- 
sequer aos mínimos princípios 	ção em que deve oi'ientar sua 
de justiça. O serviço extraordi- 	luta: TJNrA0 E LUTA CONE- 
nário. mesmo que seja executa- TANTE E DECIDIDA ATRA- 
cio diSrie (tinflamene não 	W351 DOS SINDICATOS D 
lhe dá direito à folga semanal. 	CLAS!I. 

Cooperativa Dos Aeroviórios em 1958 
Teve seus n3elhol'arnentos relativamente pe-

quenos devido à falta de maior número de associa-
dos. Sômente se inscrevaram 210 formando um 
total de 417. 

Entretanto conseguimos ampliar o bar com 
instalação de balcão, comprar uma balança, um 
cortador de frios, uma vitrine para sanduiches, 
uma churra.squeira, uma geladeira, e iniciar a hs-
talação de uma pequena cozinha para serviços de 
lanches quente6 e minutas. 

Conforme os dados aqui apresentados, os com-
panheiros poderão verificar que se a Cooperativa 
tivesse um maior número de associados, já estaria 
cumprindo tôdas as suas finalidades. 

Baseado nesbes empreendimentos, a Diretoria 
da Cooperativa vem fazer um apêlo à classe, que 
se inscrevam em nossa Cooperativa, e procurem 
conhecer suas finalidades e o seu programa para 

futuro. 
TERTULIANO TURIBIO DA SILVA 

Diretor-Presidente 

SERVIÇO EXTRAORDINARIO, 
FATOR DE ESCRAVIDÃO 

O. A. HESPANHA 

O serviço extraordinário é um fator que estimula a escra-
vidão. E. a antítese do objetivo das lutas históricas pela cinan-
cipação cio trabalho e traduz, por si só, uma duração maior da 
atividade cio trabalhador, atalho pelo qual êle pode perder 
sua liberdade. 

Salvo para certas categorias profissionais, cujos trabalha-
dores têm merecido um período menor de duração de traba-
lho, por exercerem maior esfôrço mental, físico ou intelectual, 

dia foi dividido em três partes iguais e distintas: - traba-
lho, repouso do organismo e distração cio espírito - a tini de 
que o homem não se embrutecesse deixando que sua existên-
cia se reduzisse, excJusivamcnte, ao trabalho e ao seu iritrans-
ferível repouso diário. 

Isso é injusto e precisa acabar! N'ão é possWêl que em 
plena Civilização se permita a existência de verdadeiras lú-
bricas de candidatos às Casas de Saúde e ilospitais. 

O trabalhador brasileiro precisa não do serviço extraor-
dinário, escravo e aviltante, mas de um nível de vida decen-
te, com salários à altura dos bens que êle é capaz de produzir 1 

através cIo seu trabalho honesto e probo. 

Compreendamos: O serviço exlraordinár'io escra\ isa o 
trabalhador. 

Consequentemente, o objetivo de evitar-se que a duração 
cio trabalho viesse ultrapassar o Nniite cio racional foi, e tem 
sido até hoje, uma preocupação constante, visto como o tra-
balho excessivo e a falta da distração cio espírito inutilizam 

homem, física e moral men te. 

141  

São Paulo, 9 de niarço dc 
1959. - Prezado Ai'lindo Sil- 
va: 	Reportagens como a 
sua "Aviação, gigante de cal. 
ça curta" fazem bem gcntc. 
Proporcionam-nos um confôr-
lo moral cio que já desariiniá. 
vamos. 

Ë que, de início, viramo-nos 
endeusados, todos os que nos 
iniciamos na aviação comer-
cial brasileira há vinte anos 
eu mais. E, então, a rustici. 
dade dos nossos cõnhecimen-
los eslava lge de permitir 
() estabelecimento das nor-
mas técnicas bem definidas 
rui que sc baseia hoje o cxci-
cício cia profissão, l'unca irfa-
coas supor que a experiência 
;tclqui ida a duras penas e a 
rf iciência alcaiiçacla giaças 
rXClLisiva]ncilte à nossa fé, 
ao fOSSO ilini i taclo interêsse e 
devotaniento, em lugar de 

Conceito, 
iriam. com  o temno. resultar 

assim deslituíclis de valor e 
de sentido. Assim esquecida a 
c'cunstâneia de que edificá-
ramos, a dcspeito dos óbices 
defrontados, uma aviação 
mercante que é (ou pelo me-
nos foi) a segunda do mun 
cio em volume de tráfego, em 
quamitidacie. Se figura entre 
as últimas em qualidade, não 
é culpa nossa. Interferiram 
aí a gariit-acia das emprêsa.s e 
a incúria das asrtoridàcies, co-
mo precisa ser esclat'ec4do 
mediante trabalhos désses, no 
gênero cio seu. 

já que não fornos nós quem 
ai ii'amos a primei -a pedra, já 
que pretenderam insensata-
mc'ntc voltar coa Ira a classe 
a opinião pciblica, seja-nos 
nee-nuti(lo dizes-  a verdade m 

defesa própria. Seja-nos pos. 
sibil itaclo apontar os autênti. 
cos culpados nesses acidentes 
que a todos surpreendem pre-
cisamente porque ocorrem 
aia/grado a obsen'á,icia, por 
parte das tripulações, de 
quantas normas e preceitos 
técnico.'; ou legais foram cria 
dos e cxistc'm em vigo;'. 

Já que nos injusliçam os 
que nos clevem-iani amparar, já 
que se pretendem descartar 
de i'cspoisabilidades median-
te o expediente impijsta de 
nó-las atribuir sem muito es. 
ci'úpulo, se,ja-nos facultado m'e-
velar que chega a revestir-se 
de características nii'iegrosas 
a regularidade que 1ogrmos 
impriis' aos serviços, f'ace à  

pieea ricci ade dos 	mcr ti (505 

que nos são proporcionados, 
Sem sombra de cabotinjs-
mao, i'econhecemo-nos hoje tão 
gm'andes ou maiores cio que 
fomos na época heróica, que 
assinaloci os primórdios da 
aviação comercial no mundo 
inteiro. E isso porque, se al-
guma coisa evoluiú em tal se-
tor neste pais, fomos nós - 
apenas nós, os tripulantes - 
por fôrça da peática acumu-
lada em arrostar cotidiana-
meti te boa parte das clificu1 
cladcs - agora superadas na 
maioria clag rotas e aeropor-
tos de outras te,'ras - que ti' 
vemos de aceifàl' Gutgora co-
mo inei-entes ao vôo. As mes 
mas que se incluíam entre os 
segredos a oeultae-  dos pas- 

sageiros, quando mais ieite-
ress-ava atraí-los e fazer ad. 
quirir confiança na nova mó-
clalidade de transporte, Quan-
do Outros eram os tempos em 
que fazíamos, elegantemente, 
caso omisso dos riscos em fa-
'or da propaganda. Obs-ia-

ção, de resto, tão coerente c 
nio esta que nos impele hoje 
a denunciá-los - os riscos - 
pôsto que nada mais os jsss-
tifica. 

Praza a Deus que o tema 
empolgue, vasto como é, e 

que você volte a aboi'dó-io. 
Teríamos inúmeros dados a 
fornecer-lhe como prova de 
que continua válido o antigo 
chavão, opondo-se ao que pre-
tenderam estabelecer ultima-
men{e, para noticiam-  des-
tres. Prova, sim ,cie que eon-
tiva sendo, pi'incipa!rnente, 
reças à perícia dos pilotos 

iIF 

A vio ação, Gigante de Calça Curta F1 
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NAMORO E NOIVADO 

P  í R f"' QUE AS PESSOAS SENTiNI ATRACAO OU REPULSÃO? 

Quando um rapaz e uma moça se encontram estabelece-se entre 
ambos uma corrente de simpatia ou indiferença 

De onde PioVeni 	isa 	cor- 	Por 	que 	determinado rapaz 
rente? Como se Íornia? 	 não namora qualquer mõça? 

Vontade, de romper seu noiva - 
do: e-Há algo no meu noivo que O 

Muitos pensem que a silopa- 	Por 	que 	esta 	jovem 	acha me aborrece, além do mais, vi- 
tia entre os jovens e puramente 	aquele rapaz antipático, enquan "e 	mascando 	chiclete! 	Já 	lhe 
atração 	sexual. 	Constituiria, 	to a amiga tanto o aprecia? pedi várias véses 	para 	deixar -- 	- 
asium. a primei: a taa», de 	d- As razões da 	simpatia 	e da éste 'iábito, mas 	'le continua!». 
gero 	f:siológicu, 	da 	união 	ter- 
ial no casamento. 	Não hã clõ- 

antipatia 	São muito 	pouco 	co- 
nbecidaa: 	<ê5 no inicio dêste sé- 

Fiquei surprésa com a futihda 
de da razão apresentad5 

Vida que a atração sex ual existe colo 045 Psicólogos começaram a 
para o 

rompimento e perguntei quem 
influi 	em 	grande 	parte, 	ia descobrir 	algumas 	lazões 	que mais costumava mascar chicle- LAURA DELLA MONICA simpatia 	entre 	 dos levam 	as pessoas a simpatizar te em sua família. -Respondeu- 

dois sexos, porém, 	no 	basta ou antipatizar. me: «Meu Especialmente para A BUSSOLA para 	responder 	as 	seguintes Tina dia urna inôça 	veo 	me E Voeé se dá bem 	com 	seu 
- 

perguntas: Procurar 	porque 	estava 	com irmão? Realmente ii pedido do Pie- 	1 difti'<, 	de 	li\ 	os : 	i usi 	ttmicijii Qual nada. estsmo 	sem- sidciil 	tio 	Siiidiea o 	dos Aia de 	Plilimis 	aos imielhum-es 	tia 
balhos 	4 	d'\po5içõi.'S luis- P4 	brigando!» OVIOFitiS tio Est. de S. Paulo, 

Est5v 	nesta resposta a elas- iritmilo 	me 	li»omiteou : 	esciever lrativa.s ; 	'xpo 	eôcç 	de 	cole- 
ve do pi-oblema: 	por 	érro 	ae para A BUSSOLA. cionadomes 	1\t' 	llruul:i», caixa - educacão, seus pais criaram os Oiieassunto.' 	Depois 	dc dc 	t(islmirOS 	c\ 
filhos fando constantes 	oni_ laUtO 	Iud'(litli, 	reSOlvi 	L'Serta 1l[ 	Igans 	eukibom adi 

. parações, 	desenvolvendo 	um 	1 er sob,t' O que niaiZ L1C.ScC 	1 - res : 	iiiiciai» : 	Pit,itui-a 	Es- 
cmune que veio a gerara into- realizar: 	moi wdtii.ir a C til lura 	1 lmdo, 	Uuio : 	01 iCO',,,» 	Esco- 
lei ánima 	e quc m sste 	ate mes e 	s Ai te 	mios na 	mos 	Siiidm 	os Ias 	de 	Musft't 	I 	k 

- 	 - me o õdio. 	Tudo que 	fazia o Suo, porque o uIact ivo do Scsi 	particulares: 	tii,tó','(rja 
. 	- - irmão er5 ctesagi'adávei à mô- Sindicato não d 	i)i1i('fl te tiulir Centro 	de 	E»ltitlo 	'F':ii os, 

çu, inclusive o hábito de mas- 	1 llFflhitil5 	para 	ieiviiidicam- 	Dl- Associações, 	Clubes 
cai' chiclete; ela transferitt para 	1 RLI] OS! NÃO 	O Sindicato l'mnos ceite,a de qi' 1J noivo una colIdo 	que 	tinha nau uiiie homens someilte PC. dicato 	de 	cada 	classe 	se, a 

- 
com seu irmão, embora ãate ne- ia 	pcdm 1' 	atimaicolo, 	auiiaenlos mais ti maia famil ia do que uma 
nlauina 	relai'Au 	Ivesse 	coma saIu 	

- reunião exclusi'. a (te homens 
aquêle. No 	Mmmcii le 	tine 	os 	ho- tei-essados ouro dinco Fim... \ \ 	/ D5 mesma lima 	temos teu 	E 11h 	O' 	1 ii 	i 	L Si iii 	ii 	i Sim 1 	e 	ps 1 	Ii 	111() 	'ii ii li á 
dénc'ia a nos apaixonar por pes- '' dli3iiti' di». 1 A 1 ROES C ,AU- 

tão ruim quandovocê checar 
/ soas parecidas com antigos OU IORIDÀDI-.S uícm'.ci nanirmitais tão tai-da 	das reuniões, e por 

membros 	da 	famnilia: 	é fre- Exiale lado 	das 	Relai,ocs que? Ora p'' 
À 	\ 	 . 

R 

quente o rapaz slmnpatlza,r com tumiina». 0 Sindicato i011i que vocè luta pela cimacau do 
)X' ' moças pei-ecidas com a própria seus dtversos clepirtanmentos' nus una 	parque 	ml ad ii, de 

mãe 	e moças se apaixonarem O 	oitdit.o 	issisti 11L1 il 	w mcli mais 	urna 	i si i li 	iTi.Âis 	UITI 

1 por rapazes que têm traços fii- co; 	o 	icei-cativo, 	i'ducai ia pronto 	soc(iiio. 	imilhoi 	\ 1(5 
1 çOs 	ou 	merit'iis pai eçid 	com 

05 	e seus pai - nl 	i. til liii »l 	o 	toopi. 1 »ti 	0 çomUnl 	mLu1i 	pi omito 	i 	SLI ti 

d 	- 	 ' 
amaipaio 	a 	Fainilia, 	O 	Ltmi- do; 	aquisiçao 	mais 	LiLI 	c e 

cladn 	mis 	tilhos 1;-,-,, ..,o', 	na 
va que 	lauto ai tige as 

de 	nOSS$S Simpatias e 	slitlpa- mntercartibio eni iC O 	itïo de casa ; 	mellut,ri-- 	eunuttis 
- tias 	e sobietuclo 	do 	Anaot 	a e. 	o 	1 	mnpi t 	ido 	O 	til ti mmdi  '1 	ido 	isso 	-tI i 	1 

primeira v,s1 a,, que, na um mas 
vé-'es, nada mais é que uma co-
Pie idênela de traços parent ais 
nos dais namorados 

O «Amor à primeira vista» 
possível, também, em pessoas 
que se assemelhSM e que apre-
ciam i,o outro os traços fialcos 
ou mentais que éles mesmos 
possuem; nada II1aIS fazem que 
se apaixonarem por at mesnios. 

Ena geral, no mnonacuto de sur• 
girem as diferenças ldividuls 
ficam õeeepciouados e rompem 

namoro. É O CaSO, por eXefl't-
pio, do rapaz que se apaixonou 
por unta môça por que ambos 
tinham es-belos ca.stanhos e 
olhos escuros e ela também goa-
tvs de comer camarões e chur-
rascos. Entretanto, quando che-
gou o domingo, êle quis ir ao 
l'mmtehol e ela preferiu o cinema! 
Cada qual tratou o outro de 
egoista, bu'igaram muito e nun-
ca mais se encontraram. 

Ora, foram, justamente, o 
egoisnao e o aflier a si mesmo 
ou «uaa-i'cisisnao,>, os culpados 
desta Situação; pessoas egoistas 
e narcisistas nunca qncon tra-
rão o companheiro ideal pelo 
sinaples fato de não existirem 
duas pessoas exatamente iguais 
e, portanto, serão eternos insa-
tisfej tos. 

Outro fator que 	lueflefs 

1 
simpatias e uiitias é a dire-

atenção do rapaz quando 
encontra uma iuõça ou Vice-
verse. Certos rapazes presbem 
atenção apenas à beleza e à ele-
g&noia da maça s são atraidos, 
por conseguinte, por inf>ças m'C 

ifleiilo ciO te o»mesmos ; a 
Ani cade, S mil senhor, a Aini-
cade entre êles. 

Pai ão 11am) pode só.zirilio 
execim lar o na 1 raha llao, e o em- 
pregado não pode cormespimo- 
der sem o auxili,i daquele, lo- 
dos 	1 rabal li aro, cada ti mia de 
uma torma. Até eu, neste bis- 
1 mOe, estou executando urna 
iam-efe, muni 1 mabaflmo, para sal- 
dar o cumpmomiatsso COli1 O 
conceituado i'epreseil tente da 
e a 1 e g or i a aeninatitica: A 
B Ci SSOLA. 

MaS, Coim-mC) lanhos dizendo 
a natssac do Sindicato, é tão 
importante (ltiC podera remo- 

cc governos, derrubar imil-
nist ios, mudar a poli iea de 
uro pais, conclu,ir_ , orienlan. 1 
do suas categorias. 

Vocês estao pensamido que 
sem-á diVidI intiudu,ir a Arte 
e a Cultura iaos meios Siiidi 
cais, pois diremos jtistanicnle 

comitrario : é laeilimno ! ffiks- 

ta apenas, a compreensão tias 
Diretorias d o s Siiidiea tua. 
Unir associados, seus 1 emilia- 

é possivl faicr de um 
niilho de turmas. 

Piecisanios apeilas iniciar o 
100v 1 mcii ti) de inceil ti'. o, :ipre-
sciilatido os objetisiis. Vejam, 
por exemplo: 

PLANO DE INCENTIVO 
51 MÁRIO: 

i 	- 	i mil iucltii.ão : orienta- 
çio cio plano; princípios bá-
Si taiS. 

11 - nieditias gcm-ais ( diVa 
são) : 1 canap-mtilia dc pi-epa-
i'açam) : 2 - camaipaiatua de es-
claiecimentos : cursos, conte-
rências, ilustrações com fil-
mes educativos, rádio; 3 - 
aparência atraente, deeepcio-
natado-se quando desoob1'ue 
a. namo 	tei muito mau g- 
R.iQ Q-t gasta dinheiro atoa. 

Outros procu.rana, imediata-
mente, os defeitos do parceiro. 
são eternos insatisfeitos, por-
que a atenção está concentrada 
apenas rios defeitos; se estives-
sem encarando as quatidades 
di mesma pessoa talves simpa-
tirassem com ela.  

\-éS dos, Sindicato.». E éie está 
Ciii coiitatsm com as casas de 
leal ro, com os g iupos dc tea- 
tio a ri admir, com as Escol as 
dc Música, com os Educado- 
res, com os Medicos, e o cmi-
1 iosaroen lo perfeito e o t r e 
aqimêles e • Sindicato trará 
beiieficios de caráter educa. 
e ion aI. 

	

A 	i imih'pemidemicia i'conôrn i- 
cs-finrmmiceima ite tini l)í>i5 mi,' 
pende do seu grau de culto' 

	

ia. 	Não adiami ia! á a uulici 
prender o niemior e leva-lo. 
Não adianlarã o pedinte coo-
1 immuia r mnulestando o 1 ran- 
semmn te, não adiantara lana- 
béiii as eani: milias de auxi-
lio ai> pobre. E' preciso ata- 
car o probleuia de 1 emite. Ca-
be mis Sindicatos TOMAR 
CONTA tlèsse grande proble-

ia qtmc aVligi., principalnico-
te o Brasil. 

	

O 	Si ndicalo, aI m -a\ é» dos 
Seus associados sente na CAR- 
NE a dor de cada um. O Pie- 
sidenle or '.- e uni por imita, (-
dos dias ; conapreermdm~ seus 
problenias, pioi.-uia rei-ol vê-
lums da iamellaor iiim ei rr' p055!- 
ad, conciliando o Pai iii) d O 
Eu i regado. 

Gtstaria de iidciar 'cl icial-
mente" êste movi niemitci de .n- 
cenlivo à cumiluma e à arte nos 
meios sindicais. Vamos come-
çar? Façamnos uma experie-n- 
cia. Noventa dias, apertas. Se 
cluiScreni, tE 50 niaiatlar-oims 
ehanaar. 

Na da Redação: O t)i' 
sente trabalho é da concei-
tuada tole[um'ista biasileirs, 
Laum-a Deita Mónica, UQt 4kVcl 
conhececi2 d assunto. 

iã'1a pelo Conscrvató-
rio Musical de São Paulo e 
grande es ti mcl iosa tios proble 
mas sociais de nossa terra 
Deita Mônica já viajou por 
tôda a América tio Sul, tran.-
niitindo umqimelc's povos izi-
tahos as ti-adições e costumes 
de nosso país, ti azendo coil-
sigo o r@comihecinie-nto de tu 
das as .aações que iitotm. 
aravés de medalhas e Diplo-
mas de. Honra ao Mç:ei t. 
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Atividades do Sindicato Nacional Dos Aeroviarios 
Pre 5005 Coo sue iii,, 
Diinds 	eltitirinieti ii 	ao 	que 

(tiSliOe a artigo 551 tia  
vimos a tresen lar o 'ti utõrio des- 
te 	Siiiclic.alc retal ivo ao exerci- 
cio 	de 111511, iru legrado coto os 
hatanços e li 11005. IiçU&O dc coa-
tas á exaiuuinadas e apiovadas 
pelo Cal onda 	Co ii sei tio Visrítl 
eoriíornue seu pareu.'er. anexado 
ilos respetI i vre, lua la liças. 
1 I1EIiNIÓES DE DIRETOIi.IA 
Forarut mutuadas dez rettnioes 

de Di.'etoria eouut a media de 
coo p5 rcei me til o 	rie ci ti co dos 
tiuluis Diretores eletivos do Siti-

dicato, ato devido as convoca-
çuies do Diretor Vie-Presidenle 
para Ca reuniões extras do COO-
ciht, Deliberativo da CAPFESP 
de ttnitc õ tiretuluro, bato eotio, o 
l)l clii Seeretõrio que em face 
tia 	liii O 'e-/a ite soaI serviço titiltI 
sotuupre pôde atender para as re-
L'rids reuniões. Essas reuniões 
liverain como oIujr-t is-o ii attiuli- 

de prot>Iettias acttutinisl -ativos 
e soiucdo de casos que depen-
dbtnl do pronufleiatttclltu coletivo 
dos dirriores. 

5 11ATRIIa1ÕN1O DO SINDI-
CATO 

AI 11h Inicate, 	possuimos 	11151 

a pler uivei paI riniôuiiu que solos 
tItIO lan te de Cr$ 13111 2(itti t (iii, 

clltifldo 	- sede, nutuveis e na- 
1 alai:õca O a untem tu desse tia 1 ri - 
mônio. deve-se a reorgaflizaçuO 
e 	nsliilai'ões de Delegacias as
quais clii 'ota liiaioriii. csto coo- 
dignumeitir ;upare!iiiidas para o 
tItCllii!ilt'flhit e uslsiefliia aos - 
respectivos at'ruviôPios. Foi ad-
quiii'blt anut,ern niti alto falante 
plrt:'ll ii 	eoj;t 	til ilitiude 	é 	riluliO 
1lr;ui,de didi 1 fai'iI i date el-li COfl-
ditei-lo 

3 QUADRO FUNCIONAL 
Durante este exeucicio o Sin- 

d leal o ad ni iti ti nada o moas de 
dose iilrilioli;iri'ts assim ctistu'ibul- 
do 	I)i'_trito Federal - unia au- 
xiliarde escritório para o De-
pitrianiento .Ttiridico: lima atual-
liar de escritório e dois auxilia-
res de serviços gerais para a Se-
crcuaria 11013 atendentp e dois 
i-irtirg iões dciii ist tt5 1)1% ra ti Ga-
lii lia i(' Deu Ou rio e noi cttlt tiO UO 

para 	servieo de manutaneôo da 
srde admissões essas titia raráo 
foi o preenchimento de claros 
dei 's adita por Di rue in oS ri a ii ciii i - 
tlrio e deniissioni'urioa A tént dis-
SO torlini admitidos ritratro au'. 
haras de eserituirios para as De-
legacias de Recife Salvador, Be-
lo Itorizonte e Porto Alegre, pa-
ra fazer o servico de correspon-
d&iueia e atender os associados 
05 atiséncia dos Delegados. Com  
esta ainphiacáo no quadro fui,-
elonal de, Sindicalo eoflaegtnmo 
atender corr, relativo sIlcerso tô 
das as campanhas encctudas du-
rante o ano 

Aproveilatitris ti enseio mira 
reIterar 	todor os funcionários 
Sem distinção que direta ou in- 
di rat IIme ti te contribui raro eorrt o 
anui esfõreo e ahneruacão, ajtr-
dandonoa assim i elevar cada 
Vez mais alto o bom nome de 
ilosso á,'eto riu' CI5ssg. 

4 SECRETARIA 
Esta Rc<-5n cuini quatro ftinc'lo-

nárlos sendo tinia ecr'ittir5ria, 
uma auxiliar de eserilõrio e dois 

a iltarar 	de 	servicos 	eeraia, 
yatui ccii)) ertorlime di fit'iitdde de-
slneuniltindo-se da obrigado la-
gal que lhe é imposta tendo em 
vtstp aue o número de funcionA-
rios nõo é o suficiente para atei)-
der todos os servies que, com 

riesena'olvimt'ntiu de nossa En-
tidarle aurneuttat'arai cooaiderd-
vai nir'flti Aa im é 6  OP coa uso lo 
e'vnedimoa 1104 ofieios: 31) rir- 
euutsre 	78 nuemcirandos internos; 
23 Bole titia lo fornO! ti VOS. bOtO ('O-
100. p 'cita ran, o! todo ia nu a D'ri ii 
ato 1 CiiOm'so N'ictonal doa Trt- 
1,slliadusrea lis 	 ConhCr- 
eiat e Eleiei'iea Sindicais. ntórn do 
VOltiflI(isõ upu'çlr'o hrir'oi'rttteo turui 
tfidas sri Canlns'uuuas rio.' to1adas 
ou em coinoanbta de Sindicatos 
cn-lroOuoa encetatiiog, d"ixamris 
iii' crunel itt r liii r t 	do la nearuen t 
tio imiinulstn rindiel de 17 e todo 

Irincantento do iR: elaborar o 
rttiadriu demonstrativo niensai e 
anual do movimento de associa-
dos Todavia a'soer'amos poder 
normalizar a sitiiaeãn, crincedeil-
do os miolo.' neeeasii"ios para aiie 
éateiu aruflarins 1 valiosa e india-
oeu'iaàvel er,hahorar'õu'u dos furticio-
flilClfl fpu'ani cnn, o,te a 
faria tenha éxtio crumnlcto, em 
sua'-  rub"tu'au'Ptu'a 

5 DEPARTAMENTO DE PRE-
VTT)gNCJA SOCIAL 

Este Departamento que vem 
fuiuielonuitido preeariiumentc por 
falta de aqui pai000 lii, tem cru tre-
tanto, prestado relevantes servi-
coa aos aeroviSrios lAtiu) do Dis-
trilt, F'ecjei'uit ColSio cio Interior do 
Pita Inúmeros reouertnteotoç de 
associados e pensionistas., foram 
pr -parados. e encaminhados à 
(' A F E E S P, além da as-
ststénet do Depariamento quan-
to a trarnttat'ãn do processo até 
a S1t3 conelitão. ou mesmo, ii,-
ternai'ãr e reiuiociío de pacientes. 
Déases processos mttitosjá esiSo 
Cn'c'luridos-  e nut!ros ainda emar'- 
daniento O Departamento de 
Pt'i'vittêneia Social dispõe do uma 
ficha arravés da qual tem coo-
dicões de Informar ao interessa-
do, o andamento de seu processo. 
O colega P:uhmrteira, atual enearre-
gadr tirito Departamento, tem 
stand ido iii útii nr•os cti upa nhc iros. 1 
'ifl 	alie 	t:tTigu 	à 	eoiisuit las 	as 1  
quaIs somam urna civanittlarte 1 
diária bem corrsiderãi'el. Esop-
ramos poder cii'nensar ao De-
tiartan,ento de Previriéneia SI)- i 
eta! os meios nect's';'urios nara 
lia melhor ítsslsténciui aos nossos - 

EXERCICIO DE 1958 
RELATÓRIO 

	

pre,zudos colegas pois se trata cD' 	tratar de asuirits de iirteOusse de 
portaneua Assim e que, o i 
ttti Departamento de vital itti-
-ap uiupuhtSu.td Sttal.5,tSS sop tiOs 

'tua SEI 

rautte o excreieio de 15513 (-tilitis-
PROCESSOS CONCLU IDOS 

- 	 EM 1958 
Pt'tisSt 	7; ltnuttililuria .15', Atua. 

duutanÇil. 6 Pag. em dobro. 1: Auv. 
:etrp sers 1, Rectiubolso, 1; itir-
crit'áo. 4: Pag. re-tiirlmo, 1. 

Totat, 26 processos. 

PROCESSOS EM ANDAMENTO 
Pcuisão. 4; Iinohiliãrio. .9; Re-

embolso, 7; Av. teirlp. serV., 4; 
Alt's doença. 1. 

Total 25 processos. 
O Departattieilto de Previdên- 

eia 	Social coo 1cm iii ir' ia lote ti te 
com a valiosa ctutahoraçiio do 
nosso 	companheiro 	Zatuibirt.i 
Joaquim dos Santos o tluztl, por 
motivo de serviço, foi 1 rttisferi-
do para São Paulo. sendo pos- 
ter'ornlen?c 	sutist i Ludo 	pelo 
fuitut'iooftrio Josú Narciso <te Amo-
rins que vem aeuuiioiíun<lo a fim-
çfue de Procturadiur junto ít CAI1  
rol' o rtuesuuio lcilho e devota-
ienlo do seu nrubrc a ni ec'essor. 

DEPARTAMENTO DES-
TA RIO 

O serviço tteniãi'io de nosso 
Sitidicato. a exu-'uiplu dos anos 
anteriores, lelo pu'esiatiiu grande 
assustciucia aos associados. cont 
tttu indica dc'iprrn'i'iauiiento 
tem salislatmui'iO, i'uinfiuruulí' dis-

crinluliaçan hulsalSul. o que priuva 
a capacidade profissional de nos-
sos cirurgiões cletilislas 
Exatues e Consultas 	 591) 
Radiogralias 	...........604 
Curativos Diversos 	 1.479 
Obt atações varias .......2. 146 
Pulpecit,mias 	..........24 
Curativos ciii Catiais 	 166 
Obturações de Canais , 	18 
Atuação de tiirlttro - Um- 

pesa 	 151 
Avu'ões 	..............1. 124 
Fequerti Cirsti'ga 	 48 
Preputro de cavidades pa-

ra restaurações, bases, 
pivuis 	etc 	..........141 

Moldagens e modelagens 	193  
Prris'a de peças prolét 

IhSS 	................ 126 
Colocação de pecas pio- 

léticas 	..............109 
Diversos 	.............259 
Clientes atendidos dttrsn-

te o ano ,......,.... 4.578 

Ad Diretoria. pittdo ciii cxc-
cuç'ão o seu plano, dulaloit o ho-
rário de funcionamento dos ga-
bimueles até as 'i(u.ttO horaa cujo 
atendimento a partir das 16 00 
horas da prioridade ao associa-
do, posibilitanudo assim á que 
(uste encerrando seu expediente 
às 16,00 ou 17.00 horas, possa 
utilizas' tia serviços dentários de 
nosso Orgão de Classe. Esta me-
dida pôs térmo ás inuttiicras re-
clalutaçõca de comnptmlliciros que 
em virtitdc da inueonipatibilidadc 
entre o seu horário de trabalho 
e o de Gabinete Dentário, viam-
se privados dessa atsisténcia. 

7 BIBI.IOTECA - ATIVI-
DADES CUI.TURATS E RE-

CREATIVAS 

Nossa Biblioteca está dividida 
em ditas partes: uma coitiposta 
de compêndios de ordem geral e 
outra que encerra sóntente, vo- 
lumes de 	i nterêsscs j uridicos, 
Quanto á pu'imeira, não ruas foi 
possivel ainda atuipuiã-ta. em vir-
tona da falta de espaço, tendo 
eu" vista que várias salas ainda 
se encontram ocupadas por nos-
sos inquilinos, muito embora o 
problema de desoctipacão se cri-
rofltu'e sulu-jttdice. No que se re-
fere á segunda parte da Bibliote-
ca temos a grata satisfação de 
cotiiutmicar aos associados que a 
Diretoria adquiriu Um grande 
número de livros de ordem juri-
duca cuja despêaa ituiportoum em 
Cr$ 37744.00. Podemos adiantar 
que a Biblioteca do Departa-
manto Judidieo já se encontra 
bem aparelhada, muito embora 
saibamos que ainda não está 
completa. Todavia é nosso desejo 
completá-la pois o Departatuiento 
Juuridico é o órgiio que presta 
urna das assistências fuindamen-
tais aos associados e um dos fa-
tores que justifica a finalidade 
da existência de qualquer Sindi-
cato 

Sõbre as atividades culturais e 
recreativas não tiveltuos no exer-
cicio quts- findou, grande atua-
ção Todavia funcionou o Curso 
Básico de I..egislação Trabalhis-
ta sob a orientação do Dr. Paulo 
Ruflo e instalou-se o Curso de 
Corte e Costura que está sob a 
clirecão da Sra, ANTONIA GO-
MES RAMOS, sob os auspicios da 
Comissão do Imposto Sindical. 
Outrossim proporcionamos, sema-
nalmente aos nossos associados, 
sessões citematogrãticas, sob a 
direção do Serviço Social da in-
dústria (S E. S. 1.). Promove-
nuos também no exereicio que - 
findou algumas "soiréea" dali- - 
Cantes patrocInadas por 5105C5 
Cooperativa 

8 ASSEMBI.ÉIAS GERMS 
Durante o uiiro ele  1958 foram 

realIzadas 16 Assembléias Gerais, 
sendo duas Ordinárias de acórdo 
com a lei e 14 Extraordinuãriris, 
sendo que clima destuis últimas 
foram errl etmuj no lo com os Sindi-
catos vinculados à CAPFESP e 
com os conl-2anit('iros metalúrgi- 
coa. resper- tIvatut'nte Tõctius elas 1 mas a 546 auxílios à natalidade, 
indistintamente se destinarnm a 1 havendo portanto um acréscimo 

rosos 	coratuintlieiros 	iuuistatt!rgieoç 
que 	na 	nueslulíi 	época 	ltulavan 
contra a Do t)  lati a cá o tio 	Psuts. 	da 
A'unericari 	Cate 	Os 	dois 	Smrudica- 
tua com 	base 	sõlicta 	nas 	cali'go- 

	

- 	 . 
iui'im 	21u 	a iis ml iuus, 	cuurru 	rela- 

rias 	por 	si 	i'epreserittirttis, 	<tenuumu- 
diaraun 	a 	port ira iii 	prov id 	nt'iaa 

ç'ao 	am.i 	&'xet'cteirm 	tinteruu,r, 	ê.sse imediatas 	rio5 	Pu,cterc's 	Executivo 
hs'ne t reli 	1 iii 	u'otii,'ed ido 	eonu 	a e 	Legisla t co 	O iami te 	da 	ti n idade gttiole 	ttlscrtntiinsçluo: 	Para 	- 	32; firme 	e 	inqtieiri'rittável 	das cate. Artuazonar. 	- 	5. 	Matanliso 	- 	1; gurias 	ps'utfissiiii;iis 	itileressadas, 
-- 	'iaum -- 	6: 	Rio 	Gratrrje 	do Si 	Mirtialrui 	Parsifat 	Barroso Norlt' 	s; 	Cear-a -- 	12: Pertuam- num gesto neiooalisla e de bom bsieri 	- 	tu: 	fltrlita 	---- 	ii; 	Afagoaa 
-3: 	Distrito 	Fc'dr-urtl 	- 	312; 

senso 	fo 	a 	priiuieira 	atitoridarte 

Es lutes tu 	do RIO 	69. 	San ia Cata- 
a 	se 	pronluliv'i'al' 	eu'nlra'1iqttela 
ameaça 	t 	tçi 1 bti ri aos 	rui 	ares 	rI ai <to rima 	5. 	Rio 	Gra ride do Sul 	

- 
 

- Favmur:ivel 	à assim 	um 	ri"upai'tri,m 
6, 	Saio 	Pe rdc 	- 	.1; 	Mmnas 	Gerais nossa 	i'tiis'iitrlit',ui'ôuu 	m' 	por 	isso IR. 	Mato Grosso - 4 e final- contrririri 	á 	itrlplulllSu:aio 	da 	re- meti te C, (rias - 	4 	Por tini ro lado. ferir e 	Eni N' 	ali 	Por 	fi mui, 	o 	Mi- etmlpri'giunlna 	Cr$ 	33 . 643.00 	rua nistério 	da 	Aerminsiutiea, 	face 	à rui ri i'i-ss,uu 	dc 	h 	heI te moa 	por 	lo or- 	1 firmeza 	ri 	prr''ul oca 	de 	nos o 	ar- te 	do 	uni tu r una ri ris 	conipa nhci- gttment ns 	bt'ili 	rui mlii) 	a 	di spn'- i - 105 	

- cão 	de 	nossos 	r,imm,minnilrç'in'mmri 	rIu 
ii 	CAMPANHA 	CONTRA 	A busca 	di 	vitória 	final, 	rituteio- 

INSTALA('ÃO luA "LOCEEIfD fiou 	favutrivr'lruenlm' 	aos 	aeruuvi;'u- 
A1R SERVICE" rios 	o 	protitu'n'u 	cio 	que 	eslilva- 

Tsni 	luugui 	1 iVl'ItiOS 	eiun,hecimento 	' moa 	etiiprutiattu', 	pitrido 	t (l'lïiO 
iquel) di 	pi ct 	it 	o 	de'. 5 	0 -api csa 	es ao 	inc 

truuugeira 	que 	através 	de 	'testa vmtaeI 	dccr'il:turego 	Clii 	0)11553. 

do 	'l'rrui' 	planit'icuu.t 	sua 	instala- qume,pu 	rondss'a 	nossa 	categoria 

cão 	no 	Brasil 	aiim 	de 	tririnopoli_ profissional 

i'ar 	o 	serviço 	de 	mantiten('slu) 	de inquiitaç1»u 	face 	no 	inevitável 
nossas 	acrerrhlves. 	a 	Diretoria doseil:pru'L'' 	('Itt 	lilassa, 	que 	já 
ruIu 	iritido 	o 	seur 	intleeliniável 	de- ronrlava 	nossa 	categoria 	proíis- 
vIr 	de 	dr'fstlitu'r 	os 	lrteu'õsst's 	da ssior,al 
r'lasse 	auto 	rrpm'esr'mtta 	rtim'igiut-sc Eis 	a 	dr'c'tsíir', 	do 	Sr, 	Ministro 
às 	muttur.uiactr's 	i'run'stituidas 	cio da 	Aeronã'uiiu-si 
Pai 	ctu''xu uimtum 	t'uunsiglia(iui 	o 	seu 

- 

''Nac 	''u,i,tt.'i'ii 	a. prr'tensuie 
mivats 	ver'',ur'1ite 	protesto 	contrhm da 	''t,o'''stuu.'od 	Air 	Servit-c` 
lurlu,'la 	i'I'mlu'ilS,in. 	eis 	que, 	uma limas 	dc.s.-ic 	rlu.mc 	se 	trate 	tt 
vi'',' 	t-riulsnlicirda 	traria 	sutjrias 	coil- monop.flir' 	esursmarueit'um, 	0u 	Iu_ 
sr'qr!êtul'isus 	para 	os' 	hiOroviãm'ins 	. te 	iluua'iut'is 	em 	rupinar 	tio 
para 	u 	nI'u'ufirizl 	Nau:'iiit 	cri-no 	O contrsmr'io 
den'n' O '('Cli 	01)) 	05 55;) 	o 	r' s face- Todavia 	d'a ri s-; "'suna 	r'''1u'c'u a, 	5 
luuq-ntu, 	da 	caler,uria 	aen'os'iftria 	e "Lockheed 	AirSi'nvi''' 	ainda 
tlltliiur 	ev;usiic 	de 	divisas 	i'ão 	lo- 1150 	perutu'u 	liS 	1' 	l)""5'''  is 	di' 	'-cli- 
go 	rui 	t'olls'ot'ada 	a 	classe, 	esta, usar 	o 	seis 	inn,'t,iu-, 	('0,110 	''l,o- 
i'uósa 	etc 	Asnntuléias 	sulcessi'.'as 	- ekhed'' 	'III 	tOlO 	ni,ulra 	sigla 
e 	,tt'tununm'taniiemitori 	enérgicos, Ott5 	it tO) 	'lii 	eoia tu uitun 	t rahalllan- 
prol-more, 	linina 	ctit;utai-fitt 	do 	prazo do 	pare 	r'tluteaIuil' 	inlrlIsuIluar_se 
de 	iii sia Iii i'i'io 	ïu;u'cata ii is a 	quu' 	tire- 0111 	nosso 	DIII s; 	e 	es 1 e 111111 	i'e rtis'. 
Postn 	r 	tnlermoc-tti;'irto 	daqute1,a que 	para 	Isso 	rita 	u'ontlurli 	coni 
EImlp O'sti 	norte 	sint' rita mia - 	pro- OiuIitS' 	tu triot Iis 	i' 	1)1 risso 	ruleslulO 
cumrassr'nl 	em 	Sim, 	nuossa 	Direto. anti-nacionalistas 	cior.luto 	terão 
ria itíin-r 	de celebrar ac'ôrdos 	Eu. duS0daS co, n'o iu",'esir Indo, os es- 
tretuinto 	ii 	Diri'inrius, 	fir'tvie 	nos fuireos 	vistudn 	tIo 	5l'illleflte 	o 	in- 
seus 	nrmpósilor 	e 	com 	o 	indis- 1ereae 	passOni 	011 	de 	"rostos. 	('111 
lrensãvel e sempre decidido apõin delrbïlenle 	dos 	tIuO',ivi',nios 	e 	da 
rIu' 	ccli'. 	i'ePl'eseriludos 	prti'-'cgrriir pm'I'loi'iíu 	d'alma, ia 	il1lu'i'sflhit 
t)ii 	"lui1l)flfl5 	crmntra 	ri 	inlslalau'ãn Estejam 	pOis 	tsu'tas 	a' 	;itenioç 
daT,oehheed 	Air 	Serviu-e, 	fir- A 	palavra 	rio 	On'ul,-rti 	de 	nosso 
mindo 	pmur 	úliin)n 	uro 	pacto 	rIa óreão de 
aao 	Crunnniflu 	0111-a 05 	nossos valo- (Ccotjriuu 	no 	prãsi,io 	nu'uuile"O) 

"Aviação Gicianfe de C&ça Curta" 
(('oncIuso da 	9,5 	pária"' prático de c,usa - ÚIIu,o que 

que 	se 	tem 	<'citado 	dit'ur;s nnpol'ta. 
u?taiOl.c's, Sim. 	A 	fIUi;'r 	Jltliit;ttilt 	exl- 

(on lenhain 	os 	técnicos 	de te, em casos. M;ts não é a fa- 
arrtbacão 	os 	SCIIS 	recalques, Ilia eni si, é o 	a 
taStas 	ft'usi i-acues, 	na 	crili. 

	

que 	pt'uvoca, 
que 	precisa 	scr 	iiit ueshrga- 

ca Liçil às StlpOSlhtut falhas dos do 	e 	Ui'o,i 	pi'CVgllir, 	São 	a legíl unos 	pt-ot issiomiais do ar. 
Nossa 	habllllaÇLuo 	litmalS re 

CO' RELHO FISCAL 

solta cio acaso nem é obra e Ruben,S 	G.!InP,s 	dl! 	Airiural; 
pele 	de 	magia. 	Sobl'ellldO Ludov;co 	P.i1sik; 	Teóf:10 	Nei'y; 
quando a inorte lihe,5 t k'er se- José d5 OlIveIra, 
lado 	os 	lábios 	impedin(lo-os PaI'abén 4  ria B13SSQLA ao 
para 	sc'iupre 	de 	se 	justifica- flaTos Dir'torcs do Or117eir0 do 
rem, não se permita que a Sul 	P. 	C., 	a'zenul o 	votos 	de 
nic'mól'ia dos 	nossos cotupa- uma 	gesta,, 	pt'ifucua, 
nhCil'OS seja conspuu'cada PC' n9ssas ltmilac'ues face àç cofl. 
la 	leviandade 	dos 	comerttá- dlçoes 	pecullal'es 	cio 	D'aba. 
l'iOS e das 	insinuações 	pl'cci' Iho, 	que Cumpre 	(id'tcrlliil'laI 
piladas de 	quantos 	se 	au'vo- E 	rlao 	se 	fale, 	eiitao, 	ànica_  

rain em censores, em enten- lilente em 	CXi,'eSst) 	de 	horas 
didos, 	sem 	possuírem, 	a 	ri- de VÔO como fa lor delch'mi- 
gor, 	o 	menor 	cOnl)ecinlento nante de fadiga, Manlci-tha-se 

presente o flÚlulelo, pnt' vêze, 
considcu àvclluenle 	maior 	de 

CRUZEIRO DO SUL F. C. lioi'as - flIO COIlipulaclas 
de pei'maliel'Icia nos aet'opor- 

Em fins dir 	OUu;ttbl'o de 	19581 tos, 	nos 	intervalos 	entre 	as foi fundado p01' 	un 	gl'upo 	de etapas de sci'viço. Cctnsicicre- Funcu,náricu,s 	da 	C1'uzelro 	do se a irlsulicjncia de repouso 
Sul 	em 	CuritIba, 	tIo) 	quadl'o em alguns pernoites e a su- 
de futebol que recebeu o  nome pl'CSSaO 	fi'qiientc 	das 	m'efei- 

fIa Cia,, sendo que na plume 
- 

ÇOCâ, fltllica pl'Cvisl;is flOS 	110. 
x'di'ios 	a CUI)lplir. 	Não 	se es- 

ra 	quinzcna do 	corrent5 	ano queça que esta é uma pu-ofis. 
rm'al-iaat'am-se 	eleições 	para 	a sao 	in 	all tcii'ienlc, 	ainda, 	por 

, r - regulamenta. 
direçã o 	de át.e 	Clube 	Sendo 

Todos quanlos fazemos do 
muito cluneorl'isios, 	prás 	foram vôo comercial 110550 prosaico, 
apl'eenfadas 	teM 	3) 	chapas PCI1OSO 	e 	lloltu.'sto 	ganha-pão 

continuamos elnpcnliados em para 	disputarem 	sI) 	direção, 
revesti-lo da caiacleristica au- 

rnds 	vencedura 	a 	seguinte sãncia de alstt'dc. 	Mas assim 
chapa : COrnO 	o 	dever 	i)i'ül is'hional 

- lhes lerá iR) PÔS lo a cliscriçO PresIdente de Honra - em todos os lf101nu.'l)tOS - as- 
mandante 	Rafael 	de 	Souza saz fI'eqiieliLes 	-  em que 	ti- 
Piu'it.o; 	Presidente 	- 	R,ugês'lo veratn de SCl l)l;iVu)S, pl'ocul'C. 

- 	 . 

(lati 	Sixc'1; 	Vsc'e-Preeudente 	
- 

SO 	respel LII' 	Os 	atte, 	dentre 
p0;' sucumbir 

DéCãIJ 	Vianua; 	- 1.0 Secret-,rlo 110 desenipciiho da SLIO anôni- 
- Paulo Vei'issimo Ribeiro; 2,0  ma 	flhi.ssão. 	A 	nossa 	é, 	por 

excelência, tInta escola de pa- 
5ecretrio 	- 	Jul-tani 	BelkeS ciência e huiitildad, Sabemo- 
1,5  Tesaure1r0 	- Jui.,j 	Harnil- nos apenas humanos e nunca 

Baptiatcl; 	2.0 	Tesoureiro nos 	disseros 	i)l',alívci1. 	Mu,i- 
to menos tndcfi 01 dais tcn te re- 

- Glcy Riith Pereira; 	Pire. sistentes. 
turI'e€ Esport.ivo€ - Paulo*i1va Abtaça-o, muito grato, o: 

e Cl#ia Martins; 	DiTeiOl'c-si So-  Cte. AREL PERFIR,4 LEITE 
(asp) - Rtta Capilão Attlô' 

ciair, - IÀ, Çouoe'n'0 iio 	Rosá, 	265 	- 	Jardim 
Mitt4os. Paulistano - S. Paulo, 

11115511 co.luoraçuuu. 
atrst,Au,sAS ES'lAIJUAuS 

LtJ(uuorote nosso 5105 '01 i.I, 151.0-
cuuiituiuS situptial o i,liil(iO oe 
iac'ieg .ucias i'_i.,SU ,i,,,S 1,11 paI lei tu 
uutue- ivuiauuucu, tu, 	aaitu 	u11i1:11sUt- 
051 J.AflA - iitluiIthItitt auto-
mente tt, nova seoe, por sutt5t 
lii Lifti,J atiiuiU e Colo 111115 Cd4tai,'i-
(o!(ie tio!tio tihsutor que a auu,acuor 
tem a sou! 1051i se O Uullll,aititelro 
uJi'iamt (i(, as.lazooaS 	 que 
5(111 	.uupi ii 05010 cii SetI posso, 
Leiloo e.u,gt,is eu oa:urillCeltnto Ou., 
u uuçoes liste tu clame oiO cotrtwti. 
'OIisitiilOS Si,tiu/ i..'qiiCiS civaUC 
roto oitid tisso! e te Ia j tu ri it ica a 
C51150 CiO 	u.,tllt!uItO eis itiur 
Iii. civIl-IA - eueapai'uiuiitttmiiis a 
iJele.tcia, it'atisuel uluo sua sede 
para Uit, tocai niais <'0001/e rito e 
coo ira la tiros os serviços jtt rui teus 
cio uJr /Situiuliu Alvos tIO Arattjo. 
fi 01150 	t clii trStlti mui ic 	ilim 	155 taii,) 
tio i,raaruu e o colega Jose Fac-
liitiiLlC.5 (Dli lcuieuue. s'ois.\talLiL - 
LOlilashltIitlills IuiSti 1.'elcga 
c,a CIII i1eeuuc cuja lUtC5u0 t-, 
sois a 10ri00siiOui11titoc Ou coeglu 
U<uluti Jose Pci tina, e pruiporcu'-
tismliiui,is aos act-uv,aruos iOC,.us, as-
su.steutci5, .luruducu a caigo ou Ou 
Dortiuvutu Liezero! S'loltu a e 0<- ir-
1a1s sou, It re,s p  ruiaS Ou 150 arte o" 
Ll'a 111111 m 0115 Draças dtlosu'tlues - 
que 	s1  ascruulcelos, cujo liuDvi nicfl - 
.0 ieimm sitio uilteurits ti, BAlDA 
ltlsitiiuitii,uS uainioenu 11055,1 tieieg:u-
ia c'iru butl'uçluui', ieuudo strto elei-
to pela classe, para lJcicarlo, O 
eott)pahilneirc J uracy CosIa, cuja 
ai liaçulus dispensa conte Eu lal'ios, teu - 
do em vista o seu devotariicnlo 
tini beo servIr os setts roupa-
uulierros,Atravea de nosso Deiti-
gado e atertcletroo a Utuma dai de-
cisões de. 1. CON'i'AC, o Sitadi-
cato adquuriu, tucando comumo seu 
patruinoltio, uro gabinete clenitã-
u-io uontiplc'to mio valor de Cr. - 

80 UiJi) oc - reivindicação de há 
OltliiO senlida por nossos colegas 
baisinos - cujo serviço estã sol) 
a esponsat,ilirlade do Dr. Celto 
Guedes, Naquele Eslado conta-
lutos coto a valiosa assisteluc'ia ju-
rudica prestada pelo Dr, Heriuuc-
fito Dourado Para os colegas de 
Salvadoi ja provideneiaruuos o pe-
dido de instalação de uro) restau-
ranle dc SAPS. no Aeroporlo de 
ipitanga cuja lraolitaçao de pro-
cesso já se encontra bem adian-
tado ALAGa'AS - Instalanios 
tamtmti, a Delegacia etu Maceió 
que esteve inicialttieole sob a 
orientação do companheiro lin-
eano de Oliveira Maia, Todavia 
com a transferência desse co lega 
para o Distrito Federal, por ne-
cessidade dos serviços da einprê-
sa, passou a responder pela Dele-
gacia o nobre companheiro Ma-
usoel Mau'ques da Luz. Naquela 
cidade, quem presta os seus ser-
viços jc-rriclicos é o Dr. Cleto Mar-
ques da Luz. MINAS GERAIS - 
Com a transferência tetstporária 
para Belém do Delegado Odilon 
Miranda, passaram a respondeu' 
pela Delegacia, os compaolueiroa 
Ruha'ns Marinho e Bolivar Dela-
lortd Lopes que tem se destaca-
do Com relevatites serviços em 
prol da classe que representam. 
Contamos em Belo Horizonte 
com o concurso do çscritório de 
advocacia dos Drs. Fábio Faria 
Medeiros, José Freitas Picardi e 
Maorieic Medeiros, digo Mauri-
cio Leite J utnqueira, que prestam 
tôda a assistência joridica aos 
nossos colegas mineiros. PARA-
NA - Com a itistalação da De-
legacia em Curitiba, foi eleito 
para Delegado Siottical o colega 
Arlhttr Antunes que como os de-
mais delegados não mede sfor-
ços em prol da defesa dos lote-
rêsses da coletividade. Os servi-
ços juridicos naquele Estado es-
tão ainda sofrendo entenclinuen-
los entra o nosso Delegado e 010 
advogado local, para a contrata-
eito dêste. A exemplo do que 
aconteceu em Salvador, o Sindi-
cato está 1utado pela instala-
ção de uni restaurante do SAiPS 
rIo Aeroporto Afonso Persa para 
atetuder os colegas paranaenses. 
RIO GRANDE DO SUL - Essa 
Delegacia que tem á frente o iii-
camusável e batalhador compa-
nheiro Alnuuiro Itlartios, conhiu 
aivalmente com a al'lu;êtucia dos 
aerovitirios gaiucllos, face grande 
trabalho desenvolvida por nosso
representante no que diz respei-
to às rcis'imdicações da classe, O 
Sindicatu- airavés dessa Delega-
cia tem tostado parte em tõdat 
as catnpamlias coletivas aio Porto 
Alegre. Dispõem os aeroviários 
gaúchos ria assistência juridica a 
cargo do Dr. Afrânio Vidal Araum-
lo e dentária a cargo do Dr, Wal-
ter Buchholz Além dessas Dele-
gacias Contamos no aluo de 1938, 
com o concurso dos cot'npanhei-
ros Antonto Fernancles Portelada 
no MARANHÃO: Joé da Silva 
Leilão no RIO GRANDE DO 
NORTE e Carlos Bchmnonte Reis 
em SANTA CATARINA, que em-
bora rtãc disponham de sede pa-
ra Delegacia, I'epresentalo esta 
Diretoria, nos respectivos Esta-
dos Esses Cofilpaniteiros que tro-
r'ani constantemente correapon-
déiit'ia com o Órgáo Central mui-
to têm lnmtado, era prol dos le-
gilimos interésses da classe acTo-
viã ria 

141. AUXILTOS A NATA LI- 
DADE E FUNERAL 

Durante o alio de 1958 atende- 

04 



Nt CUMPRE SUAS FINALIDADES O RESTAURANTE 
DO SAPS, DOS AEROVIARIOS 

Servida comida de péssima qualidade para os traba1hadoes — Precdrias as condições de higiene — Irrqrtrk1ades 
que est.o exigindo enrgicas proviciôncias, da direçExo Central do SAPS 

Reportagem de SOLON CAVALCANTE 

SU 

IvlHlf1(il1i 	(Ii? '0 	'o 	7? 	/ 	(1/7 ?J/Q '/(i1 i" L) 1 1(011 	t iiilo /i 

i/ichuIi (1 	OH 	/ '1 	7 10?') 	£1 7 	7 (ii 	/ (1 	(/1/5 (1 1(1(7?? 7/7 

77 )s 5(1  

foi  

- 	 pÈ11:`~11 ¥ NTX li CO 

Pt- 	(reL'(Lfl)?SO i)S'rvOr 	p0' fô/'va de seu 11.-ano 	cl.' 

	

e ouvir, de vários c-,.niensiis 	trabalho r - ''°?fll aimçar o' 

	

que falaram a nossa rOponta- 	perodo cio 11 às 1230 h/nos. 

	

gem, tudo d1'jxo t i tranoparceer 	a fui Cl utã. oh/Orem .ICSSO - 

	

flUI 5 finalchide cio prestar aos 	dos a. l5 O'VIÇ//. Arontete que 

trabalhadores da avaça,, 	o_ 	exatam?/?Le nossa hora. OU/r(5 

	

mercial uma alimentação de 	c0fl)'l1SaiS Vão fflZ1' suas re- 

boa qualidade, ao 'osivel 	SUS 	feicÓes, 	.liC ??1'oOrlo para o 

	

hôlsa e cm a garanti de U- 	crseo/-n'o da fiis, prejucli- 

flCICflíli/ SitfllofulO( 	VSUI 	ew i io ­1*;s­-pfr, os aí'rvia- 

evldenFenie i' 	tici, c'umurldio 	rl.. 

pelo SAPS. Coln efeto. tôdo, 

	

as reo1amacõ3' Sf70 fuodtdas 	 'DIDAS FNERG1C.S 

em fatos concretos p15 '((na 
relação a q/ia1idid cl 	llmen- 	Til 1 é 	cie'0u?s• p'ta sot lo 

	

taça/e una fu'cc1ueotaclor assíduo 	(lOS fr°O1'?iISd/rPS cio ratan- 

do 	restaurante (((/5 assegurou. 	ranto do A Stl,'O/l'tO Sus Du- 

ue geralmente as rOf.'tCÕeS são mot. fiO ?m a-c0iári0. 

	

servida COO) teso duro. car- 	 O r'5o r000rtar/'rn tor a 

	

fle, arrOz e las ta fcs m /lito mal 	admI/?sh'sef7 o dei rrnhinadl a 

temporadas 	e 	de 	qoalidade 	re71ra11' ('O 1'J11 PX/?Slor do loto 

lnterioi 	 d( rcfotórihá vários mêses. 
para 	e cns»t sClfl fite' até 

LONC.US FIlAS 	 bole, o mesmo tivee sido re- 

-. -- - 	 - - 	
colocado lo. 1U2»ar. Um huraco 

Á E RON Á UTÁ Ç APROVOU 	
E na' cima (7U(' 05 fatl)s 

esia assar ab-'i- ' no fõrro do 

	

/111 expostos pai'! raul d'as (111- 	
refeil ór' 	do (/7/01 ('('si uma C0(/' 

	

claracões de apcnas um fi'- 	
Sul» 7/0 '/0 ?)rsto (lis frertuen- 

qietitaclor. Vári 	outros ira- 	
t,5(l7 (o 	0/' CO l!5"ltlSV(' 	cid.i 

AUMENTO DAS MENSALIDAD  ES quesoli 

 confirinavam 

	

OlOSCSS 	

'L1 

Aprovadas tambem as contas gra1s 	a previsão orçamentaria para 16O 	1 ool p cmlsuii, 	
ti 	I)"I 

ed to/ 

1 fli000,5/)l°'7 ? lada alinaeotagão 
1 	CUJOS 	COnIPOOtOs 	olereceni 	do 	trabalhador, 	710 	rCSioura/l- 

N 	(11/ 	31 	cio 	ma:ç,, 	p:155,/I0 	lis 	li. 1 -o 50.00 	do 	Sinchc'ilo 	1/ti 	ii 15 	rcu/jus1amOiL. 	J» 	vidas, 	O 	pão 	na 	maj?nja 	dO 	
te Cl 	ae'ooirto. 	fioa 	êstes 	tf7i 

foram 	reaioeai:o, 	dua 	SilofOli)- 	alipliar 	015,3 	as 	57105 	SijV.O:- 	i,ic;.,nãrts 	qu0 	ç. 	Sin'ieato 	cas ap 	c 	d arie 	ormido e 	leile 	
, 	clamor/soco 	qw' 	se 	VO1ÍICS/m 

lAè.As 	c/n),cuOV.s ScT7/ 	-13 pie- 	(1,5 	e 	pr1nc'p1me.*c5. 	de 	/1v/li- 	ter5 	de 	conceder 	r.5 	últimss 	1 	Somente 	é 	servido 	lima 	vez 	ou 	
. 	ContO 	C/'ioi 	5F'!5l 	monor 	mm- 

'a0oC1adc'5 	Frn- 	g-ação 	d.s 	pr.blemaS 	1iit:'rs- 	tempos, 	 outra 	e 	mesnio 	se 	apreent 	por 7- '''''5710/' - i 
cic'o 	Esta/bar 	MaIo 	Easos, 	soa 	c15 ci.,s se, 	taCo da mau- 	A 	Assembléia 	e/t?- lIc)eu 	per- 	Com 	mau 	aboi', 	tudo 	indiran- 	traçã 
os 	fila/a 	aprovaram 	as 	Contas 	guiarão 	3/5 	delegacia5 	sindi- 	feitalnant 5 	a quesla0 	. 	dspoi.s 	do 	que 	o 	meam 	vai 	para 	a 
gei 	IS 	/. 	/ a i, 	/p e cata 	os s 	cc 	1 oit 	Ai gi e 	Bcl i 	/ 	" eh itei 	a quoot5 	p.i 	cio 	mesa 	quar/do 	ia 	i O0 	quaCe 	 '. C MI 	Nfl 
do pel,,k Dirt-lorta Cl? 	Slodicat/. 	Hcntonte 	lia 	ampliação 	da 	ii iiitdsde Vototi o aclrllent .755 	tragando, 	As 	sobremesas quase 	 MR 	UAO e a prveisaa 	c"çamentária 	Pa- 	Deiegactii 	/0 	Sái 	Paui 	e 	5:1)- 	mrnsaitdsdes, 	 Siirflpre, 	uso 	050 	aTa/ide 	Coisa. 
III 	O ano c.e 196í, 	 6efldo 	que 	o 	piOl' 	de 	tudo 	é 	a 	Tal 	sitio/cão 	c(eorre 	evicleli- 

VUtlmlamJmde 	A U M E N T O 	D E 	SE G U R O 	' 	
Od 

1, 	fi/ie 	p.isaarÁ 	a 	ser 	de 	CrS 	
— 	 rio 	se 	preod'u'oar 	e 	- melhorar 

150,00. O Sol/rut. ti sugerido 	D E 	V 1 D A 	J A 	N O 	C A T E T E 	BANDEJAS MAL LVADtS 	seus ervlç>a 
pela 	Diretora 	que 	se 	bSSOOU 	

e inconceljivel iclê:a de liquidar - 	- 	 - 	- --- 	- 	 - - --- - - 	 - - 
-. 	. 	Já 	se 	Cnctoifta 	fl 	Catete, 	Quantoa 	qu'o/ã 	do 	c/nf0r- 	COEI) 	,fiulIti 	alitarctula. 	COl!f.1'- 

e E L E IÇ O E S 	NO 	S 1 N D 1 C A T O 	eph1, 	pi'OCiSSo ConiCer- 	gem verificou qe 	(oniida 	vulgad, 	pela irnpren5a, Consta 

m 	ntOs 	do 	i. P1'esideI/tt 	da 	t0 e higiene. a própria reporta- 	me 	tem 	sid., 	amplamente 	dl- 

cnte 	a 	questão 	d0 	aumento 	1 	servida 	em 	bandolas 	mal 	la- 	que o ar. 	Afot ao 	Casar, 	(lual 

NACIONAL 	DOS 	AERONAUTAS 	
OdStt1/  de tida 	ptis 	a 	a 	adàcoiiiesicJu 'a 	de 	dii 	Cai 	i 

- 	 Cuni1, anunciamos, o 	aUfliCfl 	A 	conduções da. 	lOSI alacões do 	elaborou 	um 	ante-projet.0 	prr.- Dei II 	1 	1 	o 	°0 	cl 	CO ui 	o uIei 	A. 	eleiçoes t/ 	
to 	cio 	segui0 	e 	V/d5 	l 	C in 	1/ feitoi io 	estas 	Sino 	e 	sim 	pond 	'1 	extineo 	da 111010 	er 

Cl 	ia 	e 	d' 	751 	as 	ele coeS 	ia 	lugot 	em 	lOõ-at 	PiOXlii)u 	
cont os 	itua1aiete 	v1 	nd 	aOC(le?O5 	ieni de t1pd / isto naci 	viç7 	Cop a 	do 	i efei do 	'mitO 

P 	a 	t 	e c 	li 	d 	D lo 011 	e 	rOl 	iiilhc, 	.a 	chapas CoiCui lua 	
uot ai a pai o 200 	ees o ma' 	"stá 	end1, 	ieSp 	1 	(1) 	'1 	1)1101! 	p ul t 	1 	foi 	enti Cgnt 	o , C naeih / 	Fi 	qlc 	roce a 	o 	t e, 	dcv ia) 	0,5111 	reg sti adoS 	
a 7 a lo 	mm 	nt 	'a gen 	nu 	clade 	pai a 	os 	a / O'a ii 	flUO 	Mifli,ti 	do 	Tt ib'mlio 	C Ofli!S 

Slnmlcat5 	Nsiu-nal 	tiOS 	Aorc - 	, 	na seio 	3,, Sindicato. 	
, 	 1 	pais 	isto é 	passará d.- imitdi'1- 	 so 	EX'Ct/IVii 	o 	FTB 	e 	ao. 

05111/0,, /10 	a oxtmo perIotio de 	Parece-no,0 	i,,dipenaavc-1 	
para um milha,, e dazc'ntoa 	 ' 	- 	- 	' 	- 	---- 	parlamentares 	doqu-ia 	banes- 2 	3 f, 	s. 	 sei 	qu, 	u 	t r51a 	ri, 	

mil 	ci useiros 	O 	dito 	 da 	Cot /10 	e 	e 	li /1co"lm 	g 1 
ã a-s / 	i es 	"ie'. 	que 	t 	de 	um't 	rnpolt inda 	para 	

e tá 	Sndo 	ti 'Il/afoili) Id 	fluflO? 	
sunto 	sta 	t ni 	a 	c0IrI5o 	e 	 Sinclinate 	Na /0/101 	doe, 

f 	ani 	e 	ia'a 	i este 	e 	ir 	
a cl 	& 	urna vez que se 	tia 	

mensagem piesideno ti 	m 	qual 	
na 	expect ttivs 	d / 	05(1 	de 	1 	Aei Ovi 511 	coa 	CO! JUOIO 	e ni 

pela 	nJ 	i o 	a 'a. 	ia 	p"incl 	ta dl 	deatutO 	d0 	sua 	COSS 	01,1 	
uá 	ensiada 	Canisia 	do 	

sa 	mensigern 	qi and 	/1 -ao 	o 	outi 	o 	- e, 	de 	classe 	- mace 
1151111 	1 te 	- 	'a aias 	smdt 	ti /ischeii 	etc- 	le.ts 	na 	filial 	se 	

Depclt//dos 	para 	disc i,ssa 	e 	
eateeoi 11/ 	SOIS. 	Col/VCc)d's 	para 	t'ii a. 	11)10 	canin'inha 	tendo 	cio 

CaIS 	1 	til)) 	Cl 	que ' "om 	c'slma 	aosi fl? 	do s fuuz 	e c. 	bini 	
P1 	'a açao 	

aludir 	1!iiit1i 	OS 	scnh ites 	vista 	que 	o 	SkPS 	ii c 	'alta 

e 	tefliiao 	l 	oS.n) 	siC 	COflStitUl 	todOs 	71'te,t'3'I, 	a,, 	caso 	desdeA diretoria 	d5 	Siiciicat,, 	que 	d0 	pleitear 	lmediat 	itprov'a - 	5ij5 	sei-rios 	para 	1)01)) 	Servir 

estar 	da 	categoria, 	Portanto, 	 1 	deputados 	e 	s'nSo - /r 5, 	a 	fiiii 	- 	apela/is 	de 	liioi'aliSaCãeo 	em 

das as el/.p.13 clli 	deverão Cofl- 	já! 	 - 	lê que está 	"empurranci" 	as- 	- 	ção da iliatéri:,, 	 aos 	tr;ibalhaçl.ree 

C/?uI//l - mc 	lui 	pcmblmado cnn 	 pt'0111'iCIãnilI 	da ltci'Ul/tltc 	-- 

O 	Acidente 	do 	PP — NAR , 	em 	Barrei ras 	utilii.ndo 

latir? 1 as 	apo 	//_ai zar seU 	)FO- 	 01/71)10 	P0101 	servicos 	(171(1? cIO 
p1 /U 	il/ciclL/ /1/ 	,ihr 	O 	teidon 	todo 	/ 5 	1111)01 	/!ILS 	SRI 	1 \ 	1 	Miniotlo 	da 	 1550 	1111)1 	iee.1lI) 	/ 	0/ 	Iliuliti 	Cii'a/_l 	cliii 'm 	/7 	lii iIe.i Ii! 	liii 
te. 	do 	l'P-\ AR 	iu irci i\ '1 	O 	DO ii S1 s ( ARDOSO piloto 	filie 	et ibolce., 	as 	coiid 1,00 o 	dcftifeiosa 	corn 	i upi cmi i 	mi 	I OPi lO 	- contra ria o ciisoo 
lc 11111111) cio 	Inoutrito ofie 171 	NOR1 ON 	DA 	ROCE-IA 	CAR 	ge tais 	o 	que 	eles?. nu 	s itisi t 	1 	cmad i n 	 d a estoçao ai 	'm 	t loii 	to 	ilos 	ii t/u 	28 	do 	Cocll 
a FIro dc n 	'mi o N A B 	VAI 110 	o piloto a SOZUMO 	/er os 	ser; iyas 	1 001(05 	dos 	auna 	ttascjia 	SFCUI'D& 	Bra ,,i1eirn cio 	'al 	e. S. (li Pot 
em 	cictíesa ciclO herdejios dos 	OSE Ki 	mecânico — esta Ins- 	ennprêsas de tl'llllspontct 'dél'Cc). 	RIA - Falha pessoni - Em- 	111H1? 	135, 	de 	6 	(tejiiih'i 	de 
Ce?tiipOlI?cl?'OS L/lecidos. 	 peloi'la 	constatou 	gravíssi- 	é evidente que o procccliinen- 	prêgo 	de 	maic'Hal 	iiliprc'ipl'iO 	1948, 	do 	Lx?))), 	Sr. 	M (li/SI lO 

As 	11/ 151 	7l0CS do Mmnisié- 	laias Irrogeilaridades decorreu- 	to 	da 	Ernpi'êsa 	pl'opnio'tárta 	na 	recuperação 	dc 	ac'unave 	clti A1uoiiitii es — Tais fatos 
i'io 	da 	Anl'///;1i1l 1 cii 	omcic1em 	los 	da 	ciii li/ilçSo 	de 	pessoal 	- 	cia 	aCI'Oflat'C 	é 	pfl5Ol\'Cl 	eI' Sc'- 	1 	gravemente 	uc'icicnladui 	e 	1 aI- 	levO/li 	e.'SltI 	1 /islloiOi'/li, 	110; 	III- 
C/till 	lIS 	/1/ SolO- 	e 	ciclos 	extrai. 	li:mhiIitd1 	legalinciale 	e 	Ciii 	censura 	e 	leva 	a 	Adnii- 	la ele responsshiIiclacte ao ser 	111110 único o cxeltsi; ii cio pie 
1005 	(LII!? 	ti celiOs 	oro 	que 	

de 	/110 lei it 	iniaelequ iuo 	tudo 	a 	II 	(/5 	0 	a 	i 	e.stiicl II 	(1 	1)1(1 	/ 	dado 	o 	0, 7 II) 	tO'/lilu 	P1 	1)10 	Se. / 'a 	11 	1 	se 	Cl! 	/111 	1 	ck 	7/ 	O 
de íui'iiia (Ilcicluer/le, e atribui- 	- 	 . 	- 	 ecsao de 1lon)tlog1lça1) de stitis 	puma 	o 	voo 	de 	trtiislaclscao. 	1101 	hill 	1/77 o! 	credi li, cict 
ela tôcla a 	responsabilidade 	iSsO 	qiiaiido 	aptas 	acidente 	0! IClilílO" 	 Há necessidade de ser revisi;, 	si? at locão C(fllcncillI 	a 
Lnii,i'és;m, co/O..) os lei torce ve- 	aia; e, 	cIcot'm'ido 	antoi'iOrnicn- 	E 	após 	historiot' 	os 	pi'cct' 	a 	legislação 	atual, 	a 	timn 	de 	rir 	seja 	venci ieacia 	a 	possibi 
150: 	"E — Est//dafldo e anoli- 	te, 	no 	mesmo 	local, 	chia 	rios 	serviços 	fL'/tOS, 	lCi'ilillili 	que, nietsnio jiam'a os 	vôos de 	hielacie do' So(L'fll :iplieidas cru 
satidIa 	O 	l'C17/lOUiO 	do 	aeideil-acromlave 	fIji 	.udquil'ida 	pOlo 	CO/Ti 	i?S seguintes dO/iciu500S 	"test" 	ou 	ti'anslaelaçãu 	5''7i 	15.'iliCOlI 	a 	LIlalolesiu plOpI 1010 - 

1..' (K0)((iilO 007/1 O aVIãO C-47 	('O11lpilIiÁ 	Clii 	cauct 	que 	"CAUSA PRINCI PAL — Fs 	o 	avião 	dado 	como 	pi'c/Ilto 	ria 	da 	a/tronoS e 	acideiihicia, 
cl 	Pldhi Nu 	l'P-NAR, em 	Boi'- 	COO) OPOl'i?l'l()S 	00 tiO, execeitou 	1hi 	pessoal 	— 	Èrl'o 	do 	pos- 	 -- 	-' -. 	1 	- 	- - 	

as elIspoOlcuos do nitro Id d:• 
1011 	e, 	1 	1 meio 	dt 	Bahia 	a 	22 	)', 	ti 	11)1 11//-, 	cio 	leeelperacao 	5/01 	d... 	i'o 1ri1lell( 	II 	CiCIO 	1110 	ar pit 	15510110 	001111 1/li 	1 	_ 	 P011/111 	lo 	10111/? 	1111/id / 

etc 	s 	li. ulilro 	de 	1958 	pe rico 	- 	TE 	— 	1 	ilei 1 	e.fli 	'. ista 	OS 	1 	e '-.1 isa 	te.d (1 (e 	lilie iii,. 	& 	IfI It. 1 	capai 	ele. 	pi /_fe. 1.. nci'i 	cli 	Cl 	( 	ii tdo ) 	tl?j 	111?  
00111.. 	') 	\ i;eC/e'mO a\cmc'm Bi 1 	tcIlli(s 	li 	10111/1/ 	loa 	de 	0 	1 	lado 	para 	Lioi 	'-_l\lyt 	ci.. 	til 	togotia 	dl. 	CIL_.t.1lli 	tio 	— 	O 	%fLDI 'o (('IRDFI!5 () — (li 	7.. 

silui-a e 	em 	qual 	faleceram 	1 	de juihe' 	de 	1948, 	elo 	Exmo. 	i'csponsabihiclítde, Liieneto, por 	1 	procedimento da Cuinpauslmmau 	lor GerO! 

ASSEMBLEIA DOS 


